
eTELESC NFOAMAo TEMPO - Pressão atmosférica Média:
loi4.1 milibares. Temperatura média 17.4°
máxima insolação 30.0°, mínima 12.2° (No
Planalto média mínima 08.liO) Curnulus. Stra­
tis. Cirrus, nevoeiros. de claro durante o dia a

encoberto à noite. Tempo no Planalto: Bom
dur.ante o dia, instabilidades esparsas à noite
No litoral: Bom durante o dia, pequenas chuvas

esparsas em trechos à noite.
.

Previsão: A. Seixas Netto.

Discando 137 você' ou­
virá o humor de Chico
Anísio, que a TELESC'
trouxe com exclusivi­
dade para G nosso Es­
tado.· .
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Estado desativa 900 veículos
para economizar combustíveis

A frota de veículos oficiais do Estado será reduzida
substancialmente. Cerca de 900 deles serão desativados possivelmente

até.o final deste mês. A medida foi levada ontem ao Governador
pela Comissão Estadual de Energia e tem por objetivo a economia dos.

combustíveis derivados do petróleo. Os veículos que foram
mantidos em circulação terão seus motores, gradativamente,

•

>

adaptados para 'serem 'movidos a álcool-Il'ágina 5).

PAI- HERÓI ADOTA· 20 CRIANÇAS
,

/

/ Luiz Carlos e landira Barcelos não ganham mais que Cr$ 11

_mil cruzeiros mensais. Quantia insignificante diante das despesas
necessárias à manutenção da família, composta, além do casal,

por seis filhos legítimos. Luiz Carlos e Jandira, moradores
do Bairro Ipiranga, em São José, entretanto, conseguem fazer

milagre. Além dos filhos, eles dão guarida a mais de 20

crianças, filhas de mães solteiras e prostitutas (Página 16).

Página 6

Governo admite: inflação'este ano vai a 50'%

Cinco clubes de Santa-Catarina no nacional

- Reivindica��s salariais preocupam Figueiredo'
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Motor.istas d, Itaiaí querem salário de 8 mil
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No dia dos sentenciados, muita,s denúncias
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Se se adnútisse a existência de lan'ce� �emotos eprema­
turos da sucessão presidencial, especulaçJpres mais au­

daciosos poderiam lobrigar no episódio da reforma par­
tidária um "round" ganho pelo Sr. Antonio Carlos Ma­
'galhães e um pouco também pelo vice-Presidente Aure­
liano Chav�s. Aparentemente, o sr. Petrônio Portella
vinha à frente, quando se anunciou que havia cessado a.

resistência dos governadores à·extinção dps partidos. Na
verdade, o que houve é que os governadores concordaram
com a extin,çao desde,q!-le se tornasse COinp_ulsór.ia alar"
maçãode u:tií'pãtliâaô"'ij,o. qUal de-üerãolngresscir todos
os que apóiam (> Geverno em todos os planos - federal,
estadual e municipq}. Quem �,o entrg-r no !'partidão" é

oposicionista e os Srs. Magalhã?s 'Rü#à�1{oberto Santos,
Olavo Setúbal, Açio�i Fitho e'.6utrQs terãO 'de fazer em
curtoprazo sua opÇdq - ficam'no "Arenão" ou ingressam
numa das ramificrj,çõé'§ da Oposição. ,

O Se'nadorTan:/rê"dóNevesjá se desvinculou de artlcu­
lações que adinitirapossíveis em seguida a uma análise
inicial do problem,q,cq_1t!cJ) Af;lnistro da Justiça. Hoje ele
luta pela continuaç{j.o dó'MDB e ·está na expectativa de

que o Sr. Leonel Brizolâ'e oil/ras lideranças oposicionis­
tas permaneçam U:nidas para combater por objetivos
ainda comuns, Isso, como deduz o senador, implica numa
radicalização do prgcesso político e num,a- mobilização de
contrários que tende a agravar o quadro dentro do qual o
Presidente FigU?iredo promoverá sua abertura.
Quanto ao Senador José Sarney, que' será opresidente

do "Aremio" receberá ar.ecompensapelos serviços preSta­
dos na coordenação e na compatibilização dos pontos de
vista que eram os do Ministro da Justiça e os pontos de
vista contraditórios dos governadores.
E em tudo ficou estabelecido que o Governo está firme­

mente nas mãos do General João Figueiredo, dono' do
Ministério e senhor das opções a que se rendem seus

corréligionários enquanto quiserem permanecer como

tais.

. Carlo8 CUstello Branco.

...� \ GRÁFICA 43 S.A.

:r
Rua General Bittencourt nO 110

Fones: 22-4238 e 2?,3408

Material de Escritório - Carbonos - Fitas Estêncil -

Tintas - Papéis cortados - Bandeiras - Autenticadoras
Macon - Numeradores - Livros e FormuláriOS' INPS -

FGTS - M.T. JUSESC - ESTADUAIS - FEDERAIS e Pa-
dronizados • FITAS 3M - Pastas p/Arquivo e Congres­
sos - Impressos em Geral.

ACARESC - ASSOCIAÇÃO DE CRÉDITO E
ASSISTÊNCIA RURAL DE SANTA CATARINA

EDITAL' DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA 03/79.

VENDA DE VEíCULOS
O Presidente da Comissão Permanente de Licitações

torna público que fará realizar Concorrência Pública para
alienação de 1 (um) veículo, conforme descrição abaixo:
Ano de Fabricação: 1.975
Marca: Chevrolet
Modelo: Opala 4 portas
Placas: AC-0101
Chassis: 5N69EFSl19.i2'i,

.
As propostas serão recebidas das 8,00 às 12 horas, e

.

das 14,00 às 14,30 horas do dia 16 de A�osto de 1,979, no
Escritório Central da Acaresc - RodOVia SC 403, Km-3-
Bairro Itacorubi, nesta C�pital, local onde serão forneci-
dos maiores esclarecimel'ltos, ,

A abertura e julgamento das propostas se· dará dia
16/08/79, às 15 horas, no endereço acima citado.

Florianópolis, SC" 02 de agosto de 1979
Luiz Artur Gonzaga

Pr�si��'2.t.� da. Comissão de Lici�ações
--------������--------------------------�

- O código prevê ainda -
conclui o ex-presidente da
Comissão de Justiça e Paz de
São Paulo -+ a possibilidade
de abertura da sucessão provi­
sória do desaparecido após 2
anos de seu desaparecimento,
Nesse caso faz-se um inventá"
rio como se a pessoa tivesse
morrido, mas esse inventário
tem caráter provisório e so­
mente depois de 20 anos é que
se torna definitivo, Como se
vê a situação familiar e patri­
monial do cônjuge e dos filhos
do desaparecido fica incerta,
podendo assim permanecer
durante 20 anos. E o certifi­
cado prometido pelo Governo
não altera tal situação, nem

mesmoajuda a que os familia­
res dos desaparecidos recor­
ram a esses dispositivos do
Código CiviÍ para resolverem
a sua situação",

.
nomeia gen,.
T�,vares para'
" Exército

Brasília - O Presidente da Repú­
blica, general João Figueiredo,
assi'nou decretos nomeando o ge­
neral Milton Tavares de Souza,
prompvido a general de quatro,es­
trelas no dia 31 de julho, para o

comando do Segundo Exército,
em substituição ao general José
Fragomeni que foi para o Supe­
rior Tribunal Militar.'

Em outro ato, o Presidente
João Figueiredo nomeou o gene­
ral Euclides de Oliveira Figuei­
redo Filho, seu irmão, para co­

·mandar a Primeira Divisão de
Exército, no Rio de Janeiro,
cargo que está ocupado pelo ge­
neral Milton Tavares de Souza. O
general Euclides Figueiredo es­

tava exercendo o cargo de sub­
chefe do Estado-mator do Exér-
cito.
,

O general José, Luiz Coelho
Netto, também recém promovido
a general de divisão, no dia 31, foi
nomeado por decreto presidencÍllJ
para o cargo de Diretor de For­
mação e apelieiçoamento' do
Exército,

AVISO
TOMADA DE PREÇO N° 07/79

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - COHAB/SC, sociedade de
economia mista, regi.strada na Junta Comerciai sob nO 37,325, CGC nO 83883710/0001-34,
atravésdo Grupo Executivo de Licitações (GEL), torna público que receberá até o dia 10 de
agosto de 1979 às 15:30 horas, na sua sede social, sita à rwa Almirante Lamego nO 2, em
F.lorianópolis, Estadom de Santa Catarina, propostas para aquisição de:
1) Objeto - PORTAS EXTERNAS DE MADEIRA COM BATENTE;
2r Quanti,dade.- 999 (novecentos e noventa e cinco) linidades�
3) Di_mensões

.

- 0,80 x 2; lO'(-espessura de 27 a 30 mm);
4) 'Prazo de Entrega - 15 (quinze) dias;
5) Local de entrega - JOINVILLE (SC),
O Edital contendo os detalhes da presente licitação ,encontra-se afixado na Portaria da
COHAB/SC, n6 ender�ço acima, à disposição dos interessados: qem como maiores escla­
recimentos a respeito, nos dias úteis, no horário comercial das 08:00 horas às,18:00 horas.
Florianópolis, 02 de Agosto de 1979

Nabor Schlichting
Diretor Presidente

Luiz Via,na apóia "emendão"
à Constituiç(jo Federal

.Passa��;nho d;z�que anistia
marca fim do ciclo punitivo
Brasília - O líder do' Governo no Se­

nado, Sr. Jarbas Passarinho (PA), pri­
meiro a ocupar a tribuna na reabertura.dos
trabalhos parlamentares ontem, declarou.
que o projeto de anistia enviado ao Con­
gresso pelo Governo marca o fim do ciclo
punitivo desde 1964, não sendo ainda,
assim "medida que se exaure em si mesma,
senão um primeiro passo na marcha gra­
duaI que se recomenda na espécie",

, Manifestou que aprovada a proposta, a
esperança é que "os longos anos vividos
.fora do Brasil hajam servido para o ama­

durecimento intelectuaf e político",
- Fazemos votos - disse ainda o sena­

dor - para que á meditação, sobretudo
sobre o convívio civilizado entre Oposição

·

e Governo, nos modelos democráticos,
.

inspire a mudança de linguagem e de com­
portamento dos que, carbonários em 63 e

início de 64, pregavam a luta de classe
como o único motor da história, a invasão·

da propriedade privada como adequada
forma de reclamar justiça nos. campos e

dizania entre camaradas de farda como

instrumento de apoio militar, baseado na

quebra da disciplina e desmoronamento
da hierarquia, tudo a serviço, seja da repú­
blica sindicalista, seja da apenas nominal
democracia popular.
Após este recado' implícito ao ex­

governador Leonel Brizola e outros exila­
dos, o Sr. Jarbas Passarinho observou que
"pressões de natureza emocional não obte­
rão êxito na tentativa de alterar fundamen­
talmente' o projeto de anistia".

- O aperfeiçoamento - adiantou -

deve ser buscado desde logo a maioria ofe­
recerá emenda ao artigo 10, no sentido de
alterar o período, no tempo, de abrangên­
cia da anistia, de sorte a ampliá-lo de 31 de
dezembro de 1978, para a data da vigência
da lei.

Brasília - Nada de concreto ficou deci­
dido, mas transpirou a informação de que
o presidente do Senado, Sr. Luiz Viana
Filho, pretende orientar a comissão supra­
partidária que tenta articular com a ajuda
do presidente dá Câmara, deputado Flávio
Marcílio, e do presidente da Comissão de
Constituição e Justiça, deputado Djalma
Marinho, no sentido apenas de estudar e

propor um "emeridão" que restaure as

prerrogativas do Congresso,
Ontem pela manhã os dois presidentes

· estiveram reunidos para tratar do assunto,
'mas não chegaram a nenhuma concll!são,
O presidente da Câmara admitiu que con­

versaram sobre' o assunto, mas anunciou
para hoje o comunicado oficial de que
ficou decidido, O presidente de Senado
simplesmente negou que o assunto tivesse
dido tratado, afirmando que o encontro foi
apenas para tratar de detalhes da visita do
Primeiro Ministro da Espanha, Sr. Adolfo
Suarez,

O presidente da Câmara afirmou que não
pretende dizer nada ainda sobre o encontro
sem antes manter entendimentos com o

· principal interessado na formação da co­

missão, deputado Djalma Marinho, presi­
dente da Comissão de Constituição e Jus­
tiça da Câmara, Dele, o Sr. Flávio MarCÍ­
Iio deverá ouvir restrições à proposta do
Sr. Luiz Viana, já que a comissão que de­
seja formar, e por ela atualmente empenha
todos os seus esforços, originalmente pre­
tende realizar um amplo estudo da Consti­
tuição atual para que depois ser elaborada

. O líder do Governo advertiu ainda à
Nação para os tempos difíceis que aguar"
dam.

.

'

...

.·....:..:.Nao temos ilusões - disse ele - sobre
os tempos difíceis do presente e do futuro
imediato. A crise energética abala o mundo
capitalista e corrói sua economia. O agra­
vamento de nossa situação diante da de­
pendência do petróleo para os transportes,
exige medidas crescentemente restritivas
para as quais é imperativo obter a com­

preensão e a colaboração da comunidade,
O Governo espera não ter de enveredar
pelo caminho duvidoso, quanto aos resul­
tados, da medida radical - o raciona-.
mento.
O senador paraense antecipou como "al­

tamente frutuoso" o trabalho legislativo'
ontem reiniciado, dizendo que

..

temas polí­
ticos, relacionados com a liberalização
crescente do regime e a edificação de um
estado de direito democrático estável
podem dividir nossas opiniões, mas tudo a

leva a crer que os resultados serão benéficos
. para o País"\ .

�,

Mencionou os decretos-lei 477 e 288,
cuja revogação proposta pelo general João
Figueiredo já ontem apreciada na sessão
noturna do Congresso, como instrumentos
de repressão a esta altura desnecessários,
"na medida em que a subversão foi contida
e os métodos pertinentes à guerra revolu­
cionária cederam lugar à oposição regu­
lar", Além disto, assinalou, "é recomendá­
vel, para a preparação do estudante para o
exercício consciente da cidadania demo­
crática, que se estimulem as lideranças, ao
nível da universidade como órgão de "Cú­
pula",

- Isto garantirá afirmou - a prática de
uma política estudantil, capaz de concreti­
zar as aspirações do cidadão enquanto es-

tudante, .

uma emenda' constitucional' ampla, capaz
de adaptar o atual texto à nova realidade
político-institucional do País, .

Esse cuidado do deputado Flávio Marcí­
lio também é consequência de declarações
do deputado Djalma Marinho que tem sé­
rias restrições à participação de "biônicos"
na comissão, inclusive porque se admitir
sua presença, estará criando novas barrei--,
ras além das que já enfrenta para obter a

participação do MDB, cuja alegação para
ficar de fora é a de que a comissão esvazia a

constituinte,
Se a comissão terminar sendo mista - ou

seja, com a participação do Sen,ado
_

e da '

Câmara - ela estará constituida até o final
deste mês e será formada' por II deputados
e II senadores, O presidente deve ser o,
deputado Djalma Marinho e o relator um
senador a ser escolhido,
O jurista Afonso Arinos de Mello

Franco, tão logo tomou c.onhecimento de
que se cuidava no Congresso da constitui­
ção de uma comissão com esta finalidade,
prontificou-se a comparecer a uma de suas

reuniões a fim ..de dar uma conferência
sobre Direito Constitucional, previamente
marcada para o próximo dia 8, Seaté esta
data a comissão não estiver constituída e

todos os indícios conduzem a essa conclu­
são, o ex-senador pela UDN comparecerá,
na qualidade de convidado, para pronun­
ciar a conferência que já anunciou naquela
data, mas na Comissão de Constituição e

Justiça da Câmara, sem prejuízo de,poste�
riormente voltar ao Congresso quando a

comissão suprapartidária estiver formada,

,

Senadores vão sugerir uma
reforma na lei eleitoral

Porto AIegre- Revogação da Lei Falcão, im­
plantação do voto distrital misto com conse"

quente extinção da sublegenda, adoção de
voto universal para eleição dos diretórios mu­
nicipais serão algumas das sugestões que a

comissão de senadóres e deputados federais
da Arena que estuda mudanças na legislação
eleitoral apresentará ao Governo Federal, em
relatório a ser entregue no próximo dia 10.
Antes de viajar para Brasília, ontem, o rela­

tor da comissão, senador Tarso Dutra
(Arena-RS), afirmou que a implantação do
voto distrital misto "eliminará a influência do
poder econômico", ACrescentou que a revo­

gação da Lei Falcão "é um desejo unânime da
Nação", e que a mudança na forma de eleição
dos diretórios municipais "acabará com o' ca-

ciquismo no Brasil",
.

A comissão que estuda a mudança na legiS­
lação eleitoral é composta por três senadores e

dois deputados federais, todos da Arena, e

tem prazo até o próximo dia I O para apresen­
tar seu relatório. Conforl)1e o senador Tarso.
Dut.ra, cada um dos membros da comissão

apresentará, hoje, em reu'nião em Brasília, o
relatório que elaborou durante o recesso par­
lamentar, sobre pontos espedficas da lei eleito­
raL
Alguns pontos de vista dos membros da

comissão são unânimes, como a revogação da
Lei Falcão, devolvendo a liberdade de debate

POlítico através dos veículos ele comunicação,
segundo o senador Tarso Dutra,

.

Outro ponto defendido por unanimidade

pela comissão é a adoção do voto distrital
misto, segundo o senador aremsta, De todo
modo, ele contesta as críticas de oposicionis­
tas - e mesmo de arenistas - de que o voto
distrital misto implicará na criação de "currais
eleitorais" ,

( 'c�aldo.�� 1 ����:d:rp!!:n:!a�!��r:o�
L. .' i. '. ..... ',' -" .'

. São Paulo - O ex- cimento judicial de sua ausên- dos desaparecidos, o profes-Demo c ra c í a presidente da Comissão de da", sor Dallari lembrou que o Có-
Justiça e Paz de São Paulo e Para o professor Dallari ré digo Civil já prevê que "Da-

e nd o'gena.
atual integrante da Comissão constrangedor que numa si- vendo prova do desapareci­Nacional de Justiça e Paz, tu ação de tanta gravidade mento de uma pessoa, ela

B 'I' O M" da: R i E d professor Dalmo de Abreu como a dos presos desapare- pode ser considerada juridi­rasr la - inistro as e ações xteriores
I
eu sua

Dallari, classificou ontem de cidos, o Governo se limite a camente ausente, O cônjugecontribuição ao enriquecimento da linguagem política "lamentável" a decisão do 'b' f' prometer o o VlO: ornecer assume então a direção da fa-brasileira, oferecendo um novo adjetivopara classificar a Governo de fornecer atesta- 'f' d di d" um ceru rca o izen o que o mília e se não houver cônjugeimprecisa democracia nacional. Ficamos sabendo que, dos de "paradeiro ignorado" desaparecido desapareceu, ou ascendente, ojuiz nomearádepois de ter sido institucional, relativa, social, etc" a . aos familiares dos presos polí- Esses desaparecimentos já são um curador para proteger osdemocracia brasileira é também "endógena" e repele in" ticos desaparecidos, públicos e notórios, pois filhos e os bens dos desapare-fluências "exógenas". O tema é obviamente de política Ele concordou com a Sra. foram muitas vezes noticiados cidos",interna mas surgiu em nota do Chanceler Saraiva Guer- Eunice Paiva - que deverá pela imprensa no País e no ex-
reiro em face do receio dos famosos bolsões radicais d� receber um atestado de "para- terior".
Sistema de que o presidente do Conselho de Ministros da deiro ignorado" de seu ma-

Espanha pudesse estimularporpalavras e atos 'as mani- ,!:ido, o ex-deputado Rubens _: Se o Governo � prosse­
[estações democráticas brasileiras. A Espanha adotou, " Paiva, há 9 anos d�s!lparecido guiu - quer realmente cola­
nesta hora de anistia restrita e departidos agirar obriga" _.- lil��I1�U�n?�'gLJ:;:��po�t? borar para minorar a situação
toriamente na órbita dopoder, a anistia ampla e irrestrita .de VfS� -JtJ.fldl�<:> eSl!�' cqt_lfl- de angústia e incerteza em que
e a total liberdade de associação política e, consequente- c�do nao modificara a srtua- vivem os familiares dos desa­
mente, de criação de partidos. Lá as maiorias formam-se çao dos parentes ,d�fi.(�esa;pa�, parecidos' deveria imediata­
em função das eleições e não-porpredeterminação do, recI�os. O pr.of�ss�r;palfan men�e de�erminar a abert,ura
G

.

. pediu ao Governo que abra de mquen tos verdadeira-
o�e�;�Suarez nasuavisitaaoBrasil deveráabaster-se inquéritos ,rigorosos .para ,�ente rigoroso� gue sem dú-

'" '.
_ , saber o destino dos desapare-, �vlda alguma irao permmr:�e oferecer dados exogenos a tomade de deCl�oes no plano

.

cidos e que elabore um projeto .,_J concluir �om segurança se o
�nter:.w. Is�o ficou claro, �as o ltamaratl: ou quem o, que regularize a situação Iarni- desaparecido está vivo ou
mSp,lrOI,l, �0'pareçe.=: rea_hza�o�xamemais acura�D d? liar e patrimonial dos depen-. morto, E preciso que o Go­
roteiro de v�sltas do pr�melro ministro espanhol ao conti- dentes desses.desaparecidogt '.

verno cogite também de um

nen�e amencar:o. o_ rei da Espanha, c�e(e de Estc:do: tem - Do ponto de vis!a,jPri:�; projeto dando a possibilidaderealizado rotÇlro diferente. Elepode uisitar naçoes inde- dico - assinalou o pI;e�esSOr de regularização da situação
p�ndentemente de situações polí�icas, mw:? primeiro mi- Dal�ari - o certificad�pf9':

.

famiílaf�tpai-trimoriial dos de-
nistro, chefe de Governo, seleciona politicamente seus metido pelo Governonão ale pendentes dos desapareci-
interlocutores internacionais e se orienta obviamente no tera a situação pois o conhe- '. dos",'

'

'I.,

sentido do fortalecimento da comunidade democrática cimento público do desapare- Insistindo que o certificado
mundial, cimento já é suficiente para de "paradeiro ignorado" é
Com exceção de Cuba, que mantém tradicionais rela- que os familiares dos desapa- desnecessário e não melho-

ções com a Espanha, mesmo na concomitância dosgover- recidos, obtenham o reconhe- rará a situação dos familiares
nos de Franco e de Fidel Castro, os Países visitados 'pelo I

ASr. Suarez na América Latina vinculam-se todos eles à i:P�trànio vai AImino fonso dizexperiêncià democrática, .ou que ele entendeseja demo- '

.
".

_
crática. Ele esteve na Venezuela, na Colombia, noMéxico lalar hoi� qu.e seu

.

.-rcompromISSOe agora visitará ô Brasil e 'o Equador, numa demonstra- ESG &'ção de que acredita na consolidação das tendências de- na so r.e ,.
_'

.

ti .;.." d'
.

p'TBmocráticasdosatuaísgovernosdenaçõesquesofreram, o Mini�,_érió#ti':f' e a crIaçao o .

como aEspanha, experiências ditatoriais netri sempre tão da Jus' ti,,.ií'.�,'.',!..ô Brasília- o ex-governador Leonel Brizola, mesmo tendo conside-
duras quanto as de seupaís mas também nem sempre tão � " 'rado "importante" a sugestão do ex-deputado e ex-Ministro do Tra-
eficazes como resultado de' Goyfrno. '. " "balho, Sr. Alrnino Afonso, para criação de um "colegiado" das oposi-
A visita do chefe {lo Governo da Espanha tem; assim, Brasília- O ga:bi�(� do Ministro ções, reafirmou ontem seu compromisso "histórico e moral" de criar o

em si meema.irútido sentido político e de certa forma Petrônio Portella informou, Q'}-., . PTB, defendendo ainda a adoção do pluripartidarismo.
.

.

tem, 'que o Ministro da; Justiça',·.·
.

Oex-governador gaúcho manteve contato por telefone, na manhã derepresentazuma-homeiiagem ao Presidente João Figuei- falará, hoje na EslbJa,Superior.de' ontem; com o deputado Getúlio Dias (MDB-RS) e com o ex-deputadoredb, que juro,u;r�er do Brasil uma democracia. A Es-, ,Guerra, sobre o,S.díreitos>huma-. ga.l!cl)o Matheus Schmidt - seus correligionários, Posteriormente, o
panha ei:n'processq"ac!i.liiradô-d;e democratização vem es- nos, anistia, ref'orihà' partidária, p:à�lamentar emedebista não manifestou entusiasmo à idéia do "cole-
timular,�{«preseTiçjj"do seuwimejro ministro, as incli- eleições diretas e indiretas e a giado", observando que o pensamento do Sr. Brizola é manter as

nações demo<:..ratij!.,.fL,�1J.tes do continente americano, tão p,o- questão relacionada comas elei- . oposições coligadas, mas com legendas autônomas,
� ções municipais marcadas para

.

A proposta "do Sr.' Almino foi veementemente criticadapor outrouxuioaindasie d�tiidur;.q;s·militares e caudilhescas. �Sr,. 1980. "portá-voz" do brizolisrno na Câmara, deputado Magnus Guimarães.Suarezpodefiçar calado em relação à situação interna' O próprio gabinete tomou a (MDB�RS), .,-' '
.

brasileira.A 'me'nsagem que ele tinha a nos trazer está na. iniciativa de esclarecer que o mi- '.:..:.:. Eu não dirià'indecorosa, mas acho uma idéia desrespeitosa a todos
sua pr,óp.ria presença e, por contraste, foi subl.iTl-ha,qa.na nistro, em seu pronl,mciamt;nto, nós, que lur'amos. por um pluripartidarismo capaz de apressar a rede-'
nota oficial·do I,tamarati. r�" ," ,: _' . '.

previsto para as 9 horas, "não' faz mocratizaç.ão do País. O quadro está ficando confuso� complicado.
Ein matéria de "atores exógeno.S so.', adm. l.·Umos a�b�rta- sequer a menor alusão" ao pro- Como admitir a idéia desse "colegiado" de "caciques", sem que as tribos

/'
, blema do voto distrital, conforme estejam organiza�das e defl,mdas? - afirmou,mente os relá'tivos aos preços do''jJeti-'ójeo, quejl,lstificq}n foi noticiado, Ele pernianecêrá no Na sua opimão, a proposta do ex-Mmistro do Trabalho, que consl-

as dificuldades financeiras e econôTiiío'ds do País.O résto Rio de Janeiro, até dQming'ó pró- derou "deslumbrada", se aceita, representaria uma prova de incompe-
é tudo endógeno. oi.;" .,'

ximo, dando expediente no seu tência das lideranças políticas, Insistiu o Sr. Magnus Guimarães que a

gabinete, decisão _de se criar o fTB é irredutível o que foi confirmado pelo
A informação dada ontem pelo ex-dep�tado Matheus Schmidt e pelo deputado Getúli() Dias.

gabinete foi reforçada pelp aSses-' "",,": O llrizola nos pediu· que continuássemos nossos' contatos, no
sor de imprensa Oayana Telles, C�mg:rt:sso, conversando com todo o mundo,-:- afirmou o Sr. ,?etullO
ao esclarecer que a conferênci�.do, .:,!?ills, sem esconder s�u desagrado com a Id�la do "col�glado " ,

.

Ministro da Justiça_, no plena�1O " O-representante gaucho, por outro lado, !1ao desmentiu a noticia que
da ESG, se divide elt! dl:l.a� p,\:l�e§,.".,� .e.� 'Ontem, no Congresso, de que esta sendo preparada uma au- .

na primeira ele foc�')i�\lr'á oS a�-": 'dI <de pa:laJ1Íentares adeptos do PTB com o Mmlstro da Justiça,
pectos básicos das q,�yidades de":

_
, .. ' . )etromo. Pqrtella, Nesse encontro os pett:blstas pretendem

sua pasta, mostranao co�o-_ se., .. .sohc.lt�'fdo mlmst�o uma pala�ra esdarecedora a, respeltoda reforma
processa o relaclOh\l)lll!11to c4'o partlâ.,ana. A audlencla podera acontecer nos proxlmos dias.
ministério com os delrtills PQderes' .

C· ,.

'd 4Oda União-e com o� ,Estados!�Na _ Or ova assegurasegunda, abordara os aspectos .

, .
_.

__ "_

conjunturais com enfoq.ue amplo -

-Ih
--

d
-

sobreaatividadepplíticáespécifi- mI oes e cruzeIros
camente, tendo em vis.ta ser a sua

I
..

-fi -

pasta, por lei, um_órgão, �specí- para e e trI Icaça0,fiCO da coordenaçao politica do
Governo. Nesse camPCó!st�!tuam:' BrasíÍia- Qu'ãrenta milhões'de cruzeiros vão ser repassados,àos dlrelto_s humano?" �n!,s1t�, !e-.,' Erusc ria próxima semana oriundos do Grupo Executivo deformulaçao partldana',:"<ilt\l.çoes" ,'. - ".' - . -

f
.

d ddiretas e indiretas e ,!,q�estãore: ,EletnfIcaçao Rural, A con!lrmaç�o da hb��açao OI a a o�tem
lacionada com as eleiç�t;s muni- .n� fmal da tarde em BrasllIa, apos a audlencIa Cjue o MInistro
cipais, ", .' Cesar Cals, das Mmas e Energia, concedeu ao vice-governador

de Santa Catarina, Henrique Córdova, Ele estava acompa-

P ·d·
'.

, nhado ainda do presidente da Celesc, engenheiro Paulo Af­
res•. 'ent.," .: fonso de Freitas Melro, do presidente e vice cja Erusc, Sérgio

Ribeiro e Edelmo Nashenweng, e dos industriais Jarves Gaid­
zynski e Cesar Gomes.
O total liberado pelo GEER, vai ser aplicado na implantação

de novas linhas de eletrificaç.ão rural. Durante a audiência com

o Ministro Cesar Cals, os diretores da Erusc fizeram uma

solicitação de recursos da ordem de 800 milhões de cruzeiros, a
fundo perdido, destinados à eletrificação rural. O que viria a

substituir o uso dos derivados de petróleo em 20 mil proprieda­
des rurais,

.

Já o presidente da Celesc, Paulo Melro, reiterou as solicita­
ções apresentadas pelo Governo de Santa Catarina. Ele pediu
ainda, um financiamento de 600 milhões de cruzeiros, destina­
dos a linhas de transmissão, subestações, redes de distribuição,
programa de incorporação de empresas partitulares, além de
um financiamento para o programa de eletrificação rural, junto
a Eletrobrás.

Para a cobertura de insuficiência tarifária, Paulo Melro fez
um apelo ào ministro, solicitando recursos da ordem de 400
milhões de cruzeiros.
Por sua vez, o presidente do Grupo Usati, César Gomes,

solicitou ao ministro financiamento para a substituição de

equipamento a Fuell-Oil, por carvão a vapor. Além disso, ele
pediu garantia do fornecimento e condições do carvão,
Convite .'
Ao final do encontro, o vice-gqvernador Henrique CÓrdova,

em nome'do governador Jorge Bornhausen, convidou o Mi­
nistro Cesar Cals para a abertura do Simpósio do Carvão em

Santa Catarina, no próximo dia 13 de setembro, O convite,
apesar de não confirmado, foi anotado na agenda do ministro,
O ministro ainda revelou a disposição do Governo, de abnr

2Y novas minas de carvão _:_ sendo 20 delas a céu aberto, e nove"
subterrâneas.

Entende o senador indireto pele Rio
Grande do Sul que o voto distrital misto reduz
a influência do poder econômico, pois limita a

atuação dos candidatos a um distrito, Com o

voto distrital misto, fica extinta ar suble­
genda, pois cada partido só pode apresentar
um candidato por distrito,

AVISO
CONCORRENCIA N° 03/79

A Companhia de Habitação do Estado de Santa Catarina - COHAB/SC, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial sob nO 37,325, CGC nO 83.883,71 0/001-�,
através do Grupo Executivo de Licitações (GEL), faz saber que se acha aberta a Con�orren­
cia para execução por empreitada global de 249 (duzentas e quarenta e nove) �nldades
habitacionais pará Q conjunto habitacional de Chapecó, no Município de Chapeco, E�tado
de Santa Catarina, O Edital contendo os detalhes da presente licitação encontra-se afixado
na portaria da sede social da COHAB/SC, sita à rua ,AI�irante L,a�ego nO ,2, em

Florianópolis/SC, a disposição dos interessados, nos dias utels, no horano comerCiai das

08:00 horas às 18:00 horas,
.

As informações pertinentes à Concorrência serão prestadas no �ndereço aCima, ond,e
igualmente poderão ser adquiridos os Cadernos de Encargos e demais_elementos necessa�
rios à qualificação prévia das empresas interessadas e a apresentaçao das. propostas,

Florianópolis, 02 de agosto de 1979.

(a)Nabor Schlichtin,g
Diretor Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputados reiniciam tr!balhos na .A
defendendo a manutençao dos par,tldos

. .

No plenário, pouco mais da metade dos 40·deputados.

Kust.-r culpa o capitalismo

pela crise que/atinge país
A sessão que marcou ontem o

reinicio das atividades na Assem­
bléia Legislativa, com a partici­
pação de 24 dos 40 deputados, já
antecipou que neste seinestre o

plenário não registrará a razoável
média de presenças parlamentares
como o fez no primeiro período
deste ano, em face do clima de
intranquilidade que o Governo

·�u.·c<?m a sua' disposição de
mudar o quadro partidário. En­
tendem os 'deputados que haverá
necessidade de um permanente
contato com as bases eleitorais em
função da possibilidade de, a

qualquer hora, o Governo definir
o seu objetivo com a reorganiza-
ção dos partidos.

.

Entende a maioria dos parla- ,

mentares que neste período que
antecederá a reformulação parti­
dária, haverá necessidade' de
"muita cautela" nos discursos e,

debates sobre o assunto, princi­
palmente no que se refere às ten­

dências políticas do Estado. En­
quanto o MDB já traçou seu

plano de ação com criticas ao

•

Á, Executivo.do Estado.e argurnen­
tação contra a extinçãodas atuais
legendas, a Arena prefere silen-

Manoel Souza

diz que.

Brizola é
� �covarde','·

o deputãdoMãn�l. Carlos de
Souza (MDB) que taxou o ex­

governador Leonel Brizola de
"covarde, fujão e irresponsável",
provocou ontem as primeiras,
manifestações darás de uma sin­
tomática divisão no partido da
Oposição por causa do PTB,
Manoel Carlos de Souza, que

além de afirmar que Brizola quer
dividir o MDB, comparou o ex­

governador gaúcho a 11m animal,
"que depois de comer vira o game­
Ião"."Houve a da interferência de
alguns oposicionistas, mas o re­

.bate ao deputado Manoel veio
rápido,

.

SERIA MORTO
() O

.

deputado Stélio Boabaid,
njim tom violento, discordou
aTirmando que "se Brizola esti-

,
vesse aqui ele seria morto". BOa­
baid citou também o ex-deputado
Rubens Paiva "que foi preso e

morreu", e chamou o Governo de
•."sujo, desonesto e apátrida":

Para ele, ainda, a Revolução
que "fez milhares de desapareci­
dos e .torturados, é maldita e

amaldiçoada pelo povo". O depu­
tado Cid Pedroso também saiu na

defesa de Brizola.
Segundo Pedroso, que foi

companheiro de colégio do ex-.

líder petebista,. "Brizola em mo­

mento algum mostrou covardia

oU uma atitude menós digna". O
deputado disse mais' que pouco
depois de Brizola ter deixado a

casa onde ficou logo após o Mo­
vimento de Março, "uma pa­
trulha chegou atirando na casa

para depois saber se ele estava lá".
.

IMAGEM DETURPADA
O líder da 'bancada da Oposi­

ção, Franqsco' Kuster, embora
sem interferir nas discussões,
disse que o pensamento do depu­
tado Manoel Carlos de Souza era

a prova do maquiavelismo do

Governo, "que deturpa a imagem
de Lonel Brizola".

E Francisco Kuster, afirmou
"Brizola é brasileiro e o lugar'dele
é aqui, para conquistar os espaços
políticos que lhe pertencem".
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ciar por duas razões: a falta de O deputado Gilson dosSaiitós
"

motivo para justificar a extinção não acredita. que haja esvazia­
dos atuais partidos e a indefinição mento nós debates e adianta que
no processo de reforma. Acredi- já tem muitos projetos para apre­
tam os parlamentares arenistas sentar, mas admite que a maioria

que se o Governo acenar com a agirá com muita cautela quando.
possibilidade de contar com mais tiver de falar sobre a reforma polí­
de um partido, hão haverá dúvida tica. E confessa que não pensou
de que as definições políticas cau- ainda em temas políticos para
sarão surpresas; mesmo na área levar à tribuna. Já o deputado
do Governo, onde o partido inde- Manoel Santos confessa que há

pendente ganha ressonância. motivo para preocupação, "mas
Caso haja uma antecipação de não deixarei de fazer denúncias da
que o Governo pretende apenas tribuna". ,

contar com um partido forte, o - E a primeira será sobre a

plenário da Assembléia passará a contribuição que a Arena arre­

ouvir discursos em defesa do par- cada de funcionários públicos,
tido governista, como hoje os descontando de seus. salários. E
emedebistas se' lançam em defesa tenho prova, porque um vereador
da manutenção de sua sigla. do MDB, que é também funcio-
Nos espaços que lhe foram re- nário público, teve um desconto

·

servado ontem, tanto na tribuna em seu salário em benefício do
como nos apartes, o partido da

.

partido do Governo".
oposição, apesar de reafirmar sua . Tanto a Arena como o MDB
unidade como garantia de sobre- não estão dispostos a se aprofun­
vivência, não escondeu sua afli- dar nos debates sobre a reforrnu­
ção, ao ponto de um de seus inte- lação partidária. O MDB se limi­
grantes, Manoel Souza, dar mar- tará a criticar o Governo sem en­

gem a uma.discussão familiar, em· trar a tendência dos 'oposicionís­
que a figura de Leonel Brizolá foi tas no pluripartidarismo. E

·

o alvo de criticas. ontem dirigentes do 'partido não
O deputado Delfim de Pádua esconderam sua, revolta com as

·

Peixoto entende que o MDB so- observações do deputado Manoel
frer�. menos com as consequên- Souza sobre Leonel Brizola, por

.

cias "deste mar de indefinições" entenderem que "isso só permitiu
do que a Arena, "porque estamos que se tirasse 'conclusões de que
unidos mesmo. sabendo que há divisão no partido da oposi­
amanhã poderá não existir mais a ção", A Arena manterá sua posi­
sigla MDB. Já a Arena não sabe ção de defesa, mas na próxima
para onde ir", semana deverá se reunir com o

E é pela 'ausência de definição Diretório Regional e com repre­
do Palácio do Planalto que a sentantes do Governo a fim de de­
Arena se posicionou ontem no 'finir um posicionamento mais

plenário contra a extinção dos claro. A 'tendência, como não eS7
atuais partidos. Um parlamentar conde a maioria dos seus parla­
observou, todavia, que não faltou mentares, é a Arena se manter na

orientação do Palácio Cruz e defesa do Governo diante das crí­
Sousa sopre a posição que deve ticas da oposição e permitir que
assumir os arenistas sobre a re- 'cada deputado se defina sobre a

formulação partidária. reforma política.
.

A reformulação partidária
ocupou pouco espaço nos. de­
bates ontem entre os deputa­
dos no primeiro dia de traba­
lhos após o recesso de julho,
mas o suficiente para que a

Arena e MDB reagissem
contra a extinção dos atuais'

partidos.
O I(der da Arena, deputado

Epitácio Bittencourt, disse

que defende a manutenção de
seu partido "por uma questão
de coerência" - e que aceita a

tese do pluripartidarismo
desde que não haja o sacrifício
das atuais legendas.
FARSA DA DITADURA
Para o deputado Francisco

Kuster , líder da Oposição, a

rearticulação partidária como
quer o Governo "é a maior

farsa da ditadura". Kuster
disse que sendo a arbitrariedade
a 'normalidade da ação dita-

i torial, a pretendida extinção
do MDB e a criação de novos- "Toda essa trajetória cul­

partidos só tem dois objetivos: mina com a possibilidade de
dissolver as pressões criadas extinção e, desde já, preocu­
pela unidade das oposições 'parrdo os mais vacilantes. Po­
dentro do MDB e garantir 'réin, enganam-se aqueles que
com isso a hegemonia no po- -: pensam que extinguindo o

der. .. MDB estarão eliminando as

O deputado afirmou tam,: causas que geram as alianças e

bém ,sue o MDB, embora as unidades, Se o MDB deixar

criadqjielo arbítrio do regime de existir por uma ironia da
instaurado em 1964, conse- ditadura, continuaremos uni­
auiu ampliar sua penetração dos em outra sigla".

. junto ao povo, e que essa pres­
são de reivindicaçõçs conse­

guiu colocar o partido da

Oposição num ponto inespe­
rado: colocar em cheque a ins­
tabilidade do regime.

Indefinição sobre reforma
I

exige cautela do político

o deputado Francisco Kuster, líder do
MDB, num longo pronunciamento feito duo'
rante o horário destinado aos partidos políti­
cos, disse' ontem que as verdadeiras causas da
crise que vive o país "é a própria estrutura

capitalista de produção, montada anarqui-
.

carnente, objetivando apenas o retorno finan­
ceiro, o excedente e a acumulação de capital".

Kuster afirmou que as crises internacionais
do modelo capitalista geram consequências
graves nos países subdesenvolvidos, pois re-­
partindo o ônus da dificuldade com as nações
pobres, os países capitalistas restringem as

importações, levando as nações subdesenvol­
vidas a não suportar estas situações 'pela
"acentuada concentração de renda, a contra­
dição entre o aumento da produção e o au­

mento insuficiente do consumo dos trabalha­
dores e a dependência das importações de ma-'
térias primas, máquinas e equipamentos para
poderem ampliar sua capacidade produtiva".

Para o deputado, nãoé a elevação no preço
do petróloe a causp da crise na vulnerável
economia brasileira. "Ele apenas aguçá a debi­
lidade, inerente aOS países subdesenvolvidos.
No caso específico da energia, os países capi­
talistas desenvolvidos tratam logo de transfe­
rir seus custos adicionais de importação, re­
duzindo as importações e aumentando os pre­
ços dos produtos manufaturados exportados
por eles" - o que no seu entender afeta dire­
tamente o Brasil, pelo aumento nas importa­
ções de petróleo, manufaturados, e pela difi­
culdade em ampliar as exportações,
MISÊRIA E REPRES-SAO
O líder do MDB disse que a política econô­

mica adotada pela Revolução de 1964,cOlp o

arrocho salarial, a reformulação da.lei da re­

messa de lucros e a criação de incentivos fis­
cais e creditícios para ampliar e diversificar as
exportações, levou à uma expansão da' eco­
nomia entre 1968 e 1973, mas provocou o

aumento do investimento estrangeiro e o vo­

lume de empréstimos, com o consequente
aumento da dívida externa.
"Esta foi a forma de financiar tal aventura e

sem dúvida a mais penosa herança legada ao

. futuro pela ditadura militar: de uma divida de
2.,50 bilhões de dólares em 1964, atingiu 42,80

bilhões de dólares em 1978" - afirmou.
Conforme o deputado, para a aplicação se­

gura de sua política econômica, o. Governo
Revolucionário usou de uma "repressão gene­
ralizada, marcando todo o trajeto do golpe de
I 964 por uma intensa violência contra o povo
e as suas lideranças".

/.

-"A intensificação e consolidação do'capi­
tal internacional ria economia e outros setores­
da sociedade, o aprofundamento da miséria,
apesar do aumento da produtividade dos tra­
balhadores, as prisões, as mortes e as torturas·

fizeram deste país um enorme campo de con­
centração, garantia de levar a cabo as ridícu­
las políticas econômicas e sociais":

ANISTIA AMPLA

Segundo'o lid�r do MDB, o Governo hoje,
antecipa-se a maiores pressões populares con­
cedendo uma a_nistia restrita, "deixando apo­drecer nas pnsoes e abandonados no exterior
companheíros que se insurgiram de armas nas
maos para defender as liberdades aviltadas. E
para justificar tal injustiça, os classificou d�
terroristas" - disse. .

. Mas Kuster repetiu que o MDB não deverá
votar contra e nem tampouco a favor do pro­
jeto de anistia do Governo, "mas sim apresen­
tar um substitutivo que a torne ampla, geral e
irrestrita" .

Francisco Kuster-declarou ainda que "0 ca­
ráter falso das participações políticas nesta
farsa democrática" são as novas armas do Go­
verno para se perpetuar no poder.
-:- "Enquanto a sociedade procura respirar

o Clima ilusório de liberdade, os militares aca­
bam de entregar ao capital internacional aque­
les setores da economia onde ele ainda não é

predominante: -õ petróleo, as terras, as flores­
. tas e a' produção de álcool; cada vez rnais
acentuado a dependência externa e perpe-
-tuando o subdesenvolvimento". .

E o deputado da Oposição criticou também
a reforma, universitária proposta pelo mi­
nistro da Educação, que pretende que o en­

sino seja. pago nas universidades estatais. "A.
Educação foi uma das maiores vítimas do re­
gime militar, tornando-o elitizante'e seletivo
e, na maioria dos casos, com baixo nível edu-
cacional".

.

u

A Câmara reiniciou suas atividades ontem à nOite.
.

Na Câmara, apenas a

desculpa de Michel.
o r�início das atividades na Câmara Municipal de

Florianópolis ontem à noite foi marcada apenas pelo
discurso do vereador Michel Curi, que limitou-se a justi­
ficar omotivo pelo qual não iria renunciar ao cargo de I. °

secretário daquele poder. Criticou o jornal O Estado

"por ter publicado que eu iria renunciar" e argumentou
que "alguém está querendo o meu cargo".

Depois de tentar justificar sua posição; em meio aos

murmúrio,s dó plenário e de apartes de oposicionistas, o
vereador arenista tentou isentar-se da responsabilidade
da ordem administrativa que impediu que quatro funcio­
nários da Câmara batessem ponto em função de alguns
minutos de atraso. Mas não faltou, depois, a confirma­
ção de alguns servidores da Casa de que "foi realmente o

Sr. Michel Curi que mandou os quatro voltarem para
suas casas".
Depoisde mais uma hora destinada ao vereador Mi­

cuel Curi, a Câmara passou a apreciar alguns projetos de� .

dorigem do Executivo. A reformulaçào partidária e a in e-

finição sobre a prorrogação dos mandatos não merecem

espaço na pauta dos debates no reinício das atividades na

Câmara Municipal,

AGÊNCIA DO SESI
DO ESTREITO

A mscrlçâo para Merendeira
A AGENCIA DO SESI Da ESTREITO comu­

nica a abertura de inscrições para o Teste de
Merendeira, até o dia 07.08.79, às 18,00'horas.

EXIG�NCIAS: Escolaridade - 1°' grau, com
08 horas de trabalho. Salário Cr$-2.107,20.
Local de Inscrição: RUA ANTONIETA' DE

BARROS nO ,375
Estreito 'I

.

,

Av.Rio�o,36
Fone: 22-9366

.
.

FERRO'·ACO·ARAME
PARA

_

- ..

CONSTRUCAO

CENTRO' - RE/249
Av. Mauro Ramos, n.v 265, com quatro quartos, dois BWC, cozinha,
dependência de empregada, garagem, estacionamento p/quinze car-

-

ros, telefone: Cr$ sq.000,00.
ABRÃO - RE/260
Rua João Meireles, n.? 1599, com três quartos, living, cozinha, BWC. Cr$
4.200,00. ,'.
LAGOA DA CONCEIÇÃO - RE/261

.

Rua Afonso Delambert, chalé suiço com 256m2, terreno com 960m2,
semi-mobiliado, com telefone, suíte, três quartos, living, copa, área de
serviço·, garagem, BWC, dependência de empregada, cozinha, dois
pavimentos, Cr$ 15.000,00. .

.

CENTRO - RE/265
Rua Pedro Soares, n.O 9, com dois quartos, living, copa-cozinha, área de
serviço, g_aragem, BWC, dois pavimentos. Cr$ 8.000,00.
STO. ANTONIO DE LISBOA - RE/266

'

Estrada' geral, fI.o 14,. com doisquartos, livinQ, área de serviço, gára-
.

gem, BWC, dependência de empregada, cozinha, churrasqueira. Cr$
9.000,00.
CENTRO - RE/268
Rua Nereu Ramos, n.> 11, com três quartos, dois living, copa, hall, área
de serviço, BWC, dependência de empregada, cozinha. Própria para
comércio. Cr$ 20.000,00.
AGRONÔMICA - RE/270

•

Rua Heleotério Vieira, n.O 26, com três quartos, living, copa, área de
serviço , garagem, BWC, cozinha Telefone. Cr$ 6.000,00;

CENTRO - SL/069
Rua Vidal Ramos, Galeria loja 4, 26m2. Cr$ 3.500,00.
CENTRO - SL/086

'

t:lua'Conselheiro Mafra, n.O 104, con]. 102, com 42m2, Cr$ 3.500,00.
CENTRO - SL/128
RuaJoão Pinto, n,O 21, Ed. Luiz Delfino, loja 10, com 40m2. Cr$ 3.000,00.
CENTRO - SL/130
Rua Trajano n.O 29, com 247m2. Cr$ ;32,000,00.
CENTRO - SLI133
Rua João Pinto, con]. 803e.604do Ed. Joanade Gusmão, com80m2. Cr$
4.500,00 cada' conjunto.

ITAGUAÇU - AP/419 .' "
.

2d. Heloisa sito à rua Desembargador Pedro Silva.; n.O 116!3 com dois
quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço, , suite, gás central, car­
pet, armários embutidos, garagem, Cr$ 8.500,00 .. :CENTRO - AP/426
Ed. Visconde de Ouro Preto sito à Praça Pereira Oliveira, com dois

quartos, sala BWC, área de serviço, cozinha. Cr$ 7.000,00. Obs.: Mobi­
liado - Telefone .

TRINDADE - AP/428
Ed. Village sito à rua Lauro Unhares, com três quartos, living; cozinha,
BWC, área de serviço, garagem, mobiliado, Telefone a ser instalado.
Cr$ 7.500,00
CENTRO - AP/429

.

Ed. Sul Brasileiro sito à rua, João Pinto, quarto e sala com armários
embutidos. Cr$ 5.000,00.
TRINDADE - AP/431
Eq. Athenas sito à Rua Lauro Unhares, com dois quartos, living, coo.
zinha, BWC, área de serviço, dependência de empregadas, garagem.
Cr$ 5.000,00.
'CENTRO - AP/804
Ed. Arthur sito à Rua Felipe Schrriidt, com quarto e sala. Cr$ 4.500,00.
CENTRO - AP/434

.

Ed. Dona lzabel uma Kitinete carpetada .. Cr$ 3.500,00.
BOM ABRIGO - AP/435
Ed. Ilha do Sol sito à rua Fernando Ferreira de Mello, com dois quartos,
living, cozinha, BWC, área de serviço ,piscina, cahchas de tênis, fute­
bol de salão, basquete, ancoradouro.' Cr$ 8.000,00.
CENTRO - AP/436
Ed. Solar de KASTELORlZON sito à Rua Othon Gama D'Eça, com três
quartos, living, cozinha, BWC, área de serviço , dependência de em­
pregada, garagem, armários embutidos. Cr$ 1'2.000,00.
TRINDADE - AP/437
Ed. Cristhiane Village sito à rua José Dutra, com living, três quartos,
cozinha, BWC, área de serviço, telefone, Cr$ 6.500,00.
TELEFONE
Temos telefones prefixos 22 e 23 para alugar.
CENTRO - RE/250
Av. Mauro Ramos,. 180m2, de alvenaria, estilo antigo, sala TV, cinco
dormitórios, living, área de servíço, suite, cozinha, dois BWC, telefone.
Cr$ 22.000,00.
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.Iníormação geral

A Secretaria de Finanças do Município está prepnrarrdo um "pa­
cote" de medidas, a ser divulgado na quartil-feira, todas elas de

caráter fiscal.
Entre as medidas a serem anunciadas se incluem:

1. Remissão de dívidas até 75 cruzeiros, atingindo um universo.de

aproximadamente 10 mil contribuintes; ...

2. perdão parcial das multas dos contribuintes inscritos na dívida

. ativa. U perdão oscilará entre 20 e 80 do total de cada débito;
:3. tedução do Imposto Predial e Territorial Urbano para o contri­

buínte de baixa rerida. U cálculo desse trihuto, atualmente feito com

base no valor venal do imóvel, passará a ter como parâmetro () rendi­

mento mensal do· proprietário.

CHEGANDO
Quem chega hoje a Florianópolis é o

presidente da Companhia Siderúrgica
Nacional. Sr. Benjamin Mário Batista.
À tarde. vai à sede da Sidersul e amanhã

cumpre programação no Sul do Estado.
Visitará a mina da Próspera e assinará.
em Siderópolis e Tubarão. acordos sa­

lariais com os sindicatos locais dos mi­
neradores.

NOVA JCJ NÀ CAPITAL
"A instalação da. segunda Junta de

Conci liaçào e Julgamento de Florianó­

polis é irreversível". segundo palavras
do juiz Luiz José Guimarães Falcão.

presidente do Tribunal Regional do
Trabalho da ')a Região. proferidas na

reunião do Conselho Secional da
Ordem dos Advogados. em Florianó­

polis.
A data da instalação da nova Junta

de Conciliação e Julgamento já está.
inclusive. marcada pelo presidente do
TRT com sede em Curitiba: "será no

próximo dia 31".
* *' *

O Juiz Luiz José Guimarães afirmou.
ainda. que. além de instalar a Junta de

Conciliação e Julgamento de Caçador.
"muitas outras serão instaladas em

Santa Catarina".

DURMINHCOS
O recesso parlamentar de 33 di as pa­

rece não ter sido suficiente para o des­
canso de todos os deputados catarinen­
ses.

On tem. primeiro dia de sessões ple­
nárias deste segundo semestre. o líder
do Governo. Sebastião Neto Campos.
fazia dupla com o deputado Delfim Pei­
xoto Filho em longos cochilos. Além
dos dois dorminhocos. observou-se
também esticados bocejos de OUtFOS

parlamentares.
***

Isto num dia em que o movimento foi
intenso durante toda a sessão.

DISPENSAVEL
O deputado Francisco Kuster comu­

nicou ontem que permanecerá na lide­

rança do M DB somente até o final deste
ano.

***

Essa disposição do parlamentar é

completamente dispensável. Afinal.

ninguém mais duvida de. que em de­

zembro Arena e MDB não passarão de

siglas de' nenhuma saudosa memória.

A DUVIDA
Os deputados que chegaram ontem

para o primciro dia de trabalho após o

recesso de julho. encontraram os corre­

dores e outras dependências da Assem­
bléia decorados com vistosos vasos de

plantas ornamentais.
.

***

Um deles comentou: só resta saber se
é uma lisonjeira homenagem ao reinício
dos trabalhos legislativos ou se as flores

já [oram colocadas para o réquiem dos

partidos.

NAU AFETARA
O ministro Delfim Neto garantiu que

o aumento do óleo diesel não afetará o

desempenho do setor agrícola. Alegou
4uC o, vaiare, para custeio do plantio.
recentemente aprovados. foram deli­
neados para prevenir reajustes desse

tipo.
Assegurou. ainda. o ministro da

Agricultura. que não faltará crédito

para o plantio e nem o combustível nc­
ccssário ao escoamento e processa­
mento das safras.

DNAE COM N9VO DIRETOR
. O recém nomeado diretor do Depar­
tamento Nacional de Agua e Energia
Elétrica. Benedito Carraro foi recebido
ontem dê manha pelo governador Jorge
Bornhausen.

* * *

O novo diretor do DNAE é catari­
nensc e há 3 anos presta serviços ao /

órgão que ora passou a dirigir.

FEVER
O Prefeito fechou. ontem. a discoteca

Fever Center.
O alvará de funcionamento. que es"

tava vencido. só será renovado após a

instalação de um sistema acústicotque
não perturbe o sossego da vizinhança
nas noites de fe-rvura.

CRIMES CONEXOS ..

Será instalada hoje a Comissão Mista
do Congresso que vai examinar o pro­
jeto de anistia. Calcula-se que serão

apresentadas à proposta governamen­
tal cerca de 70 emendas e pelo menos

um substitutivo.
* * *

O presidente da Comissão. senador

ernçdebista Teotônio Vilela. disse que a

oposição tentará forçar o governo a de­
finir a expressão "crimes conexos". a

fim de evitar que os responsáveis por
delitos eleitorais e os- torturadores
nefici ados pela lei.

RELATORIO
Um relatório da Polícia Federal en­

caminhado ao Ministério da Justiça
demonstra que o tráfico e o consumo de

drogas no país aumentou entre 1 ')72 e

1')]8. O documento revela. como o as­

pecto mais grave. o aumento do con-
.

sumo nas camadas mais jovens da po­
pulação. que assume "proporções epi-
dêmicas".

.

* * *

Curiosa e sobretudo séria é a consta­

tação de que, no mercado de drogas.
estão surgindo. produtos químicos de

uso veterinário. utilizados como exci­
tantes para touros e cavalos. e que são

usados intensamente pelos jovens.
* • *

A maconha. de acordo com o relató­

rio. é o tipo de droga mais consumida. e
entre lY72 e 1')78 foram apreendidas
quase 500 mil tóneladas do produto,

ERA BOATO·
\

.

O vereador Michel Cury negou que
tivesse cogitado de renunci ar ao cargo
de secretário dá Câmara Municipal.

.

como chegou a ser noticiado ontem por.
esta coluna.

* * *

.

Disse que o boato da renúncia só

pode ter sido espalhado por algum de­
safeto.

NECESSITADOS
Quem circulou ontem de manhã pelo

centro da Cidade surpreendeu-se com a

imensa fila que se formou a partir da
Ru a Trajano. estendendo-se pelo cal­

çadão da Felipe Schrnidt , alcançando a

Deodoro e atingindo a Conselheiro
Mafra.
A fi la começou a formar-se em plena

madrugada e era constituída por fun­
cionários públicos que correram à pro­
cura do empréstimo simples oferecido

pelo I pese, Cujo teto não podia ultra­

passar dos Cr$ 18 mil.
* * *

No Senadi nho a movimcntaçào ficou
i mediatamente sendo conhecida como a

fila dos argolados.

Prezados Senhores:
Peço ii V .. Sas. a fineza da publi­

cação do que segue abaixo:
Não poderia deixar de

congratular-me com os autores da
. campanha qL!� vem sendo encetada

Esforçq Concentrado
, '

Ad isponibilidade de recursos da ordem de bilite a exportação' em larga escala. A expor-

Cr$ 100 bilhões que o BNDE coloca ao al- tação de alimentos poderá dar ao nosso País,
cance de projetos agropecuários representa dentro dos próximos anos, os fatores que per-·
uma contribuição considerável em favor do segue há longas décadas para promover o

desenvolvimento da economia agrícola do equilíbrio de uma balança comercial que até

País, neste período de crise em que aoMinis- aqui insiste em pesar apenas em favor dos
. tério da Agricultura foi dada a incumbência nossos parceiros, deixando-nos em perma­
de encher as panelas dos brasileiros, Sem nente e angustiante déficit. Para tanto, é pre­
descuidar da prioridade que nesta difícil ciso uma quantidade suficiente de recursos a

quadra merecem a questão da energia e o serem repassados aos produtores a. taxas

combate à inflação, o Governo não pode dei- compatíveis com a rentabilidade .dos inves­
xar de investir uma boa parte das suas. preo- timeritos, a par .de �m sistema de escoa­

cupaçôes na Agricultura, por ser esta área mento, armazenagem e comercialização
uma daquelas onde recaem muitas das maio- adequados e de uma política de preços esti-.
res esperanças de recuperação da nossa mulante.

.

economia. As dificuldades decorrentes da grave crise
É certo que as necessidades brasileiras na econômica que atravessamos exigem um es­

agropecuária podem ser medidas em cifras forço global da Nação para que se possa ven­
bem superiores aos Cr$ 100 bilhões que o. cer os'iI{úmeros obstáculos que se nos ante­
BNDE ora coloca à sua disposição. É índis- põem. Além das medidas destinadas ao ata­

cutível, porém, a representatividade que direto aos principais focos da crise, é preciso
este valor encerra no contexto da economia que outras medidas sejam tomadas a fim de

.

agrícola nacional, onde os resultados depen- que setores não diretamente considerados
dem substancialmente dos investimentos como agentes diretos desta situação sejam
que forem feitos, numa resposta que geral- estimulados em favor de uma reação positiva
mente não se faz demorar, pois o prazo exí- que proporcione seu crescimento ordenado,
gido para se aquilatar o desempenho do setor de modo a ensejar um relativo equilíbrio
não excede ao

_

das primeiras safras que se. entre os ítens favoráveis da nossa economia e

seguem às aplicações. os setores imersos no agudo da crise. Nesse
O Brasil é um País cujas características empenho o Governo Federal vem tomando

territoriais, geológicas e climáticas o creden- atitudes conscientes e racionais, para as'
ciam a se tomar o maiorprodutormundial de quais se esperam resultados a curto prazo. À
alimentos, desde que desenvolva uma polí- frente da Pasta da Agricultura o Sr. Delfim
tica agrícola não apenas suficiente para abas- Neto tem condições para exercer a sua reco­

tecer a preços compatíveis o mercado interno nhecida competência, na execução de uma

- enchendo, assim, as panelas dos brasilei- política sobre a qual recaem as maiores espe­
ros - mas capaz de uma produção que possi-

.

ranças da Nação neste grave momento.

.500 CONTRA· A.

EXí'INÇÃO DOS
PARTIDOS! I

ISTO E ,UMA
,ARsrrRARlóOADe!

r Opinião do L�itQr

Fato Político
,

Consenso das bases
é contra sublegenda

As consultas que a Arena tem feito junto
ãe bases partidárias quanto à manutenção
das sublegendas não têm permitido con­

clusões animadoras. O consenso entre as

lideranças municipais é no sentido de que
as sublegendas, que serviram como ins­
trumento de acomodação política na oigên-:
cia do bipartidarismo, devem desaparecer
para que os novos partidos possam surgir
livremente da organização das diferentes
facções que militam nos atuais partidos.

As bases mais remotas do situacionismo
·

não entendem o jogo armado na cúpula,
pelo qual a reformulação partidária deve­
ria manter intacta a representação política
do governo e investir contra o monolitismo.
do MDB, para seccionar a oposição e isolar

·
os setores radicais. Os arenistas, na sua

santa . ingenuidade, acreditam que a re­

forma partidária é para acabar com-.:

camisa-de-força do bipartidarismo e. per­
mitir que espontaneamente se criem os

novos partidos para a viv-encia democrá-
· tica.

Eles não pretendem apenas uma nova

legenda com a qual possam se livrar da

impopularidade de sua atual sigla. Que­
rem é deixar de ser Arena-I, Arena-2 ou

Arena-3 para formarem partidos indepen­
dentes entre si, ainda que ocupando uma

mesma faixa politica de apoio ao governo.
. ,

A sublegenda, se serviu à Arena e em

parte ao.prôprio MDB, ao permitir a convi­
vência dos contrarias numa mesma sigla,
prestou. um grande desserviço à. orR_aniza­
çãopolítica epartidária nos munictpios. Ela
estimulou rivalidades e antagonismos .lo­
cais que muitas vezes não têm nenhum sen-'

tido ideológico ou partidário, A motivação,
pará essas dissenções internas,' é puras
mente fisiológica, em função das disputas
pelo poder municipal.

�

Em algumas dezenas de municípios ca-.

tarin�ns o MDB não existe. Ou, se existe,
nunca disputou a prefeitura, Isto significa

· que as eleições, nesses municípios, foram
sempre decididas dentro da Arena, em

· torno de duas ou três facções rivais que se

abrigavam nas sublegendas.

Terminadas as campanhas, surgem"
dentro do partido os grupos dos vitoriosos e.

dos vencidos, que continuam a ser adversá­
rios, e a se comportar como tal, Para estes,
formar novospartidos sempre foi entendido
necessariamente como dissolver o estado de
coisas introduzido pelas sublegendas. Ou
para a reorganização de correntespoliticas,
em alguns casos ainda saudosistas do
ex-PSD ou da ex-UDN, oupara a satisfação
de interesses de grupos políticos margina­
lizados e de lideranças que se hostil�zam na

Arena.

Extinguir a Arena todos querem. Contra
o governo, ninguém entprincipio quer fi­
car. Mas, para os setores municipais, a re­

formação partidária deve significar mais
do que camuflar a Arena com uma nova

sigla, MUitas dessas lideranças estão c;an­

sagas ae uma corunoencta penosa e artui­
ciosa no atual partido do governo com ad­
versários e até inimigos potencialmente
mais fortes e indesejáveis que a oposição.

Isso dificulta a execução dos pi.anos dita­
dos de cima. Provavelmente, muitos desses

setores arenistas locais, na hipótese de não

terem outras alternativas partidárias, po­
derão ser atraídos eventualmente para a

oposição, onde o leque de opções deverá se:
ampliado com a introdução de novas sz­

glas.

Procura-se um carnê nhor Prefeito Municipal. ou ao nesta cidade contra o fumo.
chefe da secção competente. para Parece-nos ser uma campanha
que mande fazer o carnê. com a surgida do meio dó povo: surgida
inscriçào imobiliária n? 345-061-· de pais que. como eu. vêem seus

0600-01-00-00-0000. sendo contri- lares serem agredidos por propa­
buinte o Sr. Osrnarinho E. da gandas que induzem os nossos fi-,
Costa. mas eu sou o responsável lhos ao vício do fumo. prometendo
pelo pagamento. . "OS sucessos. as vantagens e os cte-
Dentro de trinta dias (acho sufi- ccteras. quando na realidade por

cie·nteJ. irei novamente à reparti- um processo cumulativo e irrever­
çào à procura do carnê. para o rc- sívcl os sucessos. ás vantagens e os
colhimento do tributo devido. ctcccreras se traduzem em consul-
Agradecido pelas atenções dis- tórios médicos. hospitais. gastos.

pensadas. subscrevo-me mui dor e muitas das vezes perdas irre-
Atenciosamente. paráveis.

A esses heróis anônimos que
lutam gastando os seus "réis"
contra os possantes "dólares" da

máquina promocional. o meu res­

peito: e aos homens de mando
deste pais. que assistem impassí­
veis de seus camarotes a este des­

respeito e a esta I uta desigual meus
sentimentos de desprezo e decep­
ção.

Ricardo Almeida de Souza. Flo­
rianópolis

..
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Prezado Direto)':
Estive cinco vezes (r vez men­

salmente). na Prefeitura Municipal
a procura de um carnê para paga­
mento do imposto predial.
Todas a, vezes recebi resposta

negativa. isto é. que o carnê não
estava lá, sem que nenhum funcio­
nário. dos que me atenderam. se

intcrcssa-:«, em saber a razão dessa
falta .'

Na última vez. como a resposta
foi também negativa. pedi a fun­
cionária que mandasse fazer o

carnê , e lhe oferecei o do ano ante­

rior. para Iaci li tal' o serviço.
ela me respondeu que não podia

fazer isso. cme indicou outro en­

dereço. onde cu deveria ir fazer a

'solicitação.
-

Acho um ah�Llrdo um contri­
buinte comparecer cinco vezes à

repartição e ainda () mandam bater
em outra porta. quando a omissão
roi da própria Prefeitura.

Neste Cl'·(1. faço um �lDt'!() ao se-

Frederico Pedro Bavasso. Floria­
nópolis.

I Não fume
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A desativação e conse­

quente retirada de circulação
de aproximadamente 900 veí­
culos da frota oficial do Es­
tado e que atualmente serve

para deslocamentos de secre­

t'ários de Estado e presidentes
de empresas vinculadas direta
ou indiretamente à adminis ..

tração pública estadual, po­
derá ocorrer ainda este mês.
Esta idéia foi levada ontem ao

Governador Jorge Bornhau-
'sen, que presidiu a terceira
reunião da Comissão Esta­
dual de Energia. A desativa­
ção visa reduzir os gastos com
combustível da frota oficial e
este plano de contenção, para
o qual o Sr. Jorge Bornhausen
deverá emitir parecer e deci­
dir, promoverá a substituição
gradativa da frota restante

por veículos movidos a álcool.
Uma decisão oficial neste sen­

tido possivelmente será dada
na próxima reunião da CEE,
dia 15.

Depois de uma discussão do
plano de contenção e a fixação
da data da "1 a Conferência
Nacional do Carvão", prei-
vista para.os dias 13 e 14 de

.

I setembro, em Florianópolis -

. ela se realizará nesta data se o

presidente da Comissão Na­
cional de Energia e vice­
presidente da República, Sr
Aureliano Chaves e mais o

Ministro Cesar Cals, das
Minas e Energia, confirma-
rem sua presença, caso can-

o

trário poderá ser alterada
-.para facilitar o compareci­
mente de ambos - a análise de
uma proposta de ação de
emergência quanto a substi­
tuição de fontes energéticas

. tomou a major parte da -reu-:

nião, que -durou duas horas.
Rapidamente decidiu-se que o

próprio Governador do Es­
tado entregará pessoalmente
ao presidente da Comissão
Nacional de Energia, Sr Aure­
liano Chaves, ·0 plano de

emergência estadual para que,
uma vez aprovado, possa se

transformar em ação. Bor­
nhausen anunciou aos 28
membros da CEE que o secre­

tário executivo da entidade e

secretário de Planejamento
do Estado, Sr lngo Zadrozny,
será '0 único convidado espe­
cial

.
a participar da segunda

reunião da Comissão Nacio-
.nal de Energia, no próximo ,

dia 9,. às 10 h, em Brasília. '

PLANO DE EMERGEN­
elA

N esta terceira reunião
definiram-se vários pontos do
Plano de Emergência do Es­
tado de Santa Catarina, que
estabelece mais claramente
como será processada a polí­
tica energética do Estado em

termos de novas fontes de
__

energia alternativa. A ação do
Estado, neste sentido, foi. di­
vidida em cinco grupos de

ação quanto à empregos de
novas fontes. Estas incluem

ações para emprego do carvão
mineral, álcool, lenha, biogás
(digestores e aterro sanitário)
e implantação de mini-usinas ..
Com execeção dos projetos de

mini-usinas, que não tem

prazo definido para sua im­

plementação, os demais tem

pr�zos para ação entre seis
meses e dois anos.

'

Para a área do carvão mine­
ral estima-se a implantação de

.(l)�.E;���L P,mftcação
=::.JL .

.

Instalações para Bares, SOrveteria, Lanchonetes, Açou-
gues, Super Mercaqos, Câmaras Frigoríficas Fixas e Mo-
duladas, Fornos para Pizza e Confeitaria, Fornos e Máqui-
nas para Panificação. ,\

.' '.
.

"

I Ru.a Conselheiro Maf,r.a, 143J,.TE,LEFONE (0484).;12-3885
'FLORIANÓPOLlS - SANTA CATARINA

.

,t,- .. - - -- -
.. ,-

i POLIBREU-'
.SERVIÇO

DE
ABREUGRAFIA

Rua Felipe Schmidt 103
Das 8 às 12 e das 14 às 20 horas.

- .

GOVERNO· VAI DESAnVAR CARROS DE
REPRESENTAÇÃO E DIMINUIR A FROTA

milhõés 300 mil serão aplica- --=- Cr$ 5 milhões, se pretende
"dosem 12 meses para o plan- implantar em oito meses, 10
tio de 27 mi lhões 815 mil árvo- campos de aterro sanitário
res (essências nativas ou exó- para produção de 400 m3 de
ticas) em 16 mil 800 hectares gás por tonelada de lixo, Eles
distribuídos em todo o Es- se localizarão nas cidades de

tado, principalmente em áreas porte médio.
mais desequilibradas ecologi- O último item do "Plano de
carnente. Está definido 'que Emergência estabelece a insta­
neste projeto o Governo do lação de 350 unidades gerado­
Estado participará com 15% ras de energia elétrica de 3 a 50
dos investimentos e as prefei- Kw e jnvestimento total de
turas com 5%. O Governo Fe- Cr$ 160 milhões, cios quais
deral financiará 80% dos pro- 80';0 deverão ser financiados
jetos de reflorestamento. pelo Governo Federal. Este é

A área do biogás é a mais o único plano que não tem

abrangente econômico- . .prazos estabelecidos para ins-
socialmente no âmbito do. ralação.
Plano de Emergência. Em 12 O membros da CEE, após
meses se prevê a instalaçãp de discussão do Plano de Emer-
10 biodigestores, principal- gência, decidiram que dentro
mente em frigoríficos e cu r- do possível apresentarão
tumes do interior do Estado. novas sugestões no próximo
O biogás, nestes estabeleci- encontro. Assim, o plano po­

,

mentos, será empregado para derá sofrer algumas modifica­
aquecimento de caldeiras e ções técnicas previstas pelos
aviáriosOs investimentos to- seus executores, que admitem
tais são de Cr$ 60 milhões e, critérios eliminatórios du­
uma vez instaladas, QS 10 bio- rante sua formulação.
digestores produzirão 2 mil Nas conclusões finais, o

_ 500 m3 diários de gás. Como Plano de Emergência salienta
O Governador Jorge Bornhausen presidiu a terceira reunião da Comissão Estadual de Energia.

-

nos t G" que os benefícios econômicosI - - - -
- ,- - ou ros grupos, o overno

quatro usinas regionais de gás 420 mil toneladas. Os em- como empreendedores a Usati nham sugerido o Vale do Ita-" Federal fin�nciará 80% dos da' política energética que se

pobre fixadas no sul, Vale do preendedores serão o Estado (Usina de Açucar Tíjucas, de jaí ou o Tijucas, onde está ins- --

custos de cada usina, ficando propõe adotar asseguram
ltajaí, -Norte e Planalto, com de Santa Catarina, que parti- São João Batista) e o Governo talado o maior complexo açu- o restante a cargo da iniciativa uma economia de di·visas da
investimentos totais de Cr$ 4 cipará financeiramente com Federal, que financiará 80% careiro da Usati. privada. Também na área do ordem de US$ 90 milhões de
bilhões 680 milhões. As variá- 9% dos investimentos, a ini- da obra. O prazo para conclu- Visando o emprego da biogás está planejada a insta- dólares anuais evai contribuir
veis a superar nos próximos ciativa privada com II%: Ao são é de 10 meses. Os mesmos lenha como fonte alternativa, - lação de 2 mil biodigestores na redução de 30'!tJ do con­
dois anos, antes ou mesmo Governo Federal caberá fi- empreendedores estão encar- o Plano de Emergência prevê (processo que permite a pro- sumo de petróleo no Estado.
paralelamente às implanta- _

nanciar os restantes 80%.
_ regados da implantação de o plantio de I milhãoôô? mil dução de gás metano tendo Estima-se como perfeita­

ções, são a montagem de um Para o álcool está estabele- uma unidade industrial para árvores numa área de mil hec- como matéria-prima excre- mente viável, num prazo de
sistema especial de transporte cida a implantação de uma produção de álcool etílico hi- tares e investimento total de' mentos animais) em proprie-: dois anos, produzir interna­

. do carvão a partir da zona usina de álcool de mandioca, dratado, com investimentos CrS' 10 milhões, nos rnunicí- dades rurais distribuídas por mente o equivalente a 10 mil
produtora, atendendo os 10- no Médio Vale do Itajaí, com de Cr$ 65 milhões e produção pios de Urussanga e Siderópo- todo o Estado, com investi- 600 barris/dia de petróleo,
cais de implantação. A proje- capacidade de produção de 20

-

de 45mil litros diários. O local' lis, situados no Sul do Estado mentos de 120 milhões e com utilizando-se exclusivamente
ção que existe atualmente é mil litros diários de álcool etí- desta unidade industrial ainda

�

e com sua ecologia compro- prazo de instalação fixado em fontes alternativas, já identifi-
.

que o consumo de carvão lico, com investimento de Cr$ não está fixado, embora 81� metida pela mineração. Tam- seis meses. cadas a nível do Estado de
energético anual é de I milhão 2 milhões 600 mil e tendo guris membros -da CEE te- bém nesta mesma área, Cr$ 74 Com investimento total de Santa Catarina.

... - --

Philips 26 (66 cm)
de mesa.

Em duas versões:
com Controle Remoto.

(modelo K 221)
,

ousem

(modelo K 220).
Seletor de canais

eletrônico,
toque suave.

.I'

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"-

A V I S O - TOMADA DE PREÇOS N° 49/79

A COMPANHIA-CATARINENSE DE ÁGUAS E SA'NEAMENTO - ':CASAN" -

,

sociedade de economia mista, registrada na Junta Comercial do Estado sob o nO
34.438, C.G.C. do Ministério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com sede àRua:'
Emílio Blum nO 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PR�OS N° 49/79 destinada a selecionar propostas para
aquisição de UNIFORM�S sendo que os mesmos deverão ser entregues no

ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANO�OLlS - S.C.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,

local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia
20 de agosto de 1979.

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN"-

A V I S O - TOMADA DE PREÇOS N° 50/79
. f

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registrada lia Juntá Comercial do Estado sob o nO
34.438,·C.G.C. do'Ministério da Fazenda n(i) 82.508'.433/0001- - 17·; com sede à Rua:
Emílio Blum n? 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­
tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, os elemen­
tos da TOMADA DE PREÇOS 50/79 destinada a selecionar propostas para aquisi­
ção de CAVALETES sendo que os mesmos derevão ser entregues no ALMOXA­
RIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLORIANÓPOLIS - S.C.·

O EDITAL.encontra-se afixado no mural. da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até à.s 15:00 (quinze) horas do dia
13 de agosto de 1979.

.

,

Florianópolis, 31 de julho de 1979.
-

A DIRETORIAFlorianópolis, 31 de julho de 1979.
a diretoria

Philips 26 (66 cm) console.
Duas opções de estilo:

clássico (modelo K 226')
ou moderno (modelo K 225).
Ambos com Controle Remoto

por raios infra-vermelhos.

Controle Remoto Philips.
O mais avançado sistema
de comando à distância.
Dotado da Tecla Verde,
para ajustes automáticos
por memória.

Estessão OS televisores
quemaisentendemde cores neste pais:

Philips 22 (56 cm).
Modelo K 210. Cores

autênticas, seletor de
canais por teclas,
ajuste fino de sintonia
embutido no painel.

PHI,LIPS

ORGANIZAÇÕES KOERICH - LOJAS PEREIRA OLIVEIRA - KILAR - HERMES MA­
CEDO -

PROSDÓCIMO - UTILAR - STEIN COMERCIAL - CASAS SANTA MARIA - COMERCIAL
AURI VERDE - LOJAS FREnA - LOJAS BARTNECK - RADIOLANDIA - J. DE LUCA-

-�-�,-----",..."..---------------------------------------------------------------------'-----

CARLOS CEZAR - FREITAG - COMERCIAL TOMIO - INSTALADORA GASPARENSE -

LOJAS ARAPUÃ - RÁDIO LUZ - PALÁCIO DOS MÓVEIS - COMERCIAL ALVI-VERDE
- COMERCIAL MIN�R - COMERCIAL SALFER .- CASA OMEGA - RALF SCHEIDE-

MANTEL - CELSO FARINA - JOSÉ AGUIAR BROERING - CASA AVENIDA

"

Philips 18 (47 cm). Modelo K 202. Circuitos automáticos de cor, chassi pelo sistema modular. Seletor rotativo.

E estes são,os. revende . ores
quemaisentendelll e· recos baixos:
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ÚESTADO
�t"
�, Fpolis .:2/agosto/19.6- Economia

I,

1,91 '2,00 506.000 + 4.7
1.30 1,30 1.437.000 + 1,0

Fi_gueiredo preocupado
com reivindiçações
por maiores salários

.
Brasília 20 presidente da República declarou-se preocupado

vimento quevirá em 1980 ou
com os níveis das reivindicações', salariais apresentadas pelos

11)81" trabalhadores, em vista da prioridade dada pelo Governo no

Para o Secretário-Geral do combate à inflação,' ,

Ministério da Fazenda, como O comentário do Presidente João Figueiredo foi feito na

abertura da reunião de ontem do Conselho de Desenvolvimentocompensação p,arl;! a inflação
de 50 por cento este ano, "po-

Econômico (COE), quando reconheceu á necessidade de se

deremos em troca ganhar al- assegurar aos trabalhadores uma participação justa no desen­

guma coisa", Enfatizou que
volvimenta nacional, mas atendimento dos pleitos, nos percen­

"o Governo poderá saber tuais solicitados, resultariam novas pressões inflacionárias que
quais são as causas da infla- a sociedade brasileira não poderia suportar", disse ele,

.ção, utilizar toda a,..realidade Depois de solicitar aos Ministros interessados em sugestões
que existe em função dela e sobre a política salarial, o Presidente da República determinou
toda a nova conceituação que o aceleramento do fluxo de recursos destinado.s ao financia­
se tenha da economia brasi-, mento das atividades rurais, principalmente no que se refere a
leira em I Y71) para plantar o abreviação dos prazos entre a concessão de financiamentos e o

desenvolvimento brasileiro, momento ein que se tornaram disponíveis a nível do produtor
que ninguém pode imaginar rural.'

,

que é feito da noite para o Pediu então que fossem estabelecidos, desde agora, preços
dia", mínimos dos produtos agropecuários para a safra de 1979/80,
O Sr , Márcio Fortes decla- "porque o produtor. segundo o Presidente, precisa

rou, ainda, que devem ser dis- conhe�er com opo�unid_ade �s preços.garantidos com os qua.i.s
pensadas quaisquer compara- podera ,contar a _fIm de, tomar decisões no momento certo ,

ções com a situação de outros' .. O Ministro Mano Andreazza, Chefe d� Secretana de Plane­

países, "pois o Brasil é um
- jamento, a pedido do Presidente da República, apresentou as

, , • . bases para a elaboração do projeto de decreto-lei que destinará
"

. '. ,

-'- recursos ao programa de mobilização energética, Após a apre-País UIllCO que enfrenta tal- sentação e debate do assunto, destacando-se as sugestões ofere­
v:z, , o, .malOr problema cidas pelo Ministro Simonsen, do Planejamento, o Presidente
eco�o�lco ,

de sua João Figueiredo deu as seguintes diretrizes para a elaboração dohlst�:la . DIsse, finalmente, projeto:
'

(l�e. oao pagar o p;eço Ida JIl-
I) As alíquotas do Imposto UI1ICO Sobre Lubrificantes Com­

co�� ��at;o�����e �� �ognusTa� bustíveis Líquidos e Gasosos serão_redUZidas em mais 28 por
taçào real de que tudo isto me-

cento (p�rachegar-se a uma ,reduçao de .48 pO,r cento),
rece que o país mude de 2) Sera criada uma nova alínea do IUCL (AII,nea N), corres-
rumo"

'

pondente a 12,5 por cento do custo CIF do petroleo Importado,

'(mas incidindo tanto .sobre este como sobre o da produção
nacional), A nova, alínea deverá produzir recursos anuais equi­
valentes a US$ 1.250 milhões (um milhão, duzentos e cinqüenta
milhões de dólares): em moeda atual.

Esses recursos serão destinados, em partes iguais, ao Pró­
Alcool. Ao programa de meios de transporte alternativos para
economia de combustível e ao programa de desenvolvimento do
'carvão e outras fontes alternativas de energia,
4) A 'Taxa Rodoviária Unica (TRU) será reformulada.
elevando-se para 7 por cento sobre o valor venal de carros de
passeio, esporte e corrida, camionetas de uso misto e utilitários.
.' 5) Permanecerá em 3 por cento a TRU incidente sobre veícu­
los destinados ao transporte público de passageiros (táxis),
veículos movidos a álcool, jipes. furjões e pick-ups:

6) A TRU aplicável à ônibus, caminhões e motocicletas,
motonetas e demais veíéulos ficará em 2 por cento, ,

7) A receita TRU será redistribuída ,de forma a melhor aten­
der os encargos dos Estados e seus municípios, Distrito Federal

-e Territórios. Aqueles sob responsabilidade da União, do
DNER e do Fundo de Desenvolvimento dos Transportes Urba­
nos.

8) Tendo havido elevação da base de cálculo, o novo percen-.
tual destinado aos Estados. Municípios, Distrito Federal e Ter­
ritórios produzirá volumes de recursos substancialmente supe­
riores aos que vinham sendo alocados até aqui. Esse excedente
será destinado a programas de mobilização energética, dentro
das diretrizes baixas pela Comissão Nacional de Energia.

Essas medidas entrarão em vigor a, partir de janeiro de I no,
mas a proposta orçamentária a ser apresentada pelo Executivo
ao legislativo agora em agosto já deverá refletir as alterações
que virão no decreto-lei a ser baixado.
Atendendo reivindicação dos motoristas de táxi. opresidente

João Figueiredo determinou ao Ministro de Minas e Energia
que assegure o abastecimento de gasolina aos táxis, nos sába­
dos.

Ministério da Fazenda admite:

inflação chega est. ano a 50%.

Firma norte�amer;cana quer
explorar bauxita catarinense

Brasília -Ao admitir ontem
que a taxa de inflação aofinal
do ano poderá ser igual a 50
por cento, o Secretário-Geral
do Ministério da Fazenda; Sr.
Márcio Fortes. confessou que
as medidas adotadas até agora
pelo Governo para reverter a

tendência inflacionária pro­
duziram pouco ou nenhum re­

sultàdo. "A inflação deste ano
tem que ser entendida como

um preço a pagar 'pelo desen­
volvírnento que queremos
ter". afirmou.

.

Para o Sr. Márcio Fortes,
uma quinta parte da inflação é
conseqüência direta do que
chamou de "bagunça". Ou
seja, no seu entender. a buro­
cracia existente para que às
medidas entrem efetivamente
em ação torna difícil aos em­
presários a tarefa de produzir
"bem barato , que são suas

funções principais". Ele disse
não saber se o Governo ado­
tará novo "pacote" antiinfla-
cionário. ,

O Secretário-Geral do Mi­
nistério da Fazenda acha que
os empresários atualmente,
tem dificuldade de trabalhar
"e nãosabem a quem devem se

dirigir. pois há pouca fluidez

o Secretário. da Indústria e do.
Comércio, Dieter Schmidt, rece­

beu na manhã de ontem a visita de
diretores da empresa americana
ALCOA - Aluminiurn Com­
pany of America e-de sua subsi­
diária no. Brasil, a ALCOMINAS
- Companhia Mineira de'Alu­
mínio. que vieram a Santa Cata­
ri na para realizar um levanta­
mento. preliminar da situação.
para o. estudo de macrolocalíza­
çào de uma nova fábrica de alu-
mínio. ,,'
Durante a reunião. o. Secretário.

Dieter Schmidt lembrou a po.ten­
cialidade das jazidas de bauxita
localizadas. no. município. de La­
ges. avaliadas em 54 milhões de
toneladas, e prontificou-se a pres­
tar todas as informações necessá­
rias à viabilização. do. empreendi­
mente. de grande importância
para a economia catarinense. Fa­
lando. em nome dos visitantes, o.

Sr. Werner H. Lukas, Gerente de
Compras e Construções da AL­
COMINAS, manifesto.u o. desejo.
de manter contatos com a ELE"
TROSUL e com a GELESC.para
tratar de aspectos ligados ao. for­
necimento. de energia bem corno

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

•

nas decisões". Afirmou que
"eles tem poucas condições ,de
se dedicar as suas funções:
produzir mais, melhor e mais
barato. E isto gera a inflação,
não há a menor dúvida".
Por isso, o Sr. Márcio For­

tes disse entender que as me­

didas tomadas pelo Caverno
enfrentam dificuldades no seu

cumprimento, já que elas cus­
tam a chegar a realização
pelas dificuldades [burocráti­
cas. Ele, no entanto, fez ques­
tão de enfatizar que a inflação
deste ano :._ que' poderá
chegar perto de 50 por
cento - tem que ser enten­
dida "como um preço a pagar
pelo desenvolvimento".
"A pior coisa que' pode

acontecer é ligar este índice in­
flacionário com a recessão. o
que não queremos. Temos
que enfrentar a inflação como

ela é, entendendo como prin­
cípio .de um desenvolvi­
mento", disse . Na sua opi­
nião, contudo" desenvolvi­
mento não significa simples­
mente triplicar a oferta de
empregos. "Neste ano, temos

que conseguir desfazer as

complicações, diagnosticar as
causas e plantar o desenvol-

I

visitar o. Distrito. 'Industríal de
Imbituba para conhecer a 'infra­
estrutura existente eáreas prová­
veis para a construção de uma fá­
brica de alumínio.
A Sr. Werner Lukas disse

ainda, ao Secretário. da Indústria
e do. Comércio, que se o. grupo.
ALeOA decidir pela construção

,

de uma fábrica de alumínio. em

Santa Catarina, a mesma terá ca­
pacidade de produzir 300 mil to­
neladas anuais exigindo investi­
mentos da ordem de um bilhão. de
dólares,
PRESENÇAS
A reunião com o. Secretário.

Dieter Schmidt contou com a pre-

sença dos srs. Carl Herron, Dire.
tor da ALCOA em Nova Iorque:
B.D. Cockrell, Diretor da Divisão.
de Energia da ALCOA, de Pitts­
burgh, Pensilvânia; Robert Hus­
Ieldt, Engenheiro de Produção da'
ALCOA, em Nova Iorque: Os­
valdo. Paranhos, Supervisor de
Importação. < Transportes e Cons­
trução. da ALCOMINAS;Marcos
Brusa, representando. a Secretaria
dos Transportes e Obras; Jorge
Alberto Saldanha, do. Banco. de
Desenvolvimento. do Estado. de
Santa Catarina: e o. SL Avelino.
Monn, detentor da concessão

'para explorar as jazidas de bau­
xita de Lages.

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Bolsas
de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do Extrema Sul

Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17
Edifício Ceisa Canter

Telefones 22-4906 e :1'2-{)114
Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia de títulos - incent,ivos fiscais.

BOLSA DE VALORES CE SAO PAULO - Negocio. Re.liz.do •

SASE:OJlOln2 = 100

eOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL
cc;c ...... ,,)_H. ..

BOLETIM OIARIQ N�.�.��/�;t.
MOVIMENTO DÂ BOLSA EM J�.�. .I.9.�. .l..!n�.

c O M 'P A N H , A ABER.. FECH. QUANTIDADE ase. �

,\.::::.;I:,', (I!' 0,&4 o,ae 372.000 ... 2,3

[,ÇC!5 '/1:'L pj. Jt;E 1,�2 1,.>8 (.79.000 - 0,7
;.1r:.ltGr.:';:; 01'::/31 2,ê'J 2,te .124.000 1,0
!.:>D! p,:::í'31 2,12 2,75 257.COO 0,7
;,!:�:O P:::/(.5 2,65 2.95 500.000I B V E S

HÁ UM ANO
,;;,:':::1.. \ 1'1'

;,:':X�LIA,i l��

E,;;':j-;!5T,; PN

1r;'Ell. Pl' ;,.JV

Li.iil't! • Pi C/H:
E'::LGO :,a�::IR or

ECZ 5DiONS� Pr­

BH;,L .U:'!;;:;;;T PN

BH1I:;i�CO ON

HOJE I ONTEM HÁ UMA SEM ....NA I HÁ UM MtS

OSCILACAo " _ COM�NENTES 00 IBVES

257,59

! ONTEM I - Ú.JJ 01

1 HÁ UMA SEMANA I • 0.'5

.' B�';iJES::O

[sualRAM
I BAIXARAM 01,

RESUMO DAS OPERACOES

I ... ),9(;' L:I=EST=ÁV=E"===�=O'=::::J BR.:,m.:..;

BRASIL

1 HÁ UM ME:S

'j 1.112 ....03.00
TfJUlOSPU8LICOS

o,

ACOES MAIS NEGOCIADAS

Tl'TULOS N'I NEGÓCIOS' QUANTIDADES

TDEN pp iJIV I ,li:: 1,61 3.607.000 - 2,4
IJ�i PPC/17 1,45 1,46 557.000 ... 0,6'
BR,;;5:':OTOF. Dr DSD 4,75 <:.é5 341.000

C:,CI..U:: pp 4,50 ,1,53 202.000 ... 0,6
:';J..? BR.A�ILIA pp ),(.C 3,55 1.522.000 - 2,7
Ci,SA l,:;GLO O�!:/u..· 2,03 2,05 376.000 9,0
Jl.iDl prc/n l,BO 1,80 203.000 5,8
tAS!. i>_';::;SON pr O,<n 0,97 590.000 4,3
CEV nws KEC PPC/21 4,75 4,75 372.000

C E S P ON 0,58 0,58 219.00e 3,5
IJJE1: prc/25 O,U. 0,72 5.791.000 9,0
CIM ·:;!.UE pp 1,10 1,10 620.000 - 3,.5

617 .665

OIIU;IT0i5 OE SUIISCIlIÇÀO

Pun(10� ;"1.131(, 120.536 61.474,38

TOTAL 00 DIA 7j!).40J 1.173.877.38

M�OI"" oIARI .... 00 .517.734 100 ,00 >-L-.",,-,N-;:;·-;II-P-h\-.....,...L.t1-7.-oo-o""'-J-,'-<1ÚLT'MO TRIMESTRE
f------+---t----I

f-.;;;�.,c°��:=.,,'='''�.. -4---+h_._'7_J._87--j7_4_C_,6--j2 f-"_':;.._:';I_L_'_'r_-t-17_e._8'_'-t--,,_,2--j'
������=I����-+_7�'�J.�OO�'_2�9�,5�1 �n_����,�,__ri'_r::_'O--j-l_�0,_'.�-071,--j-l�J.�69b..ln.877 46,62. F.'iUFlI..:r.:O CI V'I 5,<"4

f--------j----j-----j
864.617 34,34 �B__�·3_C__Pl_!�A,�_'7_.5_'8�_',�05

Cm�AL p: C/07
•

�. 72
CUDW,Sr,:A Pi'C/07 1,20
CaL: E INi; SP PK 1,00
CO�JS'i' D;:.Ti:.I, pp 0,25

CONSUL PPBC/38 6,80
OCCAS S;.NTOS OPC/ll 2,25
DUflATE..( pr C/53 2,08

�-.-s-p.-c-,F-'C-Aç-'-O--'-V-AL-,-NO�M,'-Q-UA-N-T,-rA-BT-."-:MI"-N.'-M�:::-D,--r:M-;CAx","-ÚC':LT".I ERIC!jSON o rC/17 1 .15 1 ,lO 532 .000 -12, O
�___::.::.__;___:-c._-+--+--_""I---+--r--+--j---jIET:::r\�IT OI' VI'! 4,35 '4,40 232.000 + 1,8
ª4��ºg,�º����!M� F�RRO ItIOAS OP DIV 1,30 1,35 708.000 /
m:sc PNA 1,00 52.832 0,90 C,30 0,90 o,900,'JO FIN ERAiJE:';CO PN 1.30 �,30 500.000 ... 2,3

:���IL ��BC/20 1,00 l�i:gz� i:�� i:�� i:�g i:�g i:�� FU?iD TUPY OPC/69 1,37 1,37 600.000 - 2,1
IDai Pí'C/lé (.9.000 1,(.31,1.3 l,f.} l,L31,(.3 IDF..:I. PPC/69 1,47 1,45 459.000 - 1,3

�T:s RENXEh ��;�17 1,00 2n:�og �:�� �:é� }:á�, �:é� �::é� �UARARAPi::S, OPC/21 3,30 3,30 1.105.000

SlV AÇONOiIT?;' orC/2f. 1,00 n.ooo 1,07 1,07 1,07 1,07 1,07 I A P o.r 0,1') 0,90 478.000 - 5,2

i��Il":iILZnO �� i:GG' ��:i�� i:gg i:gg i:g� i:gg i:gg lEESA ore/07 1,83 \ l,8à 214.000

V/,IHG Pr: l,OC I 3.000 2,352,35 2,35 2,352,35 IDEM PPBe/07 1.,97 2,00 1.853.000 ... 1,5,
IGUAÇU eAF� 01' 4,00 4,05 1.6+5.00C '+ 1,2
IND H:::�ING arc/37 3,41 3,41 4-.000

InEld PUC/37 4,15 4,15 64.000

ITAUBANCO ON 1,61 1,(,1 73).000

IDEM PN 1,31 1,31 1.111.00Q
ITAU5A PR 3,00 3,00 18'5.000.
LIGHT OPC/26
LOJAS Ah:ERIC OP

LOJAS RENN8R FPB

MAD?:F PPA P

MANAH' OP

IDEM pp

J{ESBLA pp Dlv'
�T BARBARA OP

METAL LEVE Prc/16
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'-- --'-__�__���_��_�_ PAUL F Luz OP
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���";"':'��----+-----+-�---1�---j1 PETHOBRA5 �Nª����"2���Um

IL'" PN

;��I�tL RS�: 16g:�og 1,85
0,80 IDa! PPC/22

REF.II'IRARGA g� l�:ggg 1,30
1,05 PIR BRA!'ILIA PPA

�:�1AR PR 131.892 1,15 PIRELLI OPC/46
lDaI DR ��:�5 �:�6 RANOON FP

�it��rgi�CAS g: 143.000 3,30 REAlI elA IIfV pr;

AlXJEOS eRA DF 100.000 i:gg REPRIPAR PP INT

���.���� DO GLOBO g� ig:ggg 0,50
6,50

SADIA AVICOLA PPC/U
A'L!AmJS OP 1�'��j 6,20 SÇHLOSSER pp

��:A AVlCOLA ��C/ll 5:705 4,00 stRVU EftG OP

lDDl OPC/ll 630 ),60 SHARP pp

S ID COFERRAZ OP

SIPCO BRASIL PP

9OLORRlCO OP

�i'i�";" �:
STA'OLliIP�. pp

"""0 PPO/Ol
'l'RiJiSPARA1I'A pp DIV

VI.LE R DOCE pp

ViLIIET OPC/li
VARIG pp

UI'!' IlABTl1lS OP

SAnlfI pp SOE

AÇOES - COMPARATIVO

PERIODO ACOES
VOLUME " 00
Cr$ 1.00 DIA

Cll� ITAU

2,3? 2,35 422.000

0,75 0,75 500.000

O,(L o,t.) 2)f.-.ooc - 4,5

0,73 C,74 1.0�8.00C - 1,3

O,LO O,te- 92?000

1,70 1,70 142.000

1,05 1 •.65 287.000 3,1

1,75 1,75 735.000 1,7
1,70 1,72 1.126.000 1,1

PN 1,70 1,72 2.707.000 1',1

EC/Ol.. 1,)6' 1,42 1.114.000 2,8
ON 1.39 1,38 1.023.000 - 0,7

PI' 2.(.9 2,70 300.000 0,3
0,76 41"0.000 5,5
1,19 301.000 - �,4

2.111 já inscritos

para concurso do BB

7

INFORME EcoNOlVilCO

,

1,00 410.000

0,27 2.884.000 - 3,5

6,80 80.000

2,30 7C5.000

2,09 1.093.000 ... 1,9

0,56
2,lfJ
3.00
1,30
1,90
1,95
2,65
1,40
'.35
2,35
J.J5
O,(..Q
3,70
1,07
1,24
1,J5
1,75

1,10
1,98
2,82
2,75
4,00
1,45
0,38
1,25

" 0,75
'9,9�
o,io
0,80
2�28
2,45
2,40
0,88
1,60
1,60
2,35

0,56 130.000 - 3,4
2,18 126.000 ... 0,9

3,00 320.000 + 3,4
1,30 200.000 /.
1,98 302.000 � 4,2
1,95 .311.000;- 2,b
2,65 155.000 ... 1,9

1,35 360.000

2,35 200.000:'" 4,0
2,35 463.000 ... 2,1

, A pré-inscrição. para seleção. externa de nível básico do Banco do.
Brasil, continuará aberta até amanhã. sendo. que o. final do expediente
de ontem, 2. III candidatos já estavam inscritos.

O Banco do. Brasil está alertando. os interessados que para inscrição é
necessário. somente que o. preenchimento. de uma ficha contendo o

nome, número. de CPF, endereço, data de nascimento e assinatur9,' Não.
é necessário. a apresentação de nenhum do.cumento.. sendotambém

dispensado. o pagamento de quàlquer taxa.
As inscriçõ,es serãq aceitas até amanhã (dia 3), durante o período. de

expediente externo., na Agência do. Banco do. Brasil em Florianópo'lis.
No interio.r do. Estado., o.s interessado.s devem procurar as agênciás
Io.cais.

LETRAS' DE CÂMBIO
U·LTRACRED·S/A
�

S/A CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS
Av. Osmar Cunha, 15 � Loja 17

Tel: 22-0114- 22-4906 . Florianó olis

1 - SHOWROOM EXPORTAÇÃO ,

o. CEAG/SC - Centro de Assistência Gerencial-de Santa Catarina e a ACESC�

Assootaçào de Comércio Exterior de Santa Catarina, em promoção conjunta,
estão estudando a i nstalação de Showroom permanente em Sydney-Austrália .

O espaço físico estará sendo doado por Nbgan tiand lnternational, organização
privada de investimentos daquele país, como cooperação ao Programa Nacional
de Apóio à Pequena e Média Empresa Exportadora - do CEBRAE, tendo como

agente executor em Santa Catarina, o CEAG/SC.
A possibilidade\ de montagem de Showroom permanente em Sydney vem ao
encontro das perspectivas daAEB- Associação de Exportadores Brasileiros, da
qual a ACESC é associada. A AEB vem de enviar telex.ao Ministério dos Tranpos­
tes, solicitando maior freqüência de viagens entre o Brasil e a Austrália, ante­
vendo um aumento significativo de nossas exportações para aquela área.
Os empresários interessados nesta promoção poderão obter informações junto à
ACESC ou ao CEAG/SC telefone (0482) 22-9022, ou definir sua participação por
carta. completando-a com as seguintes informações:
- Produtos que desejam exportar (indicar N.B.M.); ,

- Espaço necessário para a apresentação dos produtos (se possível juntar
"Iay-out");' .

-'- Materiais gráficos e publicitários que seriam enviados para a exportação;
- Materiais e equipamentos de aquisição eventual em Sydney;

,

- Publicação desejada para a inauguração e durante a exposição; .

-Interesse em enviar uma ou mais pessoas da empresa ou representante para
atender à inauguração.
2 - CÂMBIO (MOEDAS DIVERSAS)

, VENDA
26.11
61,25
14,56
13,24
16,13
0,04

.

0,91
6,24
6,33
5,09
5,30
1,99
0,54
0,40
22,63
0,13

COMPRA
25,97
59,88
14,24
12,96
15,78
0,03
0,86
6,11
6,17
4,96
5,16
1,94
0,53
0,39
22,17
0,12

Dólar dos Estados Unidos : . :
Libra Esterlina .' , .

Marco Alemãp , .

Florim Holandês .

Franco Suiço , : .

Li ra Italiana .. , ,., :.
Franco Belga , .

Franco Francês : .

Coroa Sueca ',' , , .

Coroa Dinamarquesa : : .. ,,: .

Coroa Norueguesa ..
'

.

Xelim Austríaco , .

Escudo Português .

Peseta Espanhola , .. , .

Dólar Canadense .- ....................•.
len Japonês , .. ,...................

_

3 - OPORTUNIDADES COMERCIAIS PARA EXPORTAÇAO
01 - Tijolos vazados de 4', 6 e 8 furos
02 - Pedras para pavimentação, uma face polida 4mmx40mm, 4mmx60mm,
4mmx80mm.

'

03 - Cerâmicas e pisos "

04 - Níveis de madeira e de alumínio - Tamanhos: 21, 18, 24, 36 e 48 polegadas
05 - Material elétrico (molduras para interruptores) ,

06 - Pinho radiata (ou pinho Paraná) em tábuas de bitolas diversas, FAS80/20 (ou
similar) - comprimentos 4' e acima, cortadas e limpadas (não lixada) seca ao ar

ou em estufa (especificar processo de secagem) .

07 - Madeira dura -tábua de primeira e segunda qualidade FAS-100m3'porpedido
08 - Molduras de madeira para quadros
09 - Erva-mate queimado
10 - Doce de leite, batata e marmelo
11 - Produtos alimentícios em conserva, suco de uva concentrado, etc.
'12 - Refrigeradores de uso doméstico
13 - Orquídeas e samambaias em vasos de xaxim.
14 - Parafusos e porcas
,15 - Tecidos em metros para camisaria, etc.
16 - Lambris, rodapés, parquet
17 - Material escolar, para pintura e desenho artístico
18 - Válvulas para motores à explosão.
4 - CÂMBIO TERÁ MAIOR FLEXIBILIDADE
A AtESC - Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina, julga oportuno
divulgar a seguinte determinação do Banco Central do Brasil:
O fechamento do câmbio nas exportações podem ocorrer agora, até o 10.° dia útil
seguinte .ao embarque das mercadorias. A decisão é do Conselho Monetário
Nacional, em reunião de 21 de junho, objetivando dar maior agilidade e flexibili-
.dade ao processo de exportação. ,

A decisão extingue a exigência atualmente em vigor. que estipula o fechamento
do cârribio previamente à emissão da gu ia que ampara a exportação e oferece as

seguintes vantagens:1) propicia ao exportador maior flexibilidade operacional,
inclusive em função dos aspectos financeiros;
2) a contratação do câmbio se verificará com base nos valores efetivalJ1e�te
exportados, sem a necessidade de cancelamento de saldos ou complementaçao,
e

3) agiliza o processo de obtenção dá guia de embarque e elimina a necessidade
de ajuste de taxa.

Outras informaçôes sobre oportunidades comerciais:
Assessoria de Comércio Exterior - CEAG/SC
Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina - ACESC
Av. Rio, Branco, 152 - Fone: (0482) 22-9022 - Telex: (0482) 117

Florianópolis - Santa Catarina'

3",35 900.000

0,62 215.000 +10,7
3,70 200.000

1,24 i.poo - 2,3

1,38 5.J..83.000
1,75 110.000 /
1,11 544·.000

1,98 2.010.000
.

I
2,82 159.000

2,78 370.000 +·1,0
4,00 500.000 + 1,2
1,45 2.000 - 3,3

0,36 5.�.97_000 - 7,6
1,35 925.000 + 8,Q
0,75 776.000

0,96 126.000

0,7� 76.000

0,80 140.000

2,35 580.000 + 2,1
2;40' 341.000 -'5�8
2,40 2.270.000

0,86 y:;o.ooo _ 2,2
1,63 1.329.000 +'1,8
1,60 500.000

2,35 656.000 + 1,2

EXCELENTE SALÁRIO
Torne-se um programador de Computador
e seja bem remunerado em sua profissão
(Salário médio Cr$ 15.000,oq) ,

CURSO DE PROGRAMAÇAO CaBal
. PROEL

Início: 13 de ago,sto
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20
Das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00

. horas.
Informações pelo fone: 22-2216.

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS.E SANEAMENTO - "CASAN"

AVISO - TOMADA DE PREÇOS N.o 40/79
,

A COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS DE AGUAS E SANEAMENTO-
. CASAN" -, sociedade de economia mista, rE;lgis�rada na Junta Comercial do
Estado sob o n.O 34.438. C.G:C. do Mi nistério da Fazenda n.O 82.508.433/0001-17,
com sede à Rua: Emílio Blum n.O 11, em Florianópolis - Sa.nta Catarina. comu_­
nica que se encontram à disposição dos interessados,no endereço acima men­
cionado. os elementos da TOMADA DE PREÇOS N.O 40/79 destinada a selecionar
,propostas para aquisição de MATERIAIS DE SEGURANÇA sendo que os mesmos
deverão ser entregues no ALMOXARIFADO CENTRAL - BARREIROS - FLO­
RIANOPOLlS - SC.

•

� L
BANCOCENTRAL00 BRASIL1." .

EDITAL

DEPARTAMENTÓ DA DIVIDA PÚBLICA

Para os fins previstos no art. 60 da Lei n9 4.069,
de 11.06.1962, torna-se público que devem ser

apresentadas, para imediato resgate, as Obri'gações
do Tesouro Nacional - Tipo Reaiustável e Letras do
Tesouro Nacional vencidas no mês de iulho de 1979.

R io de Janeiro (RJ), 01 de agosto de 1979.

DEPARTAMENTO DA DIVIDA PÚBLICA

José Pais Rangel
.

Chefe do Departamento

O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,
local onde deverão ser entregues as propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia
16 de agosto de 1979.

Florianópolis, 31 de julho de 1979.
A DIRETORIA

.' '

.
.

,ZANATTA & C.AI LTDAI• Depositárió do,s Eletrodos OK para Santa Catarina

�
ESAB
�
ESTAMOS LANÇANDO
ÚM NOVO ELETRODO:

OK46.02

Qualquer prob.lema técnico
sobre eletrodos, consulte-nos

O QUE ESAS UNE. NADA SEPARA,

Matriz:
R ua Álvaro Catão. 25 -
Criciúma - SC
Fo.ne: (0484) 33-0144-
Telex: 0474228-ZCLT-BA

.
Filiais: Florianópolis (0482)
.44-5611 - Porto. Alegre
(0�12) 22-5871

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Com Ari, Maurício, Osval-

dinho, Xexéu e Messalina; Ta­
najura, Pequerio e Lovato;
Alemão, Gibóia e Tisiu, o time
"A" do Esperança Futebol

Clube - criado em 1943 por ini­

.cíativa dos deténtos da Peniten­

ciária de Florianópolis - derro­

tou, ontem à tarde, na inaugu­
ração do estádio João Camilo
da Silva, a equipe da Escola de

Aprendizes de Marinheiros por
um a zero, gol assinalado por'

· Alemão, camiseta n.? sete, aos

·

35min do segundo tempo.

Como parte das comemora­

ções do Dia do Reeducando

(nova terminologia. adotada
pelo sistema penitenciário, para
designar. os . sentenciados), o

jogo foi assistido por uma pla�
téia muito animada e alegre com

·

a possibilidade de desfrutar um
dia um pouco diferente de seu

monótono cotidiano.

Nas arquibancadas ou em

volta do gramado, os 290 presos
conversavam animadamente,
recordando-se do farto chur­

rasco oferecido peia direção do

presídio e falando sobre os as­

suntos que mais os preocupam:
violações na correspondência,
maus tratos, torturas, censura a

livros e jornais, má assistência

í
' médica, perspectivas de obter a

liberdade condicional, planos
para. o futuro, vida sexual e,

·

particularmente aqueles que
não possuem familiares em Flo­

rianópolis, a falta de visitas.

Logo após o encerramento da
paqida preliminar (vencida por
dois a ·um pela equipe da Ma­

rinha), o Estrela F.C., enver­

gando seu' uniforme alviverde,
· entrou no gramado sob os

aplausos de seus companheiros
e o' barulha constante da cha­

ranga,

Invicto há vári os jogos, o Es­
trela F,C. da Marinha entrou
em campo para evitar de qual­
quer forma uma derrota.

"Esse já um jogo tradicional
que realizamos todos os anos e,
não fica bem, no nosso dia,
sermos derrotados", dizia On­
dinaldo José de Lima, presi-

dente e técnico do Esperança,
em sua preleção antes da par­
tida.

E, realmente, logo que.o juiz
Luis Carlos Portella, da Federa­
ção Catarinense de Futebol, tri­
lou seu apito o time da Peniten­
ciária mostrou que estava dis­
posto a conseguir a vitória ..

Alemão foi lançado por Xexeu e

quase marcou, obrigando o go­
leiro da Marinha a praticar ex-'
celente defesa.

("Preso é igual a linguiça; se

apertar escapa"; diz Xexeu, 17
anos de pena a cumprir, que faz
questão de elogiar a tendência
de liberalização nas normas pe­
nitenciárias, "Eles criaram as

prisões albergues, permitem que
'a gente vá em casa de vez em

quando, aboliram os castigos fí­
sicos e tudo isso só facilita a

nossa recuperação".) "

Aos lürnin, quase gol da Ma­
rinha e Sansão (Lourival Soeira,
seis anos e oito meses de pena
pela frente), sentado no banco
de reservas levou um susto.

("O que eu queria era poder
receber a visita de alguém, meus
pais moram em Blumenau e fico

aqui, aos sábados e domingos,
completamente sozinho, vendo­
meus companheiros· receber pa­
rentes e amigos", queixou-se.)

(Músico (toca bateria), San­
são pensa em requerer a sua li­
berdade condicional em 1981
para então "fazer vida nova,

.

honesta, mas para isso a gente
precisa de apoio", Matrícula
4266, Sansãopede que seja pro­
curado para que "possa surgir
uma amizade, prá dar uma,
força pra gente".)

.

(Luis Carlos Frisansã) anos,
condenado a dois anos e oito

meses,é um dos poucos que não.

aparenta, alegria e nem vibra
com a cliance perdida por Gi­
bóia, depois de uma bela jogada
de Lovato. "O que eu quero é
viver como ser humano, mas
aqui a gente tem 24 horas para
pensar.,.

"

Filho de pais separados,
criado desde os seis anos por
uma "senhora de Jaraguá", Fri­
san afirma que nunca teve, ca-

Apesar de tudo, homens dispostos a vencer, que falam de direitos invioláveis (abaixo)
rinho e, desde que veio para a

Penitenciária de Florianópolis,
nunca recebeu uma visita.

(Registrado corn-o n.? 4433,
Frisan também pede que quem

. puder "dê uma chegada' aqui
para dar uma força, levar' um
papo", Beneficiado tom a Anis­
tia decretada pelo diretor da Pe­

nitenciária, coronel Zízimo Mo- .

reira, Frisan havia sido punido
com 40 dias de isolamento por
uma tentativa frustada de fuga,
"Meu pedido ao juiz para. traba­
lhar nas turmas da Prefeitura
havia sido indeferido, fiquei de­
sesperado e fugi", conta Frisan,
reconhecendo que deve pagar
pelo crime que cometeu, mas

lembrando que "o importante é"
á minha recuperação e para isso
as autoridades deviam me in­

centivar".)

Aos 20min, Tanajura cai na

intermediária, o massagista Ga­
solina corre rapidamente para
atendê-lo e logo dá o sinal de

que' era necessária a substitui­
ção, entrando Caveira no seu

lugar.
.

.

("Prá jogar no time não dá,
então arrumei essa boca demas­

sagista e vou dando uma força aí
para o Esperança", comentou,
acrescentando que a participa­
ção dos detentos )1.0 futebol é
considerada um privilégio. "Só
treinamos nas quinta-feiras de
manhã e não há vagas para to-

dos", explicou.)
No final do primeiro tempo,

que terminou empatado sem,

abertura de contagem, um dos

n reeducandos mais contentes era
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C __ � �� ESTADO" para denunciarem
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. irregularidade e fazerem quei-

".

�tk � ·Pdw1.4 xa�':Há 45 dias pedi uma con­

sulta de oculista e eles negaram,'

'�rhqÜirito policiar parahápufar
'a, morte de Serginho em fase final
o inquérito instaurado-pela �e­

legacia de Homicídios desta Capi­
tal, para apurar as circunstâncias
da morte do menor Sérgio Murilo
Diniz (ocorrida às llhoras do dia
26 de junho último), encontra-se
em sua fase de conclusão e dentro
em breve será remetido à juízo,

Na terça-feira próxima, deverá.
ser juntado aos autos os laudo�da
necrópsia efetuada pela Diretoria
de Polícia Técnica - atrávés do
Instituto Médico Legal -

quando o inquérito poderá tomar
dois rumos: outras testemunhas
poderão ser chamadas para depor
e a reconstituição do crime no

próprio local onde ele ocorreu.

Estas informações foram presta­
das pelo promotor substituto de
São José, Luiz Adalberto Vila
Real, designado pela Procunido­
ria Geral �o Estado (atendendo
pedido do Secretário Ary Oli�
veira, da Segurança fi Informa­
ções) para acompanhar o inqué­
rit0 aberto pela DH, qu'e se en­

contra sob a: presidência. de seu

titular, Tim .Omar de Lima e

Silva.

INQUÉRITO .,

Até o momento, já foram ouvi­
das no inquérito, cerca de 10 pes­
soas. Entre elas o

.

mecânico
Dilmo Luis da Silva, residente no

bairro doEstrei to e empregado de .

uma oficina em Capoeiras, teste­
munha ocular do crime e que, um
dia após o fato, deu declarações à
imprensa sobre a maneira como

fpi morto o ·menor.

Segundo ele, "vi um policial
'chegar correndo e perguntar se

tinha visto um rapaz passar por
ali. Indiqueia direção sem saber o
que poderia acontecer e fui atrás

para VÇL O policial parou a cinco

metros de uma moita cnde ,o
'rapaz estava escondido, apontou'
a arma � deu voz de prisão. Ele

(Serginho) sentoucse no chão e

jogou a arma para trás. Quando o

policial se aproxjmou deu um

pon.tapé na cabeça e foi em cima
do rapaz. Em seguida os dois ro­
laram pelõ mato até que o tiro foi

disparado" .

No entanto ele negou esta ver­

são no depoimento prestado,
afirmando ainda tratar-se de
"sensacionalismo de' reporta­
gem", as declarações publicadas
na edição de "O ESTADO" do dia
28 de junho. Este depoimento, do
último dia 30, no entanto, foi rea­
lizado um dia após ele ter pres­

. tado um outro, destaVez na Dele­
gacia de Costumes e Menores,
depois que O advogado Issac
Matos Pereira entrou com uma

representação contra ele (dia 27),
denunciando-o por calúnia.
O promotor substituto de São

José, Vila Real, que acompanha o
desenrolar do inquérito confir­
mou a representação contra

Dilmo, mas afirmou, na manhã
de ontem, desconhecer este "al­
moço" e outros rumo,es de que o

.

mecânico teria prestad() depoi�
mento sob pressão.

.

. "O Ministério"Público está in­
teressado em esclarecer os fatos e

todos subsídios que existirem' e
forem apres,entados, súão colo-

cados dentro do inquérito que se

encontra em fase de conclusão,
com 10 pessoas já ouvidas", disse
ontem o promotor público substi-.
tuto, de São José, designado pela
Procurdoria Geral do Estado pa
a acompanhar o inquérito. Na
próxima terça-feira, disse ele, de­
verá ser juntado aos autos os lau­

d_9s periciais realizados pelo IML,
e, em função dele, será verificada
a necessidade ou não em promo­
ver diligências complementares.

Em seguida será feita uma veri- .

ficação de todas as peças dos
autos que compõem o inquérito
quando será decidida ou não a

produção de novas- provas. A

procura de outras testemunhas
para serem ouvidas, além da re­

constituição do crime no local
ondé ele ocorreu, poderão ser as

medidas. (ornadas posterior­
mente, Segundo Vila Real, '"o ti­
tular da DH"Tim Omar de Lima e

Silva, no meu modo de ver as coi­
sas, vem conduzindo muito bem
os trabalhos, dentro 'do que
manda a legislação".

.

'TEATRO ALVARO DE CARVALHO
03 de agosto de 1979 - 21,00 horas (Sexta-feira)
'ELIANE SAMPAIO -Canto
· DAGOBERTO LlNHARES - Vi olão
'In-gressos - Jane Modas (em frente ao Cine São José)
Bilheteria do TAC

'

ELETROSUL - Elase - Diretoria Cultural
UFSC na APUFSC

Promoção - Pró Música de Florianópolis
Secretaria de Cultura, E. e Turismo
Fundação Catarinense de Cultura
MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música

Colaboração - Jornai O ESTADO

dizendo que não há verbas, mas
acredito que devemos receber
assistência médica", reclamou
Leonel' do Amaral, condenado

.

há quase 20 anos de cadeia.)
Afirmando necessitar de uma

operação na cabeça, em razão
de um acidente automobilístico,
João Antônio Rodrigues é outro
detento que reclama da precarie
.dade da assistência médica da
Penitenciária de Florianópolis,

, ('"Eles dizem que não tenho
INPS e a Penitenciária não tem

dinheiro e fico sem poder me

operar") ,

.

Outra denúncia feita por vá­
rios presidiários 'foi com relação
a torturas e maus tratos que se­

riam praticados. na Cadeia PÚ­
blica, para onde são transferi­
dos quando cometem deslizes
disciplinares mais graves,

'

("Aquilo lá é o Inferno, Ba­
tem, dão paulada até arreben­
tar", denuncia Maurílio Aze-.

vedo,. paulista, condenado a

oito anos de reclusão.)

C'Fiquei com uma perna mais.
curta do que a outra 'de tanto

apanhar", conta, revoltado,
'Valdir Silveira, condenado a

três anos e que, em setembro do
ano passado, após tentar fugir,
passou 90 dias no isolamento,
sendo torturado.)

.

Ari Borges, nove anos e meio

pela frente, também disse ter

sido torturado na Cadeia PÚ­
blica durante vários dias, no

final do ano passado .. "Apanhei
depois e acho que ninguém tem
direito a fazer isso com outro ser

humano".

As violações' da correspon­
dência e a censura a livros e jor­
nais também são apontadas por,
vários detentos como formas
autoritárias de desrespeito aos

Direitos Humanos.
("A gente não pode nem-es­

crever algo mais íntimo para
nossas esposas porque sabemos

que eles lêem tudo, lá em cima,
e, depois, vem com gozação",'
lamenta Leonel do Amaral.)
'"A primeira coisa que se lê

nas cartas que enviamos ou re­

cebemos é o carimbo da Segu-

Bom Gosto, Beleza'; Atendimento el
Qualidade, não custam mais.

Reportagem de EI.oy_Pelxoto

"

rança no envelope e na carta",
diz outro.

('"O pior é essa biblioteca que
só tem livros antigos e nada de
política atual", reclama Maurí-
lio Azevedo.)

.

Com o 2. ° Grau completo,
pretendendo estudas Psícoíogra,
mas sem' muitas esperanças d�
obter a autorização do juiz
('"minha pena é muito grande"),
Maurílio é um. dós detentos de
melhornível intelectual da Peni­
tenciária de Florianópolis. Lei­
tor de Kafka, Tolstoi, Voltaire
C'dos livros que. tem aí, são os

que 'prestam"), Maurílio la-
· menta que as obras de Karl
Marx sejam proibidas dentro do
presídio. :'Pe-nsei que a abertura
tivesse chegado aqui dentro
também, mas que nada, nem o

Pasquim eles deixam entrar".
. Os times voltaram para o se­

gundo tempo com a mesma dis­
posição do início da partida,
com os jogadores da Marinhá
demonstrando uma. melhor
forma física, mas a raça e a

garra do Esperança foram sufi­
cientes para que fosse alcançada
a vitória.

Quase no final, Alemão foi
bem lançado e con seguiu jogar a
bola para o fundo das redes, as­
sinalando o gol único .da par­
tida.

.

Contentes com a vitória, no

final da partida, antes de reter-
·

narem a seus cubículos, os pre­
sos começaram a entristecer,
imaginando os dias monótonos
que virão até o próximo Dia do

·

Reeducando.
Mesmo com a triste perspec­

tiva de permanecerem ainda vá­
rios anos encarcerados, não fal­
tavam algumas palavras.otimis­
tas, como as considerações de
Adilson de Oliveira, publicadas
na edição de ontem de A Voz do
Reeducando:

("O tempo é demasiado lento

para aqueles que esperam,
mui to longo para os que se afli­

gem, muito rápido para os que
temem, muito curto para aque­
les que se regozijam; mas, para
aqueles que amam o tempo não

existe".)
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EMPATE ACABOU SENDO UM ÓTIMO
,RESULTADO PARA O F'IGUEIRENSE

quando Sebinho passou por
Baio e Otávio, e, exigiu uma

defesa arrojada do goleiro
Décio. Balduíno e Édison
apoiavam bastante o ataque, e
cqm isto a melhor jogada da
equipe local era a base de lan­
çamentos longos para Sávio,
caindo pelas pontas.
As arrancadas do centroa­

No início, o Figueirense, vante do Rio do Sul passaram
mostrava tranquilidade em a levar perigo pari! a defesa do
campo e um futebol de toques Figueirense a: partir de 15 mi­

rápidos que envolveu a defesa nutos: sofreu faltas de Casa­
do Rio do Sul em algumas grande e Márcio, chegando
oportunidades. Com uma num lance a driblar o goleiro
jogada logo aos 6 minutos, Daniel, com Djalma defen-:

O empate que o figueirense cio respondeu uma provoca­
conseguiu em, Rio do Sul ção e agrediu Sávio, sendo ex­
ontem à noite, com um joga- pulso. Daí em diante, o Fi­
dor a menos rta maior parte da gueirense teve algumas substi­
etapa final, quando o time tuições e, mostrou um futeh?l
local dominou as ações e teve retrancado, enquanto que o

várias oportunidades de gol, time da casa foi ao ataque mas,

não poderia sermelhor rçsul-
'

não conseguiu chegar ao gol.
tado. A equipe começou bem
na partida, chegou a criar

boas, oportunidades mesmo

jogando em campo adverso e

lotado pela torcida do Rio do
Sul, mas passou a ter dificul­
dades já no final do primeiro
tempo. Para complicar, aos 5
minutos da etapa final, Már-

JOGO PARELHO

Com Décio, Moura, Otávio, Baio e Buca, Adair, Valdeci
(Vieira) e Dirceu; Nunes (Ferreira), Sávio e Fico, o Rio do
Sul empatou ontem no estádio Alfredo JoãoKríeck, em O a O
com o Figueirense de Daniel, Djalma, Márcio (expulso aos

�' do 2.0 tempo), Casagrande e Pinga; Serginho, Balduíno e

Edison (Bauleínho), Sebinho, Cabral eMarquinhos (Carlos
Roberto). A arbitragem, boa, foi de Dalmo Bozzano, auxi­
liado por Getúlio José da Silva e Sílvio Teodoro da Costa,
sendo que o bandeiraEwaldo Coelho solicitou dispensa da
escala à tarde. A renda somou 130 mil860 cruzeiros. Djalma
recebeu cartão amarelo.

,

e' sendo atendido fora de

campo.
Nos último-s lances desta

etapa, Edison conseguiu um

bom arremate, defendido por
Baio, e Marquinhos perdeu
um rebote aos eê. Eaos44, no
rebote de uma falta cobrada

por Fico, Valdecí chutou no

canto direito e Daniel fez sua

melhor defesa.

dendo a escanteio a frente do

gol desguarnecido. E aos pou­
cos os pontas Nunes e Fico
também participavam mais
'das jogadas de ataque. Aos

36, foi Fico quem iniciou boa

JoinvilIe (Sucursal) - Numa
partida que parecia bastante
fácil desde o início, contra
um Marcílio Dias aparen­
temente fraco e retrancado,
o Joinville

'

lamentou na

noite de ontem em seu está­
dio um empate de I x I, gols
de Valnil aos 35 minutos
para o Jec, e Nico para o

time de Itajaí aos 24 da fase
final. rematou duas bolas perigo-
A mais forte característica sas como atacante.

dos dois times ontem foi a E foi o próprio Valnil que,
desarmonia que apresenta- surpreendendo a todos,
ram em tempos diferentes.': marcou o gol-do JoinviÍle
Na primeira fase o Joinville aos 35 minutos quando oJec
teve um domínio total da era todo ataque. Na batida
partida, Tocou a bola como de um escanteio p'ela es­

quis e pressionou o Marcílio querda, Valnil penetrou na

em seu campo. A investida pequena área e· simples­
começou logo no início menty,aparou a bola para o

quando foram chutadas gol de Cícero. Este I x O
muitas bolas. ao gol de Cí- '

trouxe a impressão'que mui­
cero, principalmente pelo tos outros gols sairiam,
zagueiro estreante Valnil, tanto pelo entusiasmo da
aparecendo 'répentinamente equipe, dirigida por Froner
como o melhor em campo. pela primeira vez dentro do
Defendeu bem, apoiou e ar- "Ernestão", como pela fra-

Joinville 'nao
esperava IMla
rea,ão'do

Marcíli.o Dias
queza do Marcílio.
A segunda fase, contudo,

mostrou exatamente o con­

trário. Com Bira Lopes des­
locado paraa meia direita o

Marcílio Cresceu e o-Join­
vi lIe, inexplicavelmen te,
tornou-se uma equipe desar­
ticulada, sem a mesma vi­

bração e técnica no início.
Aos poucos a partida se

equilibrou pela marcação
sob pressão adotada contra
o Joinville. Aos 24 minutos,

surgiu o gol de empate de
uma penalidade cometida

por Joel sobre o atacante'
Claudine, cobrada com vio-

lência por Nico.
,

Até o final, desesperado e ,

ruim, o Joinville tentou a re­

cuperação. A última chance
foi aos 43 minutos quando
ganhou uma falta (dois to­

ques) na grande área. Mas
foi 'cobrada sem sucesso.

Mesmo assumindo a lide­
rança ao lado do Criciúma,
o Joinville lamentou o em­

pate. O Marcílio, festejou.
As equipes jogaram assim:

Joinville com Raul Bosse,
Joel, Vagner, Valnil e Carlos
Alberto; Jorge Luiz, Sidinei
e Lico; Frazão, Néia (Var­
gas) e Veiga (Fontan). Mar­
cílio com Cícero, Carioca,
Nico, Zequinha e Carlinhos,
Jair (Leleco), Serginho e

.
Léo; Ezequiel, Cláudio e

Bira Lopes. Arbitro, 10-
lando Rodrigues, com arbi­

tragem insegura. Auxiliares,
João Manoel Florêncio e

Pedro . Paulo de Souza.
Renda: 159 mil e 600 cruzei­
ros.

Palmeiras poderia ter
goleado. Jogou para

. E o Avaí sofreu mais
uma derrota. Desta vez

para o Palmeiras, por 3 a 2.
Os torcedores que compa-.
teceram ao estádio Adolfo
Konder'; ontem à tarde,
puderam comprovar que o

Clube anda de mal a pior e
não pouparam vaias.

O Avaí começou ii par­
tida errando muitos pas­
ses, sem articulação entre

os diversos setores da

equipe, enquanto o Pal­
meiras tratava de subir ao

ataque. Mesmo assim, o

primeiro bom lance per­
tenceu ao Avaí. Katinha

cruzou da direita. e Nilson
rebateu a bola muito mal,
mas Zé Paulo desperdíçou.
Nesse começo de jogo,
Jorge Luiz ainda foi derru­
bado dentro da área, por

Saulo, mas o árbitro nada
marcou. E a '18 minutos

surgiria o gol do Palmei­
ras. O lançamento de
Saulo para Edinei foi per­
feito. Então, o ponteiro
cruzou para Lenilson, no

segundo pau, completa­
mente só, cabecear enco­

brindo a Zé Carlos.
Depois dessa vantagem

parcial, o Palmeiras tomou
conta das ações e aconte­

ceu o segundo gol. Passa­
vam dois minutos do

tempo regulamentar
quando Sony, da interme­
diária, .arrernatou violen­

tamente, surpreendendo a

Zé C!lrlos. Pouco depois
encerrava-se o primeiro
período.
Na segunda etapa o

Avaí retornou sem altera-

Natanael 'fala de
classificação, Souza
prefere emudecer

Natanael Ferreira, ex-treinador do Avai, estava entusiasmado
com a vitória: de ontem. Ele dizia que "agora dá até para sentir
um gostinho de classificaçâo", ressaltando que o "nosso maior
adversário foi o, gramado". Souza, entretanto, limitava-se a

- declarar que "explicar as derrotas é muito difícil".
Desde que deixou a direção técnica do Avaí, Natanael Fer­

reira ainda não havia enfrentado seu ex-clube. Após a partida,
vitorioso, ele tlizià que fezmuitas recomendações a seus jogado­
res: "Mesmo depois de estarmos ganhando por 2 a O, falei para
meus jogadores que o Avai ia reagir. Eles chegaram ao empate,
mas nós marcamos o terceiro".
Já o técnico Souza, o último a abandonar o estádio, preferia

não fazércomentário sobre a derrota - "as vitórias são fáceis de
ser explicadas" - e somente' elogiava a Celso Vicenzi. Por outro

laflo, quando soube de uma tentativa de um cidadão, identifi­
.cado como Luiz, junto ao presidente José Nazareno Vieira,
para que o Avaí "amolecesse .o jogo,", disse: "Espero que agora
não me venham complicar com essa história". Em seguida,
abandonava.jsolitário, o estádio.

ções, mas .poucos instantes
depois', Souza retirava

.

Jorge, Luiz, para colocar

Nilson, passando Zé Paulo
para o comando. Em se­

guida, Celso Vicenzi en­

trava no lugar de Juti,
dando maior movimenta­

ção a equipe. E o Palmeiras

prosseguia tentando con­

quistar o terceiro gol. En­
tretanto, seria, o Avaí a

marcar. A 21 minutos Nil-
,

son cobrou o Tiro de meta
curto paraAirton. Katinha
intrometeu-se entre os dois
e chutou prensado com o.
zagueiro, e a bola encobriu
Nilson para ganhar o

fundo das redes. Três mi­
nutos depois, Katinha vol­
taria a marcar. Ele recebeu
de Arlindo, entre Airton e

Renato, e chutou rasteiro

•

1-550
empatando o jogo. A tor­
cida ganhou novo ânimo,
mas que acabaria logo.
A 26 minutos, Lenilson

foi derrubado por Ori­
valdo e o árbitro determi­
nou pênalti. Renato' chu­
tou forte para desempatar'.
E o Palmeiras continuava
desperdiçando oportuntda
de�� E' o, incrível acabou
acontecendo. Renato fez

,

mão dentro da área. Ori­
valdo foi destacado para
cobrar a penalidade e chu­
ton fraco, nasmãos de Nil­
sono Antes Natanael havia
feito alterações na equipe,
mas assistiu calmamente
do banco uma vitória do

Palmeiras, que poderia ter
sido bem mais tranquila",
pois o Avaí realizou mais
uma péssima partida.

o Avaí de Zé Carlos;' Cacá,
Rogério, Orivaldo e Nelsinho;

Carioca, Arlindo e Juti (Celso Vieenzi);
Katinha, Jorge Luiz (Nilson)

e Zé Paulo; foi derrotado, ontem
,

à tarde, no estádio Adolfo Konder,
por 3 a 2, pelo Palmeiras de Nilson;

Saulo, Valmir, Airton e

Renato; Sony, Márcio
(Quituta) e Enéas; Edinei,
. Lenilson e Claudinho.

A arbitragem foi.
de Gerson Carlos Demaria,

auxiliado por Nelson de Oliveira
e Antônio Carlos Maes.

Cartões amarelos para Sony,
Orivaldo e Renato.

'Expulsão: Sony, na
segunda etapa.

'A renda foi de cr$ 31,400,00

Caloi venceu com facilidade

segunda etapa de ciclismo

Joinville (Sucursal) - A segunda etapa do I
Grande Prêmio Internacional Sul de Ci­
clismo, realizada ontem em Joinville, foi
vencida espetacularmente pela equipe da
Calei que conquistou os três primeiros lu­
gares com Davis Fernandes Pereira, Ivo
Nunes e José Carlos de Lima. O quarto
lugar ficou ,ara Antonio Carlos Silvestre
da Pirelli e o quinto para o catarinense
Celito Tenfen, também da Caloi.

Foram 72qullômetros em chão de Pedra
que p�ejudicou' bastante os participantes
internacionais, entre eles o medalha de

PRÓXIMA RODADA

E CLASSIFICAÇio

ouro, dos Jogos Panamericanos de Porto,
Rico, o chileno 'Fernando Vera. 'No total,'
foram 13 ciclistas que desistiram-por pro­
blemas técnicos, tanto da Argentina, Ve­
nezuela, Costa Rica, EI Salvador, Chile,
Paraguai, como do Brasil. 'O maior desta­
que ficou com a performance dos corredo-'
rés da Calai e a organização desta etapa,
pelas federaçôes de ciclismo do Paraná,
São Paulo e S. Catarina. A terceira e úl­
tima etapa deste prêmio será re,alizada hoje
em Itajaí,a partir das 17 horas. Amanhã à
tarde todos os 60 ciclistas estarão em Flo­
rianópolis para uma prova amistosa.

DOMINGO - Grupo dos Vencedore�: Fi­
gueirense x Joinville; Marcílio Dias x Criciúma;
Palmeiras x Rio do Sul: Chapecoense x Avai.
Grupo dos Perdedores: Juventus x Interna­
cional; Caçadorense x Paysandu; Carlos Renaux
x Joaçaba.

'

CLASSIFICAÇÃO: Após a rodada de ontem,
Criciüma e Joinville dividem a liderança com 14
y;ontos ganhos, seguidos'do Figueirense 'e Cha­
pecoense com IV Em terceiro lugar está o Rio
do Sul com II, Marcílio Di as e Palmeiras em

quarto com 9 pontos e em último lugar o Aval
com apenas 5. Matematicamente, apenas o Av.ii
não tem mais chances de conseguir a classifica-

, , ,ção para o hexagonal,

NCI derrota 'do
Criciúma,

,Ademir teve que
iogar "de goleiro

tabela e Nunes concluiu com

Djalma novamente salvando
o gol: Logo em seguida, num
lance dividido, Valdecí e Ca­

sagrande se). } contundiram,
'

com o zagueiro levando a pior

DESE0UILlBRIO
O segundo tempo, entre­

tanto, mostrou um jogo am­

plamente dominado pelo Rio

do Sul. Tudo porque aos 5

minutos o bandeira Getúlio rada e Daniel defendeu a, es­

José da Silva confirmou uma canteio, outras duas por Fico

agressão de Márcio em Sávio, aos 26 e 31, a primeira mal
e Dalmo Bozzano expulsou o concluída por Nunes, que
zagueiro do Figueirense. A logo foi substituído por Fér­
partida estev.e paralisada e reira, a segunda defendida pOI:
quando reiniciou, Ralzinho Daniel. O Figueirense então
substituía Edison, para refor- passou mais a retranca, com

çar a defesa, que passou a ter Carlos Roberto substituindo a

Pinga na direita, e Djalma Marquinhos, enquanto que o

formando a zaga com Casa- Rio do Sul teve Vieira em

grande. lugar de Valdecl, Sávio per- ,

O Rio do Sul, então", sufocou, deu outra grande chance aos

o Figueirense e criou várias 46, mas Pinga fez grande
oportunidades de gol. As inter-

principais foram aos 18, venção sob o travessão, asse­

quando Sávio concluiu de vi- gurando o empate.

a primeira oportunidade
para o Criei úma, ao driblar

'

Celsa Silva e Zé Carlos, ar­
remessando com violência,

para uma boa defesa de Ivo.
Aos 30 minutos, Marrom

lançando pela esquerda'
Vitor Ivo, que apoiava cons­
tantemente o ataque, cons­
truiu a jogada do segundo
gol da Chapecoense. O jo­
gador da defesa da Chape­
coense empreendeu veloci­
dade no lançamento e na

saída de Jurandir colocou a

bola no seu cantor esquerdo;
fazendo 2 a O.

VIOLENCIA
Aos 47 minutos" o joga-

Chapecó '- Como se espe­
rava, Chapecoense e Cri­
ciuma. proporcionaram um

bom espetáculo para o pú­
blico de' 2 mil 877 pagantes,
presentes ao estádio regional
lndio Condá, A partida co­

meçou com a equipe se res­

guardando defensivamente e

as jogadas de meio de campo
.superararn as ofensivas e es-

pecificamente até os 25 mi­
nutos.
Até aí, nenhuma jogada

perigosa se sucedeu, a não
ser dois cruzamentos de Elu­
zardo que não foram apro­
veitados. Aos 27 minutos,
Marrom criou a primeira
oportunidade para a Chape­
coense, cruzando em diago­
nal ,para Bagé que chutou,
forte e rasteiro, passando
perto do poste direito de Ju-
randir.

'

Aos 38,minutos, surgiu o'
gol da Chapecoense numa

jogada de Bagé pela ponta
direita. Ele cruzou p.ara a

área, Jorge desviou de ca­

beça para Eluzardo que en-

,trava pela meia esquerda,
chutar. rasteiro por baixo do

corpo de Jurandir. O pri-·
meiro tempo se resumiu'
nisso.
Na etapa complementar,

o Criciúma, com o resultado
adverso de uma zero, voltou
mais ofensivo com Ademir,
çlue auxiliava .os homens de
campo na etapa inicial,
desprendendo-se mais para
o ataque' e Serrano utili­
zando de sua jogada carecte­

rística que são as investidas
constantes para a área. Já
aos 7miriutos, Mullercriava

dor Marron foi agredidd
pelo goleiro Jurandir após
ter passado por ele numa

jogada individual. Neste
momento, um torcedor
pulou o alarnbrado ,

dirigiu-se ao goleiro e tentou

agredi-lo. Mas pela sua

compleição fisica inferior ao
arqueiro, recebeu o revide_
de Jurandir. O juiz Celso
Bozzano devido o lance o

expulsou, com Ademir ter- ,

minando a partida como go-
leiro.

.

Chapecoe nse: Ivo,
Cosme, Zé Carlos, Decio e

Vitor Ivo, Celso Silva, Mar�
Tom ,e Claudinho; Bagé ,

Jorge e Eluzardo. Criciúrna:
Jurandir (Ademir), Bruno/'

(Joaquim), Edvaldo, Venesa
e Valdecir; Serrano, Mullere
Ricardo (Zelinho), Naldo,
Ademire Laerte. Renda: 109
mil 705 cruzeiros. JuizCelso
Bozzano e bandeiras: Val�
demar Salgado e Aparecido
Elias de Brito.

o gol incrlvel de K�iriha, uma das poucas coisas boas do Avai ontem.

o Palmeiras foi o melhor time sempre e perde� com 'Sidnei chances de gol cerne "''''a.

OUTROS

CAMPEONATOS

Norival transformou-se em

Mas ao chegar recebeu a surpreendente
notícia de que Norivalestá se acertando
com a Francana, da cidade paulista de

Franca, time dirigido por Francisco Netto,
ex-treinador do Curitiba.

'

CAMPEONATO CARIOCA - Botafogo 2 x O

Campo Grande ,

CAMPEONATO',PAUUSTA - Palmeiras-Z x

O Ferroviária; Guarani 5 x O Santos; XV de No­
vembroO x 2 Coríntians:Marília O x O São Paulo;
Portuguesa 1 x O Comercial; Botafogo 1 x O São
Bento; Francana 1 x 1 Ponte Preta; América O x O
Juventus; Inte.rnacional O x O Velo Clube.
CAMPEONATO MINEIRO - Atlético 1 x 1
Cruzeiro
AMISTOSO - Em Joaçaba, no estádio Oscar
Rodrigues da .Nova, o Joaçaba derrotou o

Iguaçu, de União da Vitória por 3 a O, gols de
Geraldo (2) e Edson. I A rénda somou Cr$ ,

17.330,00.

Criciúma (Sucursal) - Uma estranha coin­

cidência anda acontecendo com o Cri­
ciuma este ano: o jogador vem, acerta

todas as bases do contrato, volta para sua

cidade a fim de providenciar a mudança e

acaba não retornando. Agora foi a vez do
polivalernte Norival, que seria contratado
junto ao Coritiba por 'empréstimo até o

final do ano, o quinto caso da temporada.
Na terça-feira um representante do Cri­

ciúma viajou para Curitiba a fim de pagar
o empréstimo do jogador e voltar com ele,

O Criciúma aguardará até hoje o resul­
tado das negociações de Norival com a

Francana, pois não aumentou sua pro­

posta, Se o jogador acertar com o clube

paulista, o que é bem provável, os dirigen­
tes vão procurar outrozagueiro no Interior
do 'Ri'o Grande ,do Sul.

outra decepção no Cricíúma

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EMPATE É UM RESULTADO QUE NÃO
SERVE PARA BRASil E ARGENTINA

Pela tradição das duas prin­
cipais forças do Continente, o
jogo têm perspectivas de equi­
líbrio. Se a Argentina se re­

'presenta por uma equipe em

formação" com um único
campeão mundial (o zagueiro
Passarela), o Brasil atuará
desfalcado de Sócrates e Fal­
cão, peças fundamentais em

sua estrutura tática. Para os

.

brasileiros apenas a vantagem
de jogar no Maracanã, sob o

entusiasmo de sua torcida que
por certo comparecerá em

grande número. Mas a histó­
ria dos confrontos entre estas
duas seleções mostra que o

local nem sempre é decisivo.

Tanto que a última vitória da
Argentina foi conseguida no

Brasil - 2 x I, I em 70 - e

depois dela o time brasileiro já
conseguiu dois triunfos no

campo do adversário.

Rio - Além da necessidade de

vitória das duas seleções, der­
rotadas na estréia pela' Bolí­
via e da natural rivalidade
ent�e argentinos e brasileiros,
fortemente acirrada após o

'Mundial-78, o duelo entre

Zico e Maradona, considera­
dos como os dois maiores jo­
gadores sul-americanos do

inomentü, é o grande apelo

popular na partida que Brasil
. Argentina disputarão hoje
s 21 hs30min, no Maracanã,
pelo Grupo II da f�se elimina­
-tória da Copa América-Zê. Na
ultima vez em que se enfrenta­
ram, Zico levou nitidamente
vantagem transformando-se
na principal figura da Seleção
do restodo Mundo que derro­

,sou a Argentina, em Buenos'
Aires, por 2x I. Agora, a tor­
cida Argentina espera que seu

grande ídolo dê o troco.

DUELO NOS TÚNEIS

Menotti, Zico e Maradona, atrações para a torcida brasileira hoje à noite no Maracanã.

A lérn do cotejo 'particular
de prestígio entre lico e Ma-'
radona, na boca do túnel

Menotti terá cuidados
• • •

espeCiaiS com meio campo

COPA BRASIL

A rel�ção oficial
dos 78 participantes
divulgada pela CID
ruo - Nada menos do que 18 dos 78 clubes que participarão da fase
preliminar da Copa Brasil 7Y são estreantes na competição. Alem
deles há ainda o Fluminense de Feira de Santana. que retorna ao

campeonato do qual foi afastado em 76 por ter sido envolvido com o

Vitória e a Desportiva ES, em um caso de resultado arranjado. São
0$ seguintes os clubes Que estreiam na Copa Brasil: ASA, de Ala­
goas. Leónico. da Bahia. Guara e Gama, de Brasília, Colatina. do
Espírito .Santo: l turnbiara. de Goiás: Operário (,VG) de Mato
Grosso: Maranhão. do Maranhão: Caldense. de Minas: Operário
.Ponta Grossa. do Paraná: Tuna. do Pará: Central. de Pernambuco:'
.

Piauí. do Piauí: Potiguar. do R.G. do Norte: São Paulo e Novo

Hamburgo'. do R.G. do Sul. e Criciúma, de Santa- Catarina.
UM EM DEPENDÊNCIA
Dos'78 clubes indiéados pela CBD e aprovados pelas federações

para disputar a Copa Brasil. apenas um ainda não tem sua presença
definitivamente confirmada - e o Operário de Ponta Grossa. cuja
participação vai depender da aprovação de seu estádio. cujo sistema
de iluminação ainda não foi inaugurado. Se o ciube puder superar.

este obstáculo ate o início do campeonato terá sua inclusão confir-
��.

.

Dent ro de alguns dias. a CBD enviará observadores a várias
cidades, onde serão feitas vistorias em Estádios. visando principal­
mentea aprovar os gramados e sistemas de iluminação. Segundo
anunciou o diretor André Richer. até o próximo dia 10. a CBD
anunciará tudo o restante sobre a Copa Brasil. regulamento.
tabela, esq uema de disputa e etc.
Os clubes do Rio e São Paulo. de disputarão um torneio a

pane para indicar quatro' semifinalistas. terão que apresentar à
CBD o esquema desta competição dentro de no máximo cinco
dias.

.

Eis os clubes que participarão da Copa Brasil 7lJ por Estados ..

Alagoas - CRB, CSA. ASA
Amazonas - Nacional. Fast Clube e Rio Negro
Bahia- Bahia. Vitória, Leónico. Fluminense de Feira c Itabuna
Brasília - Brasília. Gama e Guará
Ceará - Ceará Sporting. Fortaleza e Ferroviário.
Espirito Santo _. Desportiva. Rio Branco e Colatina
Coiás - Vila Nova: Goiás. Atlético. Goiânia, Itumbiara e Anapo­
lina.
Mato Crosso - Dom Bosco. Mixto e Operário (Várzea Grande)
Mato Grosso do Sul- Operário - Campo Grande e Comerciai
Maranhão - Sampaio Correa. Moto Clube e Maranhão
Minas Gerais- A tlético. Cruzeiro. América, Uberaba , Uberlândia ,

Vila Nova e Caldense.
-

Paraíba _. Botafogo - Treze. e Campinense
Paraná-iCorit iba , Atlético, Colorado. Londrina. Maringá. e Ope­
rário de Ponta Grossa.
Pará - Remo. Paissandu e Tuna Luso - Brasileira.
Pernarnbuco- Santa Cruz, Sport: Náutico e Central de Caruaru.
Piaui _. Riber, Tiradentes e Piaui.
Rio Crande do Norte - ABC, América e Potiguar de Mossoró.
Rio Grande, do Sul- Internacional, Grêmio. Caxias. Juventude,
Brasil, Novo Hamburgo e São Paulo de Rio Grande.
Santa Catarina - Figueirense, Avai. Joinville, Chapecoense, Cri,
ciúma.
Sergipe - Confiança .. Sergipe e Itabaiana.

Rio - Ao contrário do que sé
pode supor pela aprovação
de um voto de louvor a He-
.Ieno Nunes, decisão unâ­
nime da assembléia geral,
sua eleição à presidencia da
CBF é uma possibilidade
praticamente afastada.
Ontem de manhã, o presi­
dente do CND, Giulite Cou­
tinho, esteve reunido com 16

presidentes de federações es­

taduais que lhe garantiram
apoio e pretendem tê-lo na'
presidência da CBF.

Este grupo de 16 presiden­
tes é liderado por Rubens
Hoffmeister (RS) Nabi

Rio - "As decisões da Assem­
bléia Geral da CBD não tiveram

qualquer objetivo político nem

de antagonismo ao CND. O

processo de criação de uma

Confederação não é tão simples
como muitos pensam. Há uma

tramitação a ser obedecida a

despesas altas. A CBD não tem

uma varinha de condão para
criar confederações num toque
de mágica. O governo determi­
nou que se criasse estas confcde­

rações. Mas quem está pagando
tudo é a.CBD. E isso que todos

precisam saber".
A declaração é do jurista Car­

los Osório de Almeida. Diretor
-

jurídico da CBD e membro da
comissão mista CND -CBD que
ela borou o anteprojeto dos esta­
tutos da CBF. Aborrecido com

as conotações políticas dadas a

todas as decisões da CBD sobre
a criação da CBF terá seus esta­

tutos aprovados.
- Quem pensou em ter a

CBF funcionando em julho não
tem a mínima idéia do que seja
criar uma confederação. Chegar
a dize,r que tal confederação está

também haverá um duelo: de
um lado Coutinho e do outro
Menotti, os dois treinadores
mais badalados do Mundo na

atualidade e que processaram

verdadeira revolução de mé­
todos e dinâmica no futebol
sul-americano nos últimos
anos. Embora nos últimos en­
_contros, os dois tenham pro-

,.

Ultima derrota para

argentinos foi há
9 anosno Beira-Rio

Chedi (SP), Joseneas Bar­
roso (CE), Márcio Oliveira'
(BA) e Rui Teles (DF), e ria
assembléia Geral de terça
feira foi contrário a prorro­
gação do-mandato de He­
leno Nunes, votando pela
realização das eleições para
composição da nova direto­
ria da CBF, contrariando a

criada é muito fácil. Mas dar­
lhe todas as condições legais e

materiais de funcionamento é

que é difícil. Ninguém sabe

quanto isto custa e o tempo que
"leva. A CBD não pode simples­
mente abandonar os esportes
amadores e mandá-los fazer
suas reuniões na esquina da rua'
do Ouvidor.
-A CBDdeu a cada-esporte,

cujas confederações estão sendo
criadas uma ajuda de 500 mil
cruzeiros, Mas isto ainda é

pouco, porque as despesas são
muito maiores. Há o aluguel de
uma sala, a confecção do mate­

rial burocrático, os dinheiros
das passagens para os dirigentes
dos vários Estados se reunirem e

muitas outras coisas. Tudo isto
custa dinheiro e é a CBD quem
está pagando, porque a próxima
verba do CND só será liberado
em janeiro do próximo ano.

- Então eu' quero que fique
bem claro o seguinte: a CBD_não
está retardando nada. Ela tam­

bém depénde do CND e este até

agora não aprovou os estatutos

de algumas confederações. Se o

tese de alguns de que" a enti­
dade seria amesma é só mu­
daria a sua sigla".
Giulite Coutinho não fez

qualquer pronunciamento
sobre o assunto, mas algu­
mas fontes do CND revele­
ram que na reunião da pró­
xima segunda feira, dia 6, o
plenário aprovará os estatu-

CND tem pressa deve também
- dar urgência às providências
que lhe cabem.

,

ÁS DECISOES
Carlos Osório de Almeida

Alinha assim as decisões toma­
das pela Assembléia Geral da
CBD:
1°) - prestigiar a orientação para
a criação das confederações,
pois o processo está sendo en­

'caminhado legal e' sensata-
mente.'

,

2°) - aprovar um voto de louvor
à diretoria da CBD por seu

comportamento na criação da

CBF.
.

],0) _ aprovar um voto de louvor
à comissão que está elaborando
os estatutos da CBF.

4") - constituir uma comissão
de cinco membros da assem­

bléia para dar redação fi nal aos
estatutos da CBF.

.

(Neste ítem Carlos Osório es­

clarece q ue das 100 emendas

propostas pelas federações, 12
foram aprovadas e incorpora­
das ao anteprojeto)
5°) - apresentar, dentro de cinco
dias. no máximo,' a redação

Maradona adverte: "nosso
. time é bom e pode ganhar"

vado existir um bom relacio­
namento entre eles, a torcida
ainda não esqueceu a guerra

. fria do Mundial-78 quando
Coutinho considerou-se o

Rio - Esquivo, até mesmo assus­

tado com o batalhão de repórteres
e fotógrafos que o assediava no

Galeão, no desembarque da dele­
gação argentina, Maradona falou
pouco. Mas ontem, mais. tran­

quilo e desinibido, o craque ar­

gentino atendeu a irr,.Jfensa com

solicitude e entre várias afirma­
ções declarou que o jogo desta
noite será difícil para as duas

equipes e que o Brasil nãqpode
esperar uma vitória tranquila.

- E claro que o Brasil leva al­

gumas vantagens por jogar em seu

Estádio, com a torcida a favor,
mas o time argentino é muito bom
e tem plenas condições de superar
todos estes obstáculos e Vencer.
Também o fato de ter sido

comparado a Pelé foi objeto de
. várias perguntas a Maradona.
Mostrando visível satisfação por
esta comparação, ojovern joga­
dor.argentino fez, contudo, ques;
tão de desautorizá-la'.

- A única semelhança que
pode haver entre eu e o Pelé é que.
ele foi convocado para a seleção
aos 17 anos e eu também. Mas ele
foi campeão e eu fui cortado. Não
me considero um novo Pelé e até
acho graça destas afirmações.
Isto é decorrente, certamente, de
um entusiasmo um pouco exage­
rado da crônica argentiria.

- E Zico, Maradona?
- É um grande craque, sem

dúvida. Dos maiores do Mundo
na atualidade, mas também não é

.

um novo Pelé. Acho que Pelé exis­
tiu apenas um e nunca mais apa­
recerá igual.
Há até bem pouco tempo, todo

grande craque argentino sonhava
em se transferir para o Exterior,
onde poderia ganhar mais di­
nheiro. Este estado de coisas pa­
rece estar sendo superado e Ma­
radona é um' exemplo disto.
Além de ganhar um grande salá­
rio - cerca de 550 mil cruzeiros
mensais - ele não pretende
transferir-se pára o Exterior, pelo
menos não até 1982, quando pre­
tende ajudar a Argentina a ser bi­

campeã mundial.
- Sou jovem e tenho um salá­

rio excelente. Recebi propostas de

campeão moral, por ter ter­
minado a competição invicto,
enquanto Menotti, irônico,
respondia que a história só re­

gistraria o seu título.
E os. dois técnicos encaram

o jogo de forma diferente:
Coutinho diz que o jogo é de­
cisivo e coloca seu time em

campo pensando unicamente
na vitória, enquanto Menotti,
apesar de ter reforçado o time
com Maradona. diz que o re­

sultado será apenas parcial e

que mesmo derrotada a Ar­

gentina terá chances de chegar
as finais da Copa, vencendo
em Buenos Aires, no dia 23

próximo. Coutinho consi­
dera, apenas, uma chance de
testar jogadores, visando ao

aproveitamento de alguns
deles na seleção a que dispu­
tará o mundial-82, na Es­
panha. �

DETALHES TECNICOS

vários clubes espanhóis e houve
um período em que pensei que
seria vendido. Mas depois meu

clube, o;; Argentinos Juniors, de­
cidiu manter-me e embora eu es­

teja ganhando menos do que na

Europa fiquei muito feliz. Vestir a
camisa da seleção do meu país é
minha alegria. como jogador e

como homem.
O trabalho feito por Menotti,

trabalhando com uma seleção de

jogadores jovens. E elogiado por
Maradona , que considera a

Com problemas de', contu-
-são e algumas dúvidas táticas,
os dois técnicos retardaram a

divulgação dos times, o que só
deverá acontecer momentos
antes do jogo. Mas as equipes
prováveis são as seguintes:
Brasil - Leão; Toninho,

Amaral, Edinho e Júnior t Pe­
drinhokCarpegiani, lenon e

lico; Tita, Palhinha e lé Sér­
gio.

Argentina - Vidalle; Bar
bas, Van Tuyne , Passarela é

Bordon; Gaitan, Gaspari e

Carlos Lopes; Castro, Mara­
dona e Roberto Diaz.

O trio de arbitragem indi­
ca do pela Sul-Americana está
composto por Juan Cardel­
lino , do Uruguai; Juan Sil­
vagno, do Chile, e Edson Pe­
rez, do Peru. O juiz será indi­
cado antes do jogo, por sor­
teio .Ó:

equipe atuai muito boa e com­

posta por jogadores que poderão
estar na Espanh.a em 82.

- Menotti faz um t.rabalho
consciente de renovação e isto é
muito importante. Os campeões
do Mundo não precisam mais ser

testados, todos sabemos o CJlIe
eles podem render. Mas há mui­
tos jovens que precisam de uma

chance e eles estão nesta equipe.
Por isto disse que o Brasil não terá
facilidades amanhã (hoje),

x 2

Inter LimeiraJSP

BotafogolBA
Vitória/BA Ji..

Gama/OF

o - Um forte bloqueio de solida a personalidade de um mesmo grupo eliminatóno.

eio-campo, para impedir os grande jogador __;, disse Me- Há poucos dias Menotti

avanços dos laterais e a troca. notti. classificou a Copa América de
Rio _. Embora a Argentina esteja em vantagem na estatística geralde Passes em alta velocidade. Não é decisivo ridícula e agora ele explica a

ddos jogos contra o Brasil, há 9 anos que os brasileiros não per em

do, meio-campo do Brasil - eis Menotti discorda de Cou- declaração: para os argentinos, sendo que neste período foram disputados 9
aí a base do esquema que tinho e não considera este - Ridícula porque coloca partidas, com 6 vitórias da Seleção Brasileira e 3 empates. De 1914
Cesar Menotti utilizará na Brasil x Argentina como deci- as duas maiores forças do até a,gora houve 64 jogos entre esses adversários, com 26 vitórias da

partida de hoje no Maracanã. sivo, "pois depois dele as duas continente no mesmo grupo Argentina, 23 do Brasil e 15 empates. Os argentinos marcaram 114

Na entrevista coletiva conce- equipes ainda enfrentarão a eliminatório e por diversos gols e os brasileiros 97.

dida ontem de manhã, no Bolívia e voltarão a se defron- outros motivos. Por que não A última vitória da Argentina aconteceu em 70, no Beira Rio, por
Hotel Sheraton, ele recusou- tar em Buenos Aires". se manteve a antiga fórmula 2xO, pouco antes do Mundial do México. Váriasgoleadas se verifi-

.

S I caram no maior clássico do futebol Sul-Americano. A maiordos
se a fornecer a equipe que en-

. E claro que para o Brasil a do Campeonano .
u-

argentinos foi de 6x I em 40, em Buenos Aires. O Brasil conseguiutrará em campo, alegando ter vitória é fundamental, mas Americano? Com ela, .as seu placar mais folgado em 45, no Rio: 6x2. Em disputa pela Copa
alguns jogadores contundi- mesmo ela nada decide contra equipes tinham condições de do Mundo, somente duas vezes essas seleções se enfrentaram, sendo
dos, mas deixou claro que seu nós, acredito que Brasil e Ar- treinar, de se adaptar ao local que os brasileiros não perderam em nenhuma oportunidade.
time tentará atuar com caute- gentina podem vencer ou per- de disputa, sem estas viagens e A primeira vez que o Brasil enfrentou a Argentina, por um

las defensivas sem perder .a der em qualquer local do jogos como em La Paz. Por Campeonato Mundial, foi em 74, em Hannover, na Alemanha,
agressividade, "porque, so- mundo, mesmo no Rio e Bue- isto chamei a Copa de ridícula acabando por derrotá-lo por 2x I, classificando-se para as semifinais

bretudo, nosso objetivo é a vi-' nos Aires. e mantenho o que disse. da competição. Em 78, em Rosário Central, novamente estiveram

A
.

lid d Brasil em campo, sendo que houve um empate de OxO, num dos maistória". nva 1 a e entre. rasi e Zico, caso a parte importantes .jogos daquela disputa, cujo vencedor foi a própria'Mesmo sobre a presença de Argentina é, sobre certos as- V oltando ao comporta- . Argentina. .

Maradona , Menotti tentou pectos, benéfica para o desen- mento tático' de sua equipe, Outro fato relacionado com este encontro é a estréia de Pelé na

fazer suspense, mas é fora de volvimento do futebol dos Menottti teve que responder a Seleção Brasileira. Foi exatamente num jogo com a Argentina, no
dúvida que ele iniciará a par- dois países, mas também tem mesma pergunta de sempre: o Maracanã que o craque, que se tornaria depois mais famoso do

. tida, porque não haveria sen- seus pontos negativos. que acha de Zico? mundo, jogou pela primeira vez pelo selecionado, entrando no

tido trazer um jogador de sua É lógico que somente a riva- - -E um grande .jogador, segundo tempo no lugar de Del Vecchio e marcando o único gol do

categoria para mantê-lo no lidade transforma um jogo que atuou mal cirçunstan- Brasil. Mas, os argentinos venceram por 2x I. Na partida seguinte,
I C d no Pacaembú, os brasileiros marcaram 2xO e conquistaram a Taçabanco. Os problemas maiores como este em um espetácu o cialmente na opa o ano Roca. .

.

de
.

Menotti eram =preeisa- . --€1<; ·grande interesse popular, passadoc que agOl'a,parec.e tes. - {{)'ma'io("'óté 'ua'" nrstt'na ....Go<:Maracanã latll�m aconteceu num
mente no meio-campo, por- mas ela não deve ultrapassar atingido sua plenitude téc- Brasil x Argentina. Num amistoso noturno, tendo como base o time
quê dois titulares, Carlos os limites esportivos, trans- nica. 'Não posso compará-lo a do Betafogo, reforçado 'por Felix , Ido Fluminense e Brito e Naldo
Lopes e Gaspari ainda estão formando brasileiros e argen- Pelé nem a Maradona nem a do Vasco, os brasileiros golearam por 4x I. E, no lance que antece-
contundidos e somente mo- tinos em inimigos. Pelo con- nenhum outro grande jogador deu o quarto gol, o Brasil fez com que a Argentina ficasse 10

mentos antes do jogo é que trário, acho que a grandeza de do passado ou do presente. minutos sem tocar na bola. O final do olé foi marcado por um gol
terão uma definição sobre sua seu' futebol deve é aproximar Ele é ele 'mesmo e só isto. sensacional de.Jairzinho.

b f Porém, a hitória deste jogo tem momentos de muita violênciaescalação. ,os dois países, o que, aliás. Menotti tam ém a irmou também. O encontro mais tumultuado aconteceu no CampeonatoSegundo Menoti, o que não vem acontecendo e esta que não terá nenhuma preo- Sul-Americano de 46, em Buenos Aires. Jair da Rosa Pinto entrou
'confirma a escalaçào de Mara- Copa América é um exemplo. cupação especial em sua mar- violentamente em Salomão, que deixou ocampo na maca. Então, os
'dona, este jogo será muito O exemplo a que Menotti se cação:

�

argentinos tentaram agredir o jogador brasileiro, mas apareceu
importante para ele, pois há refere é a inclusão de Brasil e - Preocupa-me a presença Chico para impedir isso. Entretanto, alguns policiais correram em

grande expectativa da torcida Argentina no mesmo grupo de Zico no conjunto da Sele- sua direção e lhe aplicaram várias pancadas, na cabeça,
brasileira sobre sua atuação, efiminatório. �

ção Brasileira, como pela im- obrigando-o a sair desmaiado. A Argentina venceu por 2xO e conq-
destacando o seu duelo com -Isto é uma aberração que portãncia do seu time, mas luistou o título da competição.
Zico. não se pode aceitar de forma não individualmente. Se pu-

Devido a esses lamentáveis incidentes, os dois países ficaram de
relações cortadas durante logo tempo e só voltaram a jogar entre si

- Maradona é ainda muito alguma. Na Europa as gran- dermos neutralizar o meio-
em 56. no Sul-Americano de Montevidéu. A última vitória do Brasil

jovem e um jogo como este lhe des forças não se eliminam: campo brasileiro não precisa- sobre a Argentina foi no dia 19 de maio de 76, no Maracanã, por 2 xdará maior experiência. _E em Duvido que eles coloquem remos ter cuidados especiais 0, pela Taça do Atlântico.
provas deste tipo que se con- Alemanha e Holanda no com lico -.

tos da Confederação de
Caça e Pesca, a única das
novas entidades cuja legali­
zação ainda está pendente.
Isto eliminará as alegações
da CBD de que o processo de
criação da CBF está sendo
retardado pelo próprio
CND.

O CND espera aprovar os:
estatutos da CBF antes do":
final deste mês, para que
sejam marcadas imediata­
mente as eleições da confe­
deração de futebol, anteci­

pando para o início de se­

tembro a formalização, da
nova entidade.

final do anteprojeto dos estatu­
tos da CBF para exame' do
CND.
6°) - solicitar ao ministro
Eduardo Portela, da educação e

Cultura, a correção de distor­

ções no texto da portaria que
criou a CBF.

- Há equívocos legais nesta

portaria - explica Carlos Osó­
rio- inaceitáveis. Por exemplo:
a posse da diretoria da CBF não

pode ser perante o ÇND, que é
um órgão federal.
A CBF é uma entidade pri­

vada e ela tem uma Assembléia
Geral que empossa seus direto­
res. UlJ1 órgão federal só em­

possa dirigentes nomeados pelo
governo. Solicitamos também a

revogação do item 6, porque ele

depende da filiação internacio­
nal das novas confederações e

isto independe da vontade da
CBD e do CND. A CBD'po!le
liberar as novas entidades no

âmbito nacional'. mas. interna­
cionalmente continuará respon­
sável por estes esportes até que
elas tenham suas filiações for­
malizadas.

X 2 O T

1 PalmeirasISP S.PaulolSPx 1

2 Ponte PretalSP X Coríntians/SP 2)('
3 FrancanaJSP Santos.tSP 3
4 América/SP X GuaranilSP J 4;(
5 • 'IN rb. JaúISP X P. Desportos.tSP 5
6 X Comercial/SP Inter LimeiraJSP 6
7 X BahiaIBA BotafogolBA 7

8 JequiélBA . l. VitórialBA )( 8 )(
9 Brasflia/DF Gama/OF X 9
10 Rio Branco/ES

.

.; DesportivalES '( 10 .>(
11')( RemolPA Paissandlll1'A 11
12 Itumbiara/GO Vila Nova/GO 12
13 GoiáslGO AtléticiYGO 13

. .
HOTEL RESíooNctDi

VAL�RIMCElYfBR,

o que você imagina de úm Hotel com muito conforto:
Suites com camas para 2 a 6 pessoas, equipadas
com TV. ar condicionado, Fiadeira e fogão,
onde você poderá prqJarar SUII$ refeiçõeS.

2 estacionamentos.
E m.ais: você estará na Felipa. a rua.do CaJçadllo.

Rua f'elipe Schmidt.• 74 - Fones: 22-3280 e 44-2160
Centro - FI�lópolis - se

. ;

I

-----------,CRIAÇÃO DAC.BF-----------

Eleição de Heleno
é possibilidade

praticamente nula

Não há antagonismo com CND, diz Osório

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fumicultores querem
eleger chapa de

oposição na Afubra
Araranguá (Correspondente) - Cerca de' 18 presidente de
sindicatos rurais e mais 120membras sindicalistas estão percor­
rendo nove municípios do Vale do Araranguá para arrecadar
assinaturas de fumicultores e preencher procurações para a

votação na chapa de gaúchos, catarinenses e paranaenscs que
irá concorrer, no próximo dia 28, à diretoria da Associação dos
Fumicultores do Brasil. A outra chapa concorrente é formada
por elementos da atual diretoria.
Do Vale do Araranguá, o furnicultor João Francisco Arnould

foi escolhido para o cargo de secretário executivo desta chapa,
enquanto Criciúrna, Tubarão, Taió e Presidente Getúlio também

"

colocaram seus-i-cpresçriarrr&"'5;'-àÕ tõdoem número de cinco,
além de três do Paraná e oito do Rio Grande do Sul. Esta chapa
de oposição tem o apoio das Federações Agrícolas do Paraná e

de Santa Catarina, que querem substituir a atual diretoria da
Afubra por ela colaborar muito pouco com os fumicuItores e

dispensar maiores atenções às companhias compradoras de
fumo.

'

Segundo João Francisco Arnould , hoje a Afubra.defende
mais os interesses das companhias e não do fumicultor. E que,
se eleito; vai desmembrar o escritório da. associação e pedi-r ao
Governo Federal. a revogação da atual portaria que classifica a

folha de, fumo, hoje, em 44 tipos. Mas o pé de fumo possui
apenas 22 folhas. Revela Arnould: "As companhias tem 44

opções para 22 folhas de fumo, o que dificulta ao plantador, na
hora da classificação de seu produto".
Outro assunto que o Governo Federal desconhece, afirma o

candidato, é a orientação que vem de cima quanto ao tipo a ser

comprado e seu preço, pois o colono começa a semear o can­

teiro de mudas em fevereiro e o Governo só divulga o preço e o

tipo da folha de fumo em maio e junho. Então, muitas vezes

acontece de o fumicultor ter um canteiro de mudas bem dife­
rente daquele exigido pelas companhias. "Uma vez é o tipo,
virgina, outra vez é o amarelinho", disse João Francisco Ar­
nould , "e o colono não sabe o que plantar, porque também não
sabe o que as companhias vão preferir para comprar".
-'

Nova rodoviária
_- - .

receberá o nome de
"Hercílio Deeke"

Blumenau (Sucursal) - A nova estação rodoviária de Blume­
nau, atualmenteem fase final de construção e cujo funciona­
mento está definido para janeiro do próximo ano, será denorní­
nada "Prefeito Hercílio Deeke", de acordo corri decreto a ser

baixado, ainda esta semana pelo prefeito Renato Viarma, para
quem "Hercílio Deeke" se tornou credor da admiração, do
profundo respeito e do reconhecimento do Governo e do povo
blumenauense, pelo muito que fez em benefício do município,
merecendo, com justiça, ter o seu nome perpetuado numa obra
que marcará época no setor rodoviário desta cidade",

'

Depois de lembrar que Hercílio Deeke exerceu os cargos de
vereador, de prefeito municipal por duas vezes, respectiva­
mente, nos períodos administrativos, de 31/01/51 a 26/01/55 e

31/01/61 a 31/01/66, de deputado federal e de secre­

tário da Fazenda do Estado, Vianna.justificando a sua inicia­
tiva, assinala em uma breve exposição de motivos que "a cons­
trução da primeira estação rodoviária desta cidade foi realizada
na gestão de Hercílio Deeke",

Joinville realiza encontro para.
técnicos rrunicipais do Estado

sília, não poderá compare-'
cer. Por outro lado, os pre­
feitos Altair Guidi (Cri­
ei úma) e Mi !ton Sande,r
(Chapecó) confirmaram
ontem ao presidente da
Arnunesc, Odenir Weis (São
Bento do Sul) suas presen­
ças. Hoje, a entidade espera
a confirmação dos prefeitos
Renato Vianna (Blurnenau)
e Di rceu Carneiro (Lages),
ambos do MDB.

J oinville (Sucursal) - o- re­
lato das atividades adminis­
trativas e experiências apli­
cadas no planejamento mu­

nicipal pelos principais pre­
feitos do Estado, e palestras
de planejadores e autorida­
des dos governos estadual e

federal - serão os principais
temas do Primeiro Encontro

, de -Técnicos Municipais 'e
Microrregionais de Estado
de Santa Catarina, que será
realizado amanhã nesta ci­
dade por iniciativa da Asso­
ciação de Municípios: do
Nordeste Catarinense
(Arnunesc).
Entre os prefeitos, a única'

ausência já assegurada será a

.de Francisco Cordeiro, de
'

Florianópolis, que faria uma

palestra. Entretanto, devido
a um compromisso em Bra-

Outras presenças já con­

firmadas são as' do presi­
dente do Instituto Brasileiro
de Planejamento, Roberto
de Azevedo' e Sousa, e do
diretor de Planejamento Ur­
ba no de Flori anópolis
Etiene Luiz Silva. Também
participarão do encontro o

diretor regional do !BP,

" .,

MERICQ URBANIZA
_.

.
.�.." - .

JARDIM MALUCHE

Iniciados essa semana, os trabalhos de calçamento significam
a mais Importante reivindicação do Jardim Maluche.

,

'.

o 'novo sistema de iluminação, obrigou a substituição de 111
postes e a Instalação de 160 luminárias de mercúrio, propor-

. clonando um outro aspecto ao bairro de noite.
-

Além dos serviços urbanísticos que estão sendo Introduzidos,
também a vala Azambuja, atravessando parte do bairro, vem
sendo canalizada e essa semana os trabalhos alcançaram 360
metros de extensão,

Paulo Lago, e Ricardo Mas­
tela, sub-chefe da Secretaria
Estadual do Planejamento.
TRABALHO INTE-
GRADO
O assessor de coordena­

ção e planejamento, da
Amunesc, Lenin Pena, que
está organizando. o en­

contro, comentou ontem

que nos últimos anos os mu­

nicípios de Santa Catarina
estão incrementando ativi­
dades técnicas de planeja­
mento conforme suas regi­
ões. "Nós que acompanha­
mos a evolução do planeja­
mento, sentimos a obriga­
ção de definir comporta­
mentos correlatos, isto é,
unificar ações de tal forma
que se obtenha resultados
equi librados de desenvolvi­
mento".

o encontro será no salão
de convenções ,do Hotel
Tannenhoff e iniciará às 10
horas. O seu encerramento
está previsto para às 18 ho­
ras, porém, Lenin Pena
adiantou que o encontro de
técnicos, dependendo do seu

andamento, poderá 7.táiTIi­
nar no dia seguinte".

Durante o-encontro ha­
verá uma série de palestras
com a participação de repre­
sentantes do Conselho Na­
cional de Desenvolvimento

, Urbano (CNDU) e técnicos
da Sudesul. "O tema princi­
pal será planejamento em

termos globais, dentro de
uma área social e adminis­
trativa", 'explicou Lenin
Pena, que será um dos pales­
trames.

Prefeito de Maravilha
inaugura escola e

ponte em Consoladora
Chapecó (Sucursal) - Na se- vemo. a construção de prédio
mana passada foi oficialmente próprio para esta escola ba­
instalada, na localidade de sica, O prefeito Eloi Ranzi ex­
Consoladora, município de plicou que a demanda escolar
Maravilha, a quinta série da (alta e um novo prédio aten­
Escola Básica Celso Ramos, deria as necessidades de es-
criada neste ano. paço e conforto.
A aula inaugural foi profe- PONTE

rida pelo secretário do Oeste, No' mesmo dia da instala­
João Valvite Paganella, e às ,ção da Escola de Consola­
solenidades compareceram O' dera, a administração entre­

prefeito Eloi Ranzi, coorde- gou ao trânsito a ponte sobre
nadar regional de Educação, o rio Traíras, daquela locali­
Avelino Clemente Prado, su- dade. A obra foi construída
pervisor da Educação Leoclá- com recursos da Coordenado­
dia Bernardi; estudantes e au-

'

ria Estadual da Defesa Civil
toridades do município. v

, que totalizaram Cr$ 150 mil.
. A Escola Básica Celso A ponte tem base de concreto
Ramos conta com 172 alunos, e superestrutura de madeira.
70 dos quais �pertencem à Por outro lado, o Fundo
quinta série, divididos em Estadual de Apoio Rodovia­
duas turmas. O prefeito Ranzi rio li berou Cr$ 375 mil para a

informou que o espaço físico construção de uma ponte em

para ampliação da escola foi alvenaria sobre o Rio Ira­
suprido com a construção de cerna. no centro da cidade. O ,

mais duas salas através da prefeito Elói José Ranzi
'Prefeitura e da comunidade de adiantou que outras duas
Consoladora., pontes, sobre o Iracema,
NOVO PRÉDIO serão construídas com recur-
A administràção municipal sos da Secretaria Geral do

e a Coordenadoria do Ensino Conselho de Segurança Na­
estadual solicitaram ao go- cional.

�Bf3.�,�QUE (Sucursal} -, Transto« ,,-:

rnado numa das regiões bastante procu-
, radas emBrusque, o Jardim Maluche, tido
até então como apenas mais uma área ha-

.
'

bitável, de uns tempos para cá, vem se

transformando num dos bairros conside­

rados alto padrão na cidade.
Tido como 'eminentemente residen­

cial? o Jardim Maluche começou a ser pro­
curado pelas farníltasnobres de Brusque e

corri isso, a especulação imobiliária alcan­
çou Indlces elevados.

�ssa mudança, começou a trazer sé­
rios problemas para aPreteitura, que não
estava aparelhada, para de repente dotar a
extensa área de infra-estrutu ra necessária.
Assim surgiram as dificuldades,

Agora, paulatinamente, delineia-se
um novo Jardim

-

Maluche. O Prefeito Ale­
xandre Merico, apesar de todos os obstá­
culos finanâeiros, está enfrentando o de­

safio e lentamente opanorama vai criando
novas formas,

Nesta semana, a Prefeitura iniciou o

calçamento da rua situada entre o Centro
de Saúde e o Sesi, a, qual seguir-se-ão
imediatamente outras, Amplas ruas de 23 e

,30 metros, estão sendo abertas, sempre
com o cuidado de suprimir ao máximoos
desníveis. Onde anteriormente se viam
verdadeiros grotões, agora se percebem
ruas planas, graças a grandes obras de
aterro.

Da mesma forma, aceleram-se os tra­

balhos de ajardinagem pelo Maluche,
onde em todas as ruas foram e estão sendo

implantados canteiros centrais,que rece­

bem plantio de gramae flores.
.

O sistema de iluminação encontra-se

em sua fase final e na maioria das ruas

estão funcionando modernas luminárias

duplas, sustentadas por dois braços, Ao
todo, foram substituídos 111 postes de

madeira por concreto, introduzidas 160

lâmpadas de )l1ercúrio e extendidos 5.42.1
metros de tubos,que completam a rede de

. esgotos do bairro.
Essás obras, embora não constassem.

dos cronogramas. da Prefeitura, estão
sendo julgadas como prioritárias para o

Prefeito, que não quer deixar o Jardim Ma­
luche com idênticos problemas encontra­
dos em muitos outros loteamentos sem

infra-estrutura e que acumulam sérios
transtornos ara o futuro,

Câmara reinicia' seus .

Autoridades definem
a programação oficial
para Semana da Pátria

Blumenau (Sucursal) - Representantes da prefeitura munici- �

pal,.23° Batalhã? de Infanta�a, estabelecimentos de ensino, l.
sindicatos ,e indústrias estarao reunidos, hoje a partir das �

balho com estes muitos novos 9h30min, no plenário da Câmara de Vereadores para definir a i

do prefeito", disse Vilain, programação da Semana da Pátria, de 2 a 7 de setembro, e da
passagem do 1290 aniversário da Fundação de Blumenau, no l

Ele confirmou ainda que dia 2 de setembro; além de formar a Comissão Organizadora
até o final do mês estará con- dos Festejos.
cluído o novo regimento in- O principal assunto a Ser tratado é o desfile do dia 7 de
terno da Câmara Municipal, setembro, que, este ano, deverá contar com algumas inovações,
que começou a ser reestrutu- tais como., a participação de operários e de carros alegóricos
rado em março. Ainda está alusivos a acontecimentos históricos do País. Para o dia 2 de

prevista ,para este mês a en- setembro, dentre outros pontos, será marcado o tradicional

trega do títulode cidadão ho- desfile dos clubes de caça e tiro e as inaugurações da praça I
"Juscelino Kubistchek" na Prainha e do Teatro de Bolso, na tua Inorário de Criciúma para o
Itajaí, próximo ao Museu de, Ecologia "Fritz Muller".

deputado federal Adhemar
Guisi. Diretoria" da Afasc .1

Segundo o líder da bancada
do MDB na Câmara, verea- fará visita às _ obras
dor Milton Mendes de Oli-
veira, na reunião' de hoje, ele de I, taípu este mês
deverá fazer um pronuncia-
mento sobre a nova CLT. j óinville (Sucursal) - A convite da direção da binacional

i

Ele participou recentemente Itaipu, o presidente Armando Neés da Associação do Fe-rro e

como advogado trabalhista de 'Aço de Santa Catarina .rAtasc) e o 'secretário executivo da
um Congresso Nacional no,

entidade, Carlos Cornelsen Netto, farão uma visita de dois dias
às obras da hidrelétrica de Itapu, na fronteira do Paraná com o

Rio de Janeiro. Também o ve- Paraguai.
reador Lírio Rosso deverá se Em companhiada diretoria da: Afasc, acompanharão a visita
pronunciar, para analisar a participantes que representam as empresas associadas da enti-
reforma política do país. dade. A visita acontecerá nos dias. 3 e 4 deste mês.

trabalhos analisando

projetos do prefeito
Criciúma (Sucursal) - A Câ­
mara Municipal de Criciúma
reiníciará atividades' hoje à
noite, depois de terminado o

recesso parlamentar. Segundo
o seu presidente, vereador
Acácio Alfredo Vilain
(MDB), serão recebidos, na

oportunidade em torno de 15

'projetos de lei do prefeito mu­
nicipal para análise'. Esta será
a principal novidade de ses­

são.

Vilain disse ontem que em

recente reu niào "sigilosa"
entre todos os vereadores e o

prefeito Altair Guidi, ele ga­
rantiu 'que na primeira sessão

depois do, recesso enviaria
entre 12 a 15 projetos de lei

para serem analisados. "Não
ficou nenhum projeto pen­
dente do exercício passado
para ser analisado agora. No
entanto, teremos muito tra-

, .
.

-'_".) ',. •• , .:_ t-.t )�l ,h. :_'''''Y i:;: i'�""I t '·1 ...... ' • I ":\.. 1\ ,,'1 .. r.: "J ,', ..

- ,0 DR.'IRAffW0SGRAU. ' .' ,

ADVOGADO
OAB SC N.o'1365 - CPF 048441069

escritório:
FLORIANÓPOLIS R,ua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anita Garibaldi, sala 2, - 1,0 andar - Fo]l'l: 22-4242

ALUGA-SE

Um prédio com 248m2, com ,1 sala comercial, mais 7 sal.as
para escritório e um galpão com 486m2. Area oeestacro­
namento com 800m2. Toda área fechada com muro de 2m
de altura. Recém construído. Tratar: Rua Leoberto Leal n.o

5.45 - Posto Hermes ou Imobiliária Adbel.

�------,_._._------------�

Cuide dos.sensfveis
pézinhos do seu chefe.
Antes que ele'procure
,uma secretaria mais
'dedicada.

r--�------..,
• Uma secretária dedicada observa onde' •

seu chefe está pondo os pés.
• Num chão frio e opaco? Ou num carpet Icomum, quenào combina 'com nada,

I mancha a toa e é um inferno para limpar? ICarpet comum tem todas essas

•' desvantagens e mais uma qlJe toca no Ib,olso do chefe: espanta a clientela,

• Você certamente mantém as mesas I'

sempre limpas e arrumadas, os papéis nos '

I lugares certos e até coloca flores aqui e ali Ipara dar um bom aspecto aQ escritório,

I
verdade?

'1,, Pois se o piso não ajuda, seu esfo(ço se

• perde. I'

Uma secretária como você deveria falar

•
duro corri o chefe e exigir Reviflex Nylon.' IReviflex Nylon é mais' bonito e mais

I espesso. Tem filme de alumínio reté:lrdante
Iàs ·chamas. As cores combinam com

I
móveis e cortinas. Resiste a todo o tipo de

Imancha e é tão fácil' de limpar. Bastam

I
vassoura ou aspirador de pó e uma simples

Isolução de água e vinagre,
Pense hoje nos sensíveis pés do seu

I chefe e chame um vendedor especializado' I
I

de Durieux, revendedor exclusivo Reliiflex.
Ele vai lhe mostrar como um chão bonito e I
confortável melhora tudo nos escritórios.

I Até os salários das secretárias dedicadas. I
L/ � _ _.�

I�'�EUXSA
Revendedor exclusivo Reviflex.
Matriz: Av, Waldemar Vieira (Saco dos
Limões) Tel. 33-0871 e 33-0444
Loja Centro: Galeria Jaoqueline Tel. 22-7400.

I
,

Blumenau quer sediar
Congresso -da ABAV

-

,. i

no proxrmo ano
BIumenau (Sucursal) - Blumenau participará do Congresso �
Brasileiro de Agentes de Viagens, em Recife, no dia 3 de ou- ,

tubro deste ano, e promoverá, na capital pernambucana, um ,.

festival de chope, acompanhado de pratos típicos da região,
para sensibilizar a Abav - Associação Brasileira de Agentes de
Viagens, a entidade de maior representatividade no setor turís- :
tico do país, a realizar o Congresso de I Y80, em Blumenau e, ao :
mesmo tempo, incluir a cidade no roteiro dos turistas nordesti- :
nos.

Uma comissão organizadora, liderada pelo chefe do Serviço
de Turismo da Prefeitura de Blurnenau, Francisco Canolla
Teixeira. reunindo representantes do setor hoteleiro e comer- �
cial, Citur e Centro de Convenções do Teatro Carlos Gomes, '(
desde já vem se empenhando para participar do evento, que ';
divulgará não só Blurnenau, mas também as principais cidades �
de Santa Catarina, através de brindes e material informativo. �
Francisco Canolla Teixeira acredita que, dependendo, natu­

ralmente, de outros estados interessados, Santa Catarina e,
"

mais especificamente Blumenau, poderá vir a sediar o Con- ,

gresso da Abav, onde, a cada ano, são tomadas importantes 1;
decisões para o turismo do país. "Pela infra-estrutura hoteleira ::

,

e comercial e de restaurantes que a cidade possui", assinala Q
chefe do Serviço de Turismo, "e por ser Blumenau uma cidade �,
conhecida e admirada em todo o país, será possível em IY8.0 1
transformá-Ia durante uma semana no polo de atenção do ,:
turismo brasileiro". I

I�... Dr'-MARIO GENTil COSTA,
, :� DR. CLAUDIO C: DE VINCENZI

'i'<. 'I Dr. PAULO ARUND� PHiLlPPI
i "i'.' DR. '(AI:-_D�NIR JOSE DIRCKSEN
..

..
,.

.
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HOSPITAL DOS SERVIDORES
Hora marcada 22-5544

VENÕE-SE EM CAMBORIÚ
'Panificadora e Residência - Ótima Freguesia,
Excelente ponto para supermercado. Tratar no
local- Hua Antonio Carlos Konder Reis n.> 304-
Jardim Monte Alegre - Perto-do Trevo BR-101 -

Camboriú - SC.

ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

'Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-466,8
Estreito CRECI 1105

"MOVEIS A VENDA FONE 44-4&.68
Cad.0791 - KOBRASOL: Casa de alvenaria com: suite, 2

qtos, sala visita, jantar coz, Bwc, area de serviço, dep.
ernp., garagem, forração 4mm. Por Cr$ 900.000,00 pode

·

ser finánciada.
Cad. 0891 - Balneário: Casa de alvenaria 3 qtos, sala, copa,
coz, 2 Bwc, dep., emp., area de serviço, churrasqueirá­
garagem, armados embutidos, Por Cr$" 850.000,00 pode'
ser financiada.
Cad. 0881 - Casa de alvenartacom-z quartos, sala, cozinha,

·

Bwc, area de serviço, dependência de empregada, gara­
gem.PorCr$ 700.000,00 pode serfinanciada." Canasviera.
Cad. 0872 - Barreiros - Casa de alvenaria com: Suite; 2

quartos, Bwc, sala de jantar, cozinha, dependência de em­
pregada, garagem. Por Cr$ 630.000,00 poupança de Cr$
250.000,00 e saldo financiadol '

Cad. 0848' - Sa!1to Estevão - Casa Ide. a!venaria com:
suite, 2 quartos, salas de vIsita ,e Jíiln�
tar, cozinha, area de serviço, garagem, Bwc. Por (i;r$
470.000,00 com Cr$ 170.000,00 de poupança a combinal'-e
saldo financiado. ,

Cad. ·0897 - Casa ,mista,com 40m2: 2 quartos, sala, copa,
coúnha, Bwc, garagem. Barreiros - Por Cr$ 150.000,00
aceita carro no negócio.

,

Terrenos
Cad. 0834 - Estreito - terreno com 1.428,00 m2 por Cr$
1.142.000,00 "

· Cad. 0890 - Centro -terreno com 380m2 por Cr$ 620.000,00
Cad. 0831 - São 'José - terreno com 2.550 por Cr$,
420.000,00
Cad. 0851 - Coqueiros - terrenp com 396m2 por Gr$
400.000,00
Cad. 0880 � Jardim Atl�ntico ,terreno com 555m2 por Cr$
350.000,00
Cad. 0665 - Capoeiras - Terreno com 295m2 por Cr$
140.000,00
Cad. 0879 - Saco dos Limões - terreno com 1.040m2 por
Cr$ 950,000,00

CASAS PARA ALUGAR FONE 44-6670.
Procasa ' Casa de madeira com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiro por Cr$ 2.300,00
Capoeiras - Casa de mad. com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro, A. Serv. Cr$ 2.500,00
Barreiros - Casa de Alv. com 3 quartos, sala, cozinha,
banheiros, A.Srv. 'Cr$ 4.000,00
Barreiros - Casa mista; 4 quartos, sala, cozinha", banheiros,
garagem Cr$ 4.500,00
Estreito - Casa Alv. 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, por
Cr$ 5.000,00

'

Coqueiros - Casa de Alv. 3 quartos, sala, copa, coz. Bwe,.
área de serviço, dependência de empregada, aquecedor
central, estacionamento or Cr$ 13.00000

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Motoristas de Itaiaí exigem salário
Cr$ 8 mil e admissêio dos demitidos.

!;
Itajai (Sucursal). - �Iário
mensal de cr$ 8 mil cruzeiros e

reintegração de dOIS compa­
nheiros - diretores da Asso­

ciação dos Trabalhadores em

Transportes Rodoviário de

Itajaí - nos quadros da em­

presa da qual foram demiti­

dos. Estes dois os dois assuntos

que serão' debatidos na reu:
niãó que será reahzada hoje a

noite entre o presidente da As­
sociação e trabalhadores, as­

sessorados pelo advogado
Waldir Pedro Dal Prá Neto,
da Delegacia da Federação
dos Trabalhadores de Trans­

porte R?do�iário: sedi.a�a em .

Florianopohs. A decisão de

uma parada geral, caso as rei­

vindicações lião sejam atendi­

das, estará a cargo da assem­

bléia geral, a ser convocada

posteriormente. .

O movimento de aumento
..

.

salarial de Itajaí surgiu no mês
de maio, quando aconteceram
também gestões em Florianó­

polis no mesmo sentido. Po­
rém, como não existia uma

entidade de classe, não havia
liderança para tal. Foi então

que os motoristas resolveram
criar uma associação, o que
aconteceu no dia 14 do mês de

julho, com a posse na presi­
dência de Edalmiro Ma­
chado, 44 anos de idade, ca­
sado, pai de quatro filhos,
motorista há aproximada­
mente 14 anos.

curoU .0 inspetor do Ministé­
rio do Trabalho de Itajaí, mas
não atendido em sua reclama­
ção, partindo daí para delega­
cia da Federação em Floria­
nópolis que entrou com.a re­

clamatória na Jústiça do Tra­
balho e com o legal pedido de
reintegração. Não só do pre­
sidente, mas, também do
membro do Conselho Fiscal,
_João Rocha, que atualmente
está na mesma situação.

Para o advogado Prá Neto,
a reintegração deverá aconte­
cer por ser de direito, pois há
muito tempo aconteceu o

primeiro caso em Santa'Cata­
rina, na cidade de Joinville,
quando' foi demitido Félix
Inácio, presidente da Asso­
ciação dos Empregados em

Postos de Gasolina e que foi

reintegrado no quadro de fun­
cionários da empresa por de-

cisão do Tribunal Superior do
Trabalho.
"PRÊMIO OU CASTIGO"
Além do salário ae Cr$ 8mil
cruzeiros e da reintegração
dos companheiros, os 200
membros da. associação rei­
vindicarão ainda, que o salá­
rio semana, passe a ser men­

sal, pois receberam sempre
com atraso, ou melhor estão
"vivendo na base do vale".
Atualmente, os motoristas

dos coletivos recebem um sa­

lário de cr$ 2 mil oitocentos
cruzeiros, mais um "prêmio"
de cr$ I mil 742 cruzeiros.

..

.�
Segundo um motorista, que

pediu para não ser identifi­
cado, com medo da represá­
ria, cr$ I mil742 cruzeiros não
é "prêmio", mas sim "cas­

tigo", porque se esquece em

casa o crachá, são desconta-

dos; se chegam tarde ao tra­
balho involuntariamente,
perdem dois dias; se aparecem
sem uniforme, mais um des­
conto e é assim que acabam
ficando devendo para a em­

presa ..
"SEM PROBLEMAS"

Fbr outro lado, o diretor
administrativo da Epresa e

Transportes Coletivos de lta­
jaí, Sérgio Volney Rizzi, fa­
lando sobre o assunto, afir­
mou que, de forma alguma a

demissão de Edalmiro foi por
estar na associação, mas que
este estava .com férias venci­
das e gozava da· mesma
quando assumiu a direção e,
neste caso, sua demissão já es­

tava pronta para o retorno.

Disse, também, que já foi
solicitada pelo Ministério do
Trabalho uma justificativa
para a saída do referido fun-

"E foi aí que aconteceu o

imprevisível. No dia 20 de

julho, Edalmiro foi demitido
da empresa ilegalmente, pois
que a condição de presidente
da Associação lhe garante a

estabilidade.
Edalmiro por sua vez, pro-

cionário, o que foi feito pelo
jurídico da empresa, Hélio
Carneiro, de Balneário Carn­
boriú.
Ainda na noite de ontem,

muito se comentava sobre a

situação dos motoristas de
ônibus de Itajaí, pertencentes

.

ao quadro de funcionários da
Auto Viação Praiana e Em­
presa de Transportes Coleti­
vos de Itajaí. As últimas in­
formações foram de que fun­
cionários estavam sendo pres­
sionados a pedirem demissão
da associação, ou mesmo de
não se associarem, sob pena
de perderem seus empregos.

Por outro lado, soube-se tam­
bém qiJe o total dos motoris­
tas da duas empresas são 300e
que pelo menos 200 já estão
associadas, demonstrando
uma coesão da Classe.

Preço �o·carvãopré-Iavado foi reaiustado
Criciúma (Sucursal) - O preço do carvão pré- defasado. Barato confimava o interesse 'dos mineradores na verno nos' der capacidade para traba-'
lavado foi reajustado em Cr$ 193,01, segundo in- . Os aumentos que chegavam a ser dados eram criação deste órgão: "Estamos pleiteando isso, que lhar, não tem problema e o carvão continuará a ser

formação transmitida ao presidente seccional de mínimos e insignificantes e os empresários chega- também é pretendido pela Comissão Nacional de brasileiro. Mas, caso contrário, seremos forçados a

Santa Catarina do Sindicato Nacional dos Minera- ram a ameaçar a paralisação total dos trabalhos. Energia. Os estudos preliminares para isso já estão entregarmos para os estrangeiros mesmo".
dores, Fidelis Barato, que considerou bom o au- No entanto, no começo deste ano, houve 'úm au- sendo iniciados". Ele citou ainda que o CNP, a Ainda ontem à tarde, Fiélelis Barato comentou a

mento . Mas a decisão do Conselho do Petróleo só mento, com o preço chegando aos Cr$ 700,20, o que quem o carvão é vincuiado atualmente, tem muitas notícia divulgada no final da semana passada se-

será divulgada no Diário Oficial da próxima se- agradou, em parte.iaos mineradores. Este reajuste preocupações com o petróleo e, por isso, considera gundo a qual o Governo Estadual estaria incenti­
mana, sendo que o novo preço do produto será de agora concedido pelo CNP foi bem recebido por como assunto secundário e afirmou:' Estou acredi- vando a instalação de Uma usina de gaseificação na

Cr$ 893,21, para a venda, quando antes era de Cr$ todos os mineradores. tando mi criação deste órgão autônomo composto região de Blumenau. Ele ressaltou que "serão insta-
700,20. O próximo aumento, será só no ano que PARA A CEE por técnicos capazes de dar normas às indefinições ladas pequenas unidades em várias regiões, in-
vem. Na reunião que realizaram na tarde' de terça- do carvão". cluindo a de Blumenau. A usina de Imbituba será a

A comunicação a Barato foi feita pelo represen- feira, os mineradores vinculados à secção de Santa AS -MULTINACIONAIS central e dali ninguém irá tirar o local para sua

tante do escritório nacional do sindicato, no Rio de Catarina do Sindicato Nacional discutiram o pro- Fidelis Barato, interrogado sobre o interesse. da implantação".
Janeiro. Ainda comentando o reajuste, Barato blema, quando Barato recebeu a informação do Inglaterra pelo carvão brasileiro, negou a possibili-
disse: "O Conselho Nacional do Petróleo e a área reajuste. Ainda neste encontro, os empresários'no- dade de participação de multinacionais nas ativida-
econômica do Governo Federal equacionaram o mearam dois representantes para integrar a Comis- des dos mineradores: "É sempre assim mesmo,
nosso problema. Está nos dando um preço que, se são Estadual de Energia, atendendo solicitação do quando se acha um ovo bom para comer" ,todo
não é totalmente justo, pelo menos é reanimador. secretário de Planejamento, Norberto Ingo Za- mundo quer. Mas nós não precisamos dos ingleses.
Com este aumento poderemos fazer expansões em' drozny. Ô brasileiro tem capacidade técnica para vender e

nossas indústrias, visando o aumento de produção Os nomes indicados por unanimidade foram do não para importar, o que nos falta de recursos
. do carvão, tão solicitado pelo Governo devido à engenheiro Luiz Carlos Macedo Vieira dos Santos, financeiros".
crise energética". Toda essa satisfação é explicada também diretor da Carbonífera Treviso e do mine- Ele garantiu que.o Brasil irá verider carvão e que
pelo fato de que, desde o final de 1977, os minerado- rador Fidelis Barato. Na oportunidade, também foi ainda não há necessidade das multinacionais parti-
res do Sul catarinense estavam reclamando muito abordada a promessa feita por Zadrozny no sentido ciparern da exploração do produto, apesar de seu

do preço do carvão, que para eles estava muito de criar a Comissão Estadual do Carvão. E Fidélis . interesse. E disse: "Isto é muito relativo. Se o Go-

França diz

que médico

precisa ser

um político
Itajaí 9 Sucursal) - O médico Genival
Veloso França, professor da Universi­
dade Federal da Paraíba, informou
ontem na abertura do Primeiro Semi­
nário de Medicina Legal do Vale do
Itajaí, que se realiza na Fundação de
Ensino do Polo Geo-Educacional do
Vale do ltajaí - Fepevi - "que há neces­
sidade dos médicos integrarem-se poli­
ticamente por que infelizmente não se

pode sair da periferia das doenças e por
isso ele tem que começar agir' sobre a

saúde".
-Na palestra que abriu oficialmente o

Primeiro Seminário de Medicina le­
gal, Genival Veloso França, enfocou o

problema da "Medicina, Ética e Polí­
tica", afirmando que "a partir domo­
mento em que a saúde do povo de­

pende muito mais das condições de so- ,

brevivência do que propriamente da
Medicina e que não existe doença que
não tenha em sua origem ou em suas

consequências o falo social, o médico
deve se transformar imediatamente po­
lítico da saúde".

O Primeiro Seminário de Medicina
Legal tem prosseguimento hoje com as

palestras, "Socialização do Risco Mé-
, dico (responsabilidade civil)" que será
proferida pelo professor Genival Ve­
loso França: da Universidade Federal
da'Paraíba, "Aspectos Médicos Legais
da Reconstituição Cirúrgica do Hímen
em Menores Estupradas" pelo profes­
sor Jose Ehomar dã Silva, da Facul-

.

dade de Direito de ltajaí. A última pa­
lestra de hoje, será proferida pelo pro- ,

fessor Milton Ribeiro Dantas da Uni­
versidade Federal do Rio Grande do
Norte sobre o tema "Novas Causas Ju­
rídicas da Morte".

Estas pequenas unidades, explica Barato, serão

gasogênios, com a finalidade de atender a demanda'
de indústrias locais. E adiantou que no próximo dia
9 o Governo Federal irá decidir sobre a Sidersul e a

usina de gaseificação, quando então serão conheci­
das as datas para o iníci o real dos trabalhos de

implantação. Ele, pessoalmente, não acredita que
estas obras sejam vetadas porque "acredito pa boa

vontacte dos nossos políticos e as duas obras for­

mam um conjunto paralelo e têm que ser construí-
�. . .'

das igualmente", concluiu Barato. o carvãó pré-lavado recebeu um aumento de Cr$ 193,01.

Infraero rec�hece: Aeroporto de
Cubatão p_�ecisa oferecer mais segurança

Joinville (Sucursal) - As grandes aeronaves não
estão utilizando o aeroporto de Joinville porque
exigem uma infra-estrutura completa, principal­
mente quanitra segurança. Entre as exigências mí­
nimas, estão os ítens de extensão da pista e sua

capacidade de suportar o peso dos aviões. As

companhias alegam que em Joinville não há segu­
rança necessária.
A afirmação é do presidente da Infraero, te­

nente brigadeiro Hugo de Miranda e Silva, ao ser

questionado ontem, nesta cidade sobre as razões,
da não utilização do Aeroporto pelas grandes
companhias aéreas. O diretor presidente da In-

fraero está realizando visita de inspeção-ao Aero- '

porto do Cubatào terça-feira e ontem seguiu para
Curitiba.

'

. O Tenente Brigadeiro adiantou aos empresários
locais que a Infraero está enfrentando dificuldade
em liberar verbas para as ampliações de aeropor­
tos. Entretanto, assegurou que um projeto neste

sentido está sendo elaborado e exigirá; , uma

soma "muito vultosa".
.

A sua viabilização exigirá uma união de esfor­
ços entre os governos federal e estadual. No mo­

mente, não poderia estipular o valor da amplia­
ção do Aeroporto de Joinville, já que .o Projeto

está sendo' completado.
Por outro lado, o presidente da Infraero con­

cordou que Joinville merece um aeroporto a al­
tura "de sua importância econômica porque é um
centro de grande valor para o país", E acrescen­

tou: "A cidade necessita não somente para o

transporte de passageiros, mas para utilizar o

avião como carga. No futuro, o avião terá impor­
tante papel no transporte de mercadorias, ja que
Joinville é um centro industrial.

Depois de sua visita ao Aeroporto, onde per­
correu toda a extensão da pista, o presidente da
Infraero foi recebido por um grupo de empresá-

rios na sede da Associação Comercial e Industrial
'de Joinville. Durante o encontro, 'ele foi infor­
mado da suspensão dos vôos regulares dos aviões
"Electra" entre São Paulo e Joinville, e as dificul­
dad'es dos "aviões Bandeirantes", que não permi­
tem o transporte de carga, além das dificuldades
apresentadas no transporte de passageiros.

O presidente da Infraero chegou a Joinville
terça-feira e retornou ontem pela manhã. Ele es-i
teve acompanhado pelo diretor comercial do ór­
gão, major Brigadeiro Celso Viegas de Carvalho,
e do superintendente Industrial, Coronel Aramis
da Silva Gomes,

Governo pede a ampliaçêio da pista, e
.

o Secretário dos Transportes, Sr. Esperidião
Amin Filho, entregou ao. presidente da Infraero,
Tenente-BrigadeiroHugo de Miranda e Silva, um
documento contendo ampla exposição de motivos
justificando a necessidade de ampliação do aero­

porto de Cubarão, em Joinville, a fim de que o

mesmo possa proporcionar manobras de aviões a

jato tipo Boeing 737 e 727. A reivindicação, inclu­
sive, consta de outro documento em poder da
Empresa Brasileira de Transportes Urbanos, ilus­
trando o complexo de transportes que o Governo
do Estado pretende sistematizar para Joinville e

para toda a Região Norte.

Segundo o Secretário dos Transportes, o muni­
cípio de Joinville oferece plenas condições eco­

nômicas e operacionais para figurar nas linhas dos
grandes jatos comerciais, bastando para isto que

•

promete apoIo
as mercadorias são transportadas diretamente das
fábricas através de caminhões. \

se faça uma ampliação na atual pista do aeroporto
de Cubatão, que conta atualmente com um com­

primento de 1.400 metros. A ampliação necessá­
ria deveria ficar no mínimo em 1.700 metros, com
uma largurá de pista de 45 metros.

- ,

EBTU EM BLUMENAU
Fonte do Gabinete da Secretaria dos Transpor­

tes informou ontem que. o presidente da Empresa
Brasileira de Transportes Urbanos (EBTU), Sr.
Jorge Guilherme Francisconi, e o presidente do
Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano,
órgãos vinculados ao Ministério dos Transportes,
confirmaram suas presenças na segunda reunião
de prefeitos das cidades de porte médio que se

realizará em Blumenau no próximo dia '10.'

Naquela reunião os municípios deverão apre­
sentar Seus projetos prioritários para o desenvol­
vimentourbano, sendo que Joínville antecipou que
vai reivindicar um ramal ferroviário cujo custo

está previsto em Cr$ 100 milhões, projeto este que
já conta com o apoio do Governo do Estado,
através da Secretaria dosTransportes.

O .Governador Jorge Bornhausen deu todo o

seu apoio à ampliação do aeroporto de Cubatão,
.empenhando-se pessoalmente junto ao presidente
da Infraero, quando da sua presença em Itajaí,;.
para a inauguração do terminal de carga do Aero­
porto de Navegantes, no sentido de a reivindica­

ção obter pronunciamento favorável daquele or­

ganismo. O Governo do Estado está em vias de
elaborar um plano aeroviário para Santa Cata­
rina; com o que pretende melhorar as condições
operacionais de todos os aeroportos de pequeno
porte situados em municípios de reconhecida im­

portância estratégica para a economia estadual.

Sudepe se

reúne com

Uma obra desta envergadura estaria orçada em

torno de Cr$ 40 milhões, montante considerado
pelo Secretário como perfeitamente compatível
com a economia de Joinville e da Região Norte:
capaz de proporcionar em pouco tempo o retorno
cios investimentos previstos sob a força de cresci­
mento na arrecadação tributária. O novo aero­

porto se prestaria, entre outros objetivos, para a

exportação de parte da produção local via aérea, a
qual atualmente vem se utilizando apenas do Ae­
roporto de Viracopos, em Campinas,. para onde

,. .

empresarios
em Itajaí

itajaí .(Sucursal) � O
diretor da

Superintendência do
Desenvolvimento
da Pesca, Jonas
Sadoc de Sá,
chegará hoje a

Itajaí procedente
de Brasília para
se reunir às 15

horas com empresários
da pesca e autoridades ·ligadas

ao setor.
A reunião que será
realizada na sede
da Associação
Comercial e

Industrial contará
também com a

presença de

representantes da
Comissão de
Financiamento
e Produção.
O encontro é
considerado de

grande importância
para os empresários
da pesca e pescadores,

que reivindicam
melhores preços
na compra e

venda do pescado.

"Custo não permite tabelamento do preço da carne"
. BIumenau (Sucursal) - o presi­
dente da Associação Catari­
nense de Supermercados" e um

dos diretores, do Supermercado.
Archer, de Brusque, Erico Conte­
SIm, asseverou que o preço da
carne não vai ser igual em todo o
Estado, isto devido ao custo es­

tabelecido pelo fornecedor em

diferentes regiões do Estado.
Disse que o acordo estabelecido
terça-feira, última entre os Su­
permercadistas e a Sunab, deve
preiudíca- os açougueiros, caso
nao acompanhem o preço esta­
belecido pelos supermercados.
Previu também, que haverá
falta de arroz nos próximos me­

ses, devido a falta do produto
nos Supermercados.

Comentou que o encontro es-'
tabelecido com a Sunab foi para
estabelecer uma margem de
lucro bruto entre todos os su­

permercados a nível nacional,
mas diferente de Estado para
Estado. Segundo ele, os super­
mercados irão obedecer "reli­
giosamente a margem de co­

mercialização que a Sunab de­
terminou e provavelmente os

açougueiros serão os prejudica­
dos".'
Manoel Mass, proprietário

do Acougue Maneca, locali­
zado no Mercado Municipal,
desta cidade, comentou que o

tabelamento ja devia partir dos
fornecedores e não sobre os

açougueiros ou intermediários.
Para ele, caso o tabelamento de­
terminado pela Sunab aos su­

permercados for acima do preço
que eles estão vendendo está
tudo bem, "mas caso for abaixo,
não sei o que vai acontecer".

culpa de nada e sim o próprio
governo pelos altos preços".

Segundo ele, o Governo é o

responsável pela inflação e en­

tende que- a atual política 'tem
que mudar. "O brasileiro está
morto, pois o. seu estômago está
reduzido a nada e temos que
fazer uma limpa em tudo", re­
clamou. Para ele, tem que en­

trar gente boa para melhorar o
salário, "porque o atual é o da
tristeza pois' as pessoas que per­
cebem um salário de Cr$ 5 mil já
estão oassando dificuldades".

"Carne é vendida com osso,

o que não ocorre na Capital"
Joinville' (Sucursal) - A medida tomada terça­
feira pela Sunab - padronizar as tabelas de ven­
das de carne nos supermercados do Estado - foi
recebida com indiferença pelos supermercados.
Apenas um diretor dos supermercados Odivan
esteve em Florianópolis para 'tentar uma outra

solução junto a Sunab, o mesmo acontecendo
com representantes de supermercados de I tajaí,
Brusque e Blumenau.
A medida aparentemente prejudicaria os

proprietários de açougues. No entanto, a maio­
lia deles afirma que a medida 'não ocasionará
uma concorrência mais intensa com os super­
mercados. Ontem, cinco proprietários de açou­
gues foram procurados pela sucursal de "O Es­
tado" e nenhum deles "foi encontrado". O pro­
prietário do' açougue Raulino, na Vila Costa e

Silva, segundo informou sua esposa, "estava

pescando" durante toda a tarde.
ACORDO DE CAVALHEIROS

O diretor-superintendente dos Su perrnerca­
dos Riachuelo, Samuel Schubert, explicou que
não há um tabelamento no preço da carne e sim
um acordá de cavalheiros entre a Sunab e os

varejistas de carne, para que o preço do produto
seja padronizado em todo o Estado. "Isto, en­
tretanto. não está muito fácil, porque Santa

Catarina se abastece de carne nos estados de
Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do Sul e

cada um possui um preço diferente para o boi
em pé".

'

Schubert não acredita que a medida ocasio­
nará um prejuízo aos açougues quanto aos pre­
ços, havendo assim uma concorrência. "Os
açougues estão dimensionados para uma de­
terminada faixa da população onde a influência
dos supermercados quase não existe. Hoje os

supermercados e os açougues já. possuem suas
áreas de ação".
MUDANÇAS
O diretor vice-presidente dos Supermercados

Odivan, Odilo Kwitschal, esteve' em Florianó­
polis em reunião com o delegado da Sunab, e

representantes de supermercados de Brusque ,

Itajaí e Blumenau. "Em Florianópolis os fre­
gueses estão habituados a comprar carne sem

osso enquanto que no interior, Joinville, São
Bento do Sul, por exemplo, estão habituados
com a carne com osso. Há uma diferença no
abate".

Kwistchal explicou que o seu supermercado
terá que aumentar o preço de algumas carnes e

baixar o de outras. "Na média geral permane­
cerá o mesmo e o cliente não será prejudicado".

HTabelar? Mas o

produto está em falta"
Lages (Sucursal) - A decisão da Sunab em tabelar os preços da
carne a nível de supermercado trouxe certa apreensão aos proprietá­
'tios de estabelecimentos que vendem o produto. Para Valdir Dela
Justina, dono do supermercado Dela Justina, todo o estabeleci­
mento diminue a margem de lucro e impede a concorrência. O
mesmo pensa o presidente do Sindicato Rural "Ivo Tadeu Bianchini,
que diz consideraro tabelamento prejudicial uma vez que o produto
está em falta. Os pecuaristas estão hoje com bons preços para o

boi em pé: 25 cruzeiros ao quilo, porém não tem o que vender.
- Tabelar a carne para projetar o consumidor é uma medida

irreal, o que deveria ser feito era ,dar incentivo ao pecuarista para
que produzisse e abastecesse o r1Iercallo interno, evitando assim
a importação.

. Por sua vez os proprietáriosde açougues, que só comercializam
carne, também ficarão atrelados pela tabela, pois não poderão
alcançar uma margem maior de lucro, porque correm o risco de
perder os fregueses'. Dessa forma o tabelamento da carne nos su­

permercados atinge diretamente os açougues, os quaisvêem nessas

medidas uma evidência do Governo em acabar com o pequeno
comerciante. Se os supermercados estão unidos, o §eu comércio será
mais forte, o que já não acontece com o pequeno açougueiro que só
vive desse lucro e a cada dia tem menos fregueses. Um dos maiores
prejudicados, no entender dos açougueiros, é a própria classe e os

consumidores. A classe porque vende cada vez menos e o consumi­
dor que a cada dia pode comprar ainda menos, -

O tabelamento da carne a ser colocado. em prática seráde 20 a 63
por cento em todo 6 Estado. Os supermercados terão assim uma

margem de lucro baseada nos preços de aquisição-do produto, com.
excessão do file! rnignon. A informação é do vice-presidente da
Acats, Osvaldo Agostini, Para ele o tabelamento não vai diminuir o
lucr.o dos supermercados.'pois esses terão amargem garantida sobre
o preço de aquisição. Como em Lages a carne é distribuída por un
único frigorífico, os preços ao consumidor deverão ser iguais em

todas as casas de venda.
'

Mas explica que a qualidade
oferecida pelo supermercado e

muito diferente da carne do
açougueiro. "Porque temos
uma melhor qualidade, en­

quanto a carne dos supermerca-
dos tem uma qualidade inferior F'ALTA DE ARROZ
e sabemos que o consumidor de O presidente da Acats, Erico
carne em Blumenau é muito exi- Contesini, previu que dentro
gente e caso não tenha a quali- dos próximos dias, o Vale do
dade que prefere, vai embora e Itajaí, e a Grande Florianópolis,
deste modo que ainda podemos além de outras regiões do. Es-
sobreviver". tado, estão sujeitas a ficar sem
Outro açougueiro, José Luiz arroz.

da Silva', gerente do Açougue
�

Segundo Contesini esta falta
Nova Era, afirma otimista que· 'será devido a falta de oferta do
esta medida não deve prejudi- cereal aos supermercados e por-
car, "pois se tabelarem, todo que os produtores' não tem o
mundo venderá num preço esti- produto. Para isto, de acordo
pulado e a concorrência será com o presidente da Acats, será
leal, dependendo apenas do realizado hoje, em uma reunião
atendimento oferecido pelo . da CFP - Comissão de ,Finan­
açougueiro". ciamento da Produção, cujo as-
"Mas caso não haja uma certa sunto principal será o estudo e

margem de lucro", explica esquema de distribuição do
SIlva, "a população poderá ficar arroz importado, que deve che-
sem carne". Ele desabafa di- gar a Santa Catarina até meados
zendo que o açougueiro não tem de setembro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Conforto e.segurança no Polara
equipado com câmbio aüfollJático'

A crise energética
leva o CTA a

pesquisar a volta
dos dirigíveis Somente depois de pouco

mais de oito meses da apresen­
tação, no último Salão do Au­
tomóvel" a Chrysler Motors

,

do Brasil lança no mercado o

seu Dodge Polara com trans­

missão automática, modelo

que "O ESTADO­
Automotores" testou no final
da semana passada e que im­

pressionou muito bem,
A nova versão estará a dis­

posição do público compra­
dor nos primeiros dias do

próximo mês e já pode ser

vista em Meyer Veículos, con­
cessionária da marca para- a

Grande Florianópolis.
Estes 'automóvels Flat, fótografados juntos ao' dirigível "Europa", da O carro é, o mesmo Polara
Goodyear, numa recente visita a Turim, na Itália, podeR) ser consldfÍr. que se encontra no mercado,dos novos, se comparados, historicamente, ao desenvolvimento dos
dirigíveis. mas o seu .rnodelo Gran Luxo

A urgência em definir opções mais baratas nos meios de . poderá ser equipado, opcio­
transportes originou no Centro Técnico Aeroespacial de Sãó nalrnente, com a transmissão

José dos Campos: em São Paulo, o "Projeto Dirigível", cuja automática TBW-45, a

viabilidade estará sendo estudada durante os próximos quinze mesma que é largamente utili- .

meses por uma equipe formada por dois engenheiros aeronáuti- zada na Europa, pelo Hill-

cos, um economista e três auxiliares técnicos.
'

mann Avenger.
Eles examinarão a tecnologia internacional disponível e

Assim, em sua categoria, o

manterão contatos com entidades ligadas aos projetos .no es-
' Dodge Polara passa a ser o

primeiro carro nacional equi­trangeiro, entre eles a Goodyear , que se ocupa com os dirigíveis pado 'com transmissão auto­
há quase setentaanos, e que Já colocou à disposição do CTA o'

mática , e um dos poucos no
seu Know-how para consultoria e assistência técriica. mundo a contar com uma

O gerente do projeto, engenheiro Carlos Barroso, frisa que caixa automática de quatro
"não existe nenhum sonho alimentando o desenvolvimento do 'marchas à frente. O equipa­
projeto e.tampouco se executará uma fantasia. O que se objetiva 'mento '_ última geração em
é realizar uma opçâo realista, de acordo com as condições transmissão automática, pro­
econômicas e as dimensões do Brasil, onde se torna necessário duzida na Europa _:__, além de
vencer imensas distâncias e transportar) às vezes, peças de peso proporcionar maior conforto
e dimensões acentuadas, ou ainda se levar cargas num curto ao dirigir, principalmente em

espaço de tempo até regiões isoladas, como por exemplo a trânsito urbano, ainda permi-
floresta amazônica, tirá, graças a alta tecnologia
A VOLTA \ empregada" e ao uso das

Após um esquecimento público de mais de quarenta anos, _. quatro marchas, uma .exce­

os dirigíveis podem reaparecer, reabilitados pela crise'mundial lente performance, aliada a um

de combustível, e perfeitamente seguros, já que não utilizam _

baixo consumo de combustí-

mais hidrogênio para o carregamento de sua estrutura de levita- vel.
, , , ,

ção, e sim o gás hélio, inerte, que afastou de vez o perigo de A facl,hdade de dirigir oíe-

possíveis explosões. "

recida pel? Dodge P�lara com
O dirigível, uma idéia antiga para um problema moderno, tra�smlssao' automat�ca, le­

que vem sendo desenvolvida pela Goodyear desde 1911, pode v�ra °dnovo mfodeIo a prefel-- "

o transoorte d
' rencla e slgnl reativa parce a

ser uma solução muito mais barata e segura no transporte e
d d' t

.

I
d "d' di

"

A G d
o, merca o ln erno, me u-

.gran es cargas a curtas e me Ias istancras. . 00 year, d
'

I', , ,,_,'. " . Slve, segun o pesqlllsas rea 1-

sempre acreditou na reabilitação dos dirigíveis, ou melhor, zadas pela pro',pri Ch I
dei d edi f f'

. .

d
na rys er.

nunca eixou e acr itar no. seu uturo como e iciente meio e do mercado consumidor fe-
transporte, aperfeiçoando mais e mais os seus Blimps", que são minino.

'

aeronaves sem estrutura metálica rígida, de construção leve e O CÂMBIO
impermeável e que permitem a variação de sua forma: externa, Extremamente suave e sem

de acordo com a pressão do g�s de seu bojo. , '
a necessidade do emprego de

..

Os estudos desenvolyido�, re�M�'fi!.erit� pel�,' 9'i1ó"6Wçã:�,,,�-'14�9àl de eiI}breagem,Jica bem
demonstram que as semelhanças entre aS�'rhodernas :naves àé-

•

mais fácil e seguro dirigir o
,

reas e os antigos dirigíveis se restringem hoje 'praticamente ao Polara com câmbio autorná­
envelope de sustentação em forma de charuto. De resto, mudou tico, que possui alavanca no

tudo, desde invólucro de Kevlar, uma rev61ucionária fibra sin- assoalho, alojado em console

tética, leve e super-resistente, até a tecnologia moderna, com especial, onde aparece um

análise completa de novos projetos por computadores e o de- mostrador com' as seguintes
senvolvimento da eletrônica, que permitiu a construção de posições de trabalho do cârn­

dirigíveis muito mais leves, com inovações drásticas em navega-
bio: "P" _ posição neutra,

çào, economia de combustível e segurança,
'. onde além de ser possível dar a

partida' no motor, o carro
Depois de mais de 300 dirigíveis fabricados em seus quase

encontra-se freado, através de
setenta anos de existência, a Gcodyear tornou-se responsável dispositivo localizado no pró­também pelo desenvolvimento de novos sistemas de transportes prio câmbio; "R" _..::_ marcha a
aéreos para a NASA (Administração Nacional do Espaço) e a

marinha norte-americana. Entre seus projetos mais recentes,
destacam-se pequenos dirigíveis para o patrulhamento costeiro
do limite das 2ÚO milhas de águas territoriais, além' de uma

espécie de ônibus aéreo e de gigantescas naves com a capacidade
de levar mais de 75 toneladas de carga.

iid"illli,�
tmii!Ujl'�

,

AlrTOMOTOaES
""'on L.

dI! MMI!InM
Vista em corte,

e em perspectiva,
a transmissão
automática
TBW-45,
revela as

razões que
resultam em

elevado_
conforto e

segurança.

De tecnologia
avançada,iI
transmissão

.

automática
TBW-45, do
Dodge Polara,
já é consagrada
na Europa, onde

já equipa o

Hlllman Avenger.

Fiat-147
,

' ,

O primeiro
carro a álcool

homologado
'pela

Tecnologia
do MIC'

A homologação definitiva
do Fiat 147 a álcool, pela Se­
cretaria de Tecnologia Indus­
trial do MIC, foi comunicada
na quinta-feira ao governador
Francelino Pereira, pelo Pre­
sidente da Fiat Automóveis,
Miguel Augusto Gonçalves de
Souza, Com esta medida, o

Fiat 147 a álcool torna-se o
primeiro carro, em todo o

mundo, credenciado para o

uso de etanol hidratado como

combustível, após ser o pri­
rneiro a ter iniciada sua pro­
dução em série -.

, ,A comunicação foi feita
através de telex dirigido ao

presidente da empresa pelo
Secretário de Tecnologia In­
dustrial, José Israel Vargas,
Com isto, a venda dos Fiat
147 a álcool. não precisa mais
de autorização prévia da STI,
estando a empresa liberada
para produzir' e vender o

carro.

HOMOLOGAÇÂO
O teor da comunicação, as­

sinada pelo prof. José Israel
Vargas, é o segui nte:
"A Secretaria de Tecnolo­

gia Industrial credencia essa,

empresa a fabricar, veículos
Fiat 1.300 para uso do etanol
hidratado para frotas experi­
mentais autorizadas, sob sua'

responsa bi lidade. Essa em­

presá, para manter o presente
credenciamento, deverá aten­
der à orientação," coordena­
ção e supervisão desta Secre-
taria, e:

.

;-Informar mensalmente a

esta Secretaria sobre o anda­
mento das frotas experimen­
tais sob sua responsabilidade,
de acordo com o formulário
padrão;

_ Manter o nível de quali­
dade do modelo homologado
pela STI para os demais mo­

tores do mesmo tipo a serem

fabricados;
_ Prestar a devida assis­

tência técnica e garantia ao

comprador. ,

A STJ efetuará ensaios de
verificação periódicos, se fór
o caso, referentes ao presente
credenciamento,
Cordiais saudações, José

Israel Vargas _ Secretário de
Tecnologia Industrial-Ml'C".

A alavanCa de câmbio automático do Polara tem seis posiçÕes e tem boa
localização. ' ,

A ,única alteração no Interior do Polara: o console especial, com a
alavanca do câmbio automíitlco.

las da transmissão.
A relação de marchas do

câmbio automático do Polara
é: l.a},00:1;2.a-l.94:1;3.a_
1,35: I; 4. a_ 4,00:( e a ré
4.69: l. A capacidade lubrifi­
cante é de seis litros.
IMPRESSÓES
A impressão colhida: ao-di­

rigir o Polara com transmis­
são automática foi das melho­
res. A transmissão é exce­

lente, com engates precisos e

suaves, garantindo um maior
,

conforto ao dirigir.
. O engate da quarta marcha

é tão suave e preciso, q_!le so-
�

mente o motorista atento per­
ceberá quando ocorre.

Excelente comportamento
em trânsito urbano e de es­

trada, bem como em descidas
e subidas íngremes.

As demais características
do carro, são as 'mesmas que
já consagraram o Dodge Po­
Iara, em sua faixa de mercado.'
agora ampliada com a intro­

dução, .corno opcional, do
câmbio automático.

forma acidental.i as reduções
de marcha ou o engate de
marcha a ré, Só são possíveis
acionandoum botão.de trava,
localizada na alavanca de
câmbio,
Resultados dos testes reali­

zados pela Engenharia da

Chrysler do Brasil. demons­
traram ser o Polara automá­
tico um carro econômico e de
excelente rerformance,' apre­
sentando os seguintes índices:

Ãceleraçâo a distâncias fi-
xas: O a 200 metros. 13,00 se­

gundos: O a 500,metros, 23,2
'segundos e de O a I 000 metr��.
3'7,4 'segundos, ,

Aceleração a velocidades
fixas _ De O a 40 km/h, 3,9
segundos; de O a 60 km/h, 7

segundos e de O a 80 km/h,
10,7 segundos.

'

. Consumo a velocidades
constantes: _ 40 km/h, 13,7'
km/litro; 60 km/h, 12,7 km/
litro e a 80 km/h, 11,6 km/
litro.
FICHA TÉCNICA

A transmissão automática

ré; "N" _ ponto morto, posi­
ção nà qual, igualmente, pode
ser dada a partida no motor;
"D" _ posição na qual todas
as marchas são trocadas au-'
tomaticamente; "3" _ posi­
.çâo na qual só as três primei­
ras marchas são trocadas au­

tomaticamente; 002/1" _ posi­
ção na qual só as duas primei­
ras marchas são trocadas au­
tomaticamente.

As posições 003;' e "2/ I" são
utilizadas somente em deter­
minadas ocasiões, sendo de

grande utilidade nas descidas
de trechos de grande. declive,
pois o carro pode ser seguro,
com grande precisão, pelo
"freio motor", o que consta­

tamos na descida do íngreme
Morro da Cruz, com o carro

apresentando invejável índice.
de segurança, Estas posições
são muito úteis, ainda, nos

carros-de estradas com muito

qarro.
Para segurança absoluta,

impedindo o, engate de uma

marcha não desejada de

modelo 45, de quatro veloci­
dades, que equipa a Polara,
consis-te de dois componentes
principais: um conversor de

torque de três elementos,
capaz de uma multiplicação
em uma escala infinitamente
variável, entre 2: I e I: I e uma

caixa de mudança de opera­
ção hidráulica, com três trens
de. engrenagens planetárias,
que fornece quatro reduções
para frente e uma à ré.

o conversor de torque é
alimentado pelo óleo que cir­
cula através da caixa e de um

arrefecedor à água, situado no
tanque inferior do radiador,
As duas embreagens e os três
freios que controlam a opera­
ção dos trens de engrenagens,
são todos do tipo de discos
múltiplos e que trabalham em

óleo da caixa, sendo usados
acumuladores para suavizar
as operações.

Um cabo conecta os co­

mandos do acelerador a um

excêntrico, no corpo,de válvu-

E8CT recupera Fo,dModelo-a de

Rondon e o leva para seu museu
Publicações

ELETRÔNICA - A Revista,Ele­
trônica, especializada no campo ele­
trônico" focaliza em suas páginas,
seguidamente, matérias de interesse
dos automobilistas, como acontece,
agora, em seu último número - 82
- que já se encontra nas bancas.

Neste número, a Eletrônica en­

sina como você pode completar o

amplificador de seu carro, utili­
zando uni "âudioequalizador", que
é o que há de melhor para aqueles
quegostam de "curtir" umsommais
fiel e limpo.

O "áudio equalizador" dá ao sis­
tema de som de seu carro, uma nova

dimensõo em matéria de controle,
proporcionando a possibilidade de
escolha da faixa ideal de freqüên­
cias de reprodução, de acordo com a

acústica de seu carro. Isso tanto

para rádios ou toca-fitas.
A .matéria é fartamente ilustrada

com esquemas técnicos e dá todas as
dicas para a montagem do "áudio
equalizador". O "kitícompleto, com
todos os componentes para monta­

gem, é fornecido; pela Saber Publi­
cidade e Promoções, ao preço de Cr$
1.180,00, sem quaisquer outras

despesas.
A revista custa Cr$ 38,00.

Pires, especialista em restau- originalidade do carro. carro pudesse chegar .até seu especiais para não causar '

ração de veículos antigos, que O Ford Modelo A de Ron- lugar de honra no Museu, danos ao automóvel.
demorou mais de dois meses don ficará alojado no 5. o foram retiradas todas as jane- ,Esse carro ajudou o Mare­
para concluir seu trabalho e andar do prédio, em pavi- las da parte frontal do edifício chal Rondon, patrono dás
precisou inclusive importar mento destinado à história do e utilizado um guindaste de Comunicações no Brasil, a

algumas peças para manter a. telégrafo no Brasil, Para que o grande porte, com, cuidados percorrer as fronteiras do

País, delimitando-as com- a
,

. Venezuela, Guiana e Bolíviaf" -:

no final da década de 20. Al-
"

guns anos antes, entretanto,
Rondon havia implantado as

primeiras cedes telegráficas na '

rota de Mato Grosso, em duas

viagens históricas feitas com

veículos Ford "Modelo T"

respectivamente em 1919 e em

1926. Do meio do caminho,
Rondon mandou um tele­
grama à agência Ford em São
Paulo onde destacava o com:

portamento do carro: "Fiz
viagem através sertão Ford úl­
timo modelo em 43 horas,
1140 quilômetros sem inci­
dente notável. Carro quebrou
mola frente furou câmara de
ar meio viagem. e pneumático
chegada Cuiaba",

O Ford "Modelo A" 1928,
chapa MT-96, que pertenceu
ao Marechal Candido Ma­
riano da Silva Rondon, pro­
vocou um espetáculo inédito
em Brasília, no último dia 5 de

julho, quando a Empresa Bra-
,

sileira de Correios e Telégra­
fos realizou delicada operação
para içá-lo até o quinto andar
do Edifício Apolo, no Setor
Comercial Sul, onde. breve­
mente será inaugurado o

Museu Postal e Telegráfico.
Considerado como uma das'

peças mais importantes do
acervo cultural do Museu, o
Fordinho --,- um Modelo A
com carroceria Double Phae-

ton, montado no Brasil em

dezembro de 1928 _, ficou
guardado durante muitos
anos num depósito da ECT,
no Rio de Janeiro, e acaba de
ser recuperado pela Ford com

todas as suas- características

originais, O carro foi entregue
ao paulista Olívio Rodrigues

o Ford Model�A de Marechal Rondon, depois de recuperado emSão Pau!o, foi, levado a Brasill", onde subiu
cinco andares para repousar no Museu da EBCT.

Você que está acostumado com o maior conforto e segurança,
passe no',Meyer Veículos para conhecer o novo Dodqe-Polara Automático*... '

.. 'MEYER' VEíCULOS LTDA',
'

,

-
..i •...• Veja como é

mui to fác i I d i r i 9 i -lo

e ainda
mais fácil comprá-lo.

R', FULVIO ADUCCI, 597 - C.P. 48 --FONES: 44-1169 - 44�1277 -44:2992 � FLORIANÓPOLIS - SC.

"Pelara o primeiro carro

brasileiro de sua

categoria equ ipado com

transmissão 'automática.

tT/.;meyet . .� �CHRYSLER
REVENDEDOR AUTORIZADO W DO BRASIL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Governo
teme grande
ataque dos

bascos

Falando a jornalistas estrangei­
ros, Melia descartou a possibili­
dade de anistiar os membros da
ETA que estão presos, exigência
básica dos separatistas.
Acrescentou que na opinião do

Governo, o objetivo real dos se­

paratistas é prejudicar o refe­
rendo sobre a autonomia para os

bascos.
'

) Paraguai diz
� j� ...

' �.; ." ...r' � �� }G_., ..j; -'

que Mengele
. ,....... ,.

ja nao esta

mais no país
Viena - Simon Wiesenthal, o

judeu austríaco "caçador de na­

zistas", revelou ontem ter rece-

bido uma carta do Secretário
Geral das Nações Unidas, Kurt

Waldheim, com a informação de

que o Governo paraguaio comu­

nicou que o criminoso de guerra
Joseph Mengele não mai� reside
'no Paraguai há 17 anos e que per­
deu a cidadania paraguaia.
A carta de Waldheim foi em

resposta a um pedido de Wisent::_
hal ao Secretário,-Geral ila ONU
para qu.e intercedesse junto às au­

tOIidade� paraguaias no sentido ?e
obter a extradição de Mengele.

Segundo Wiesenthal, na carta

Waldheim diz que um represen­
tante dó Governo paraguaio na

,ONU informou-lhe que Mengele
.

saiu do Paraguai em 1962 e que sua

êidadania paraguaia fOi cassadil,
---::r algo que serve para demons­
trar a Mengele e a outros crimino­
sos de guerra nazistas que não há

, santuário seguro para eles", co­
,

.�,..-mentou Wiesenthal a respeito da,
informação,
Wiesenthal disse que não tem

notícias novas sobre o paradeiro
de Mengele, que está' com 68
anos. Mengele foi médico do

campo' dOe concentração de

Auschwitz, na Pol<)hia e é acu­

sado como responsável por 400
mil mortes.
Wiesenthal disse que Mengele

. havia se naturalizado paraguaio
,em 1959: Comentou que a carta
de Waldheim não informa a data
em que o Governo paraguaio cas­

sou a cidadania de Men­

gele.

Carter quer tentar,Corte militar solta suspeitos
da matança da mina de cal convencer palestinos

a a-ceitar Israel

Um reafirmaria as resoluções
de 1967 e 1973,. O outro seria uma

expressão relativa aos direitos.pa­
lestinos.

Descarta-se todo apoio a cons­
.

tituição de um Estado' palestino.
"Isto está fora de questão", disse

Em sua constituição, a OLP um funcionário norte-americano
jura destruir o Estado judeu e di- -que pediu para não ser identifi­
rige uma campanha terrorista cada.
contra Israel que já causou a Israel e a maior parte de seus

morte de inúmeros civis, muitos partidários se opõem à criação de
dos quais não judeus. . um Estado palestino, mas ela é,
A Arábia Saudita continua apoiada por todos os Estados

sendo a principal Caixa de Resso- árabes, inclusive o Egito.
nância dos Estados Unidos nesse Carter criou um precedente ao

aspecto. O' governo norte- declarar seu apoio a um "solo pá­
americano descartou a possibili- trio" palestino, que se comporia
dade de negociações diretas.corri a de territórios atualmente contro­

OLP, enquanto a organização lados por.Israel. Mas, 'ao mesmo

�ão aceitasse as resoluções do tempo declarou sua oposição a

Conselho de Segurança de 1967 e criação de um "estado palestino".
1973, que reconhecem o direito de O que preocupa Israel é a POS"
Israel viver em paz. sibilidade de um Estado pales-

As resoluções também instam a tino, formado na margem ociden­
um acordo no conflito árabe is-.' tal do Rio Jordão e da Faixa de
raelense e a devolução, por parte Gaza, servir de trampolim .para a

de Israel dos territórios - não sua destruição.

Banados teve que passar a investigação à

Justiça Militar, ao comprovar a participação
dos policiais. Segundo seu informe, Castro e Washington - O governo do
os policiais confessaram que detiveram as 15 presidente Jimmy Carter recorreu
pessoas e quando as levavam para a mina a intermediários árabes para son­

foram atacados por desconhecidos, que mata- dar a possibilidade de que a Or­
rarn todos os prisioneiros. ganização para a Libertação da
O Juiz Civil recusou, a explicação, que qua- Palestina aceite a existência do

lificou de "intrinsecamente inverossímil". O Estado de Israel.

presidente Augusto Pinochet disse recente- Um funcionário que teve acesso

mente, referindo-se ao caso de Lonquen, que às, gestões afirmou que, por en­

"se esquece que em 1973, ano em que as For- quanto os Estados Unidos não
ças Armadas assumiram o 'poder, houve ex- obtiveram uma resposta objetiva.
cesso de ambas as partes: mataram conscritos A iniciativa teria como objetivo
meus na zona norte com balas "Durndum". rnaior dar conteúdo a urna resolu­
Não afirmo que somente eram maus os pai-ti- ção do conselho de segurança da,
dários do presidente Salvador Allende", ONU que afirme tanto os direitos �

. "Estávamos em plena 'guerra interna. Era palestinos, quanto o reconheci­
uma revolução abortada. No caso de Lon- menta de Israel. Este, por sua vez..
quen, os comunistas continuaram provo- poderia abrir caminho para a par-"
cando escândalo para tirar vantagens", disse' ticipação palestina nas conversa­

Pinochet. ções de paz egípcio-israelense. A
O Comitê de familiares de supostos desapa- OLP não cedeu e� sua posi�ão,

recidos por motivos políticos anunciou que apesar de uma gestao �Ip�omatlca
Pelo menos cinco pessoas que figuram em suas

norte amencan�, idêntica, .

em

. . ..

'

desnoi 1977 logo no HllOl O da adrninis­listas foram Identificados entre os espojos t'
-'

C rt
'

da mi d L raçao a er.
exumados a mina e onquen.

Criado comando especial
para matar o Xá e familiares

Teerã - O controvertido "ayatollah" Sade
Khalkhali anunciam a criação de "um grupo
igual a organização terrorista japonesa "Exér­
cito Vermelho" paramatar o deposto Xá Reza
Pahlevi, os membros mais chegados de sua

família e seus antigos, colaboradores", se­

gundoinforma o diário "Etelaat".
KhaJkhali, que compôs o Tribunal .Revo­

lucionário de Teerã, onde sentenciou a morte
muitos funcionários e militares por terem

prestado serviços ao regime monárquico - ,

afirmou segundo o jornal que os guerrilheiros
"Fedayeen" islâmicos encontrarão o Xá onde
quer que esteja e o executarão "pelos crimes
cometidos" .

O diário atribui também a Khalkhali a de­
claração de que o ex-monarca, sua mulher
Farah, e mãe desta - Farideh Diba -, o

último prernier do Xá - Shahpour Bakhtiar
- e o General Gohlan Reza Azhari (também

ex-primeiro - ministro), além de outros fun­
cionarios do regime deposto, figuram na lista
dos q.ue devem sermortos.
Khalkhali insistiu em que os comandos is­

lâmicos fracassaram em' duas tentativas de
matar o Xá em sua casa no México, versão
que as autoridades mexicanas negaram várias

, vezes.

"Espero que antes de terminar o mês sa­

grado do Ramadã (dia 23) possamos oferecer
a nação iraniana sua grande alegria, que é a

marte do Xá e de seus ajudantes", disse o

"Ayatollah" segundo o jornal.
. Khalkhali disse ainda que o Xá sofre de uma

irífecção renal e que está sendo tratado por
médicos em sua casa de Cuernavaca, por me­
dida doe segurança. "O Xá poderá morrer

dessa doença. Mas se isso não acontecer, o

mataremos". assegurou.

rçgis
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Santiago do Chile - A Corte Marcial dei­
xou em liberdade sob fiança um capitão de

polícia e sete de seus subalternos - que en­

frentam acusações de terem assassinado 15

pessoas cujos esqueletosforam desenterrados
Madri -o porta-voz' de írn- de uma mina de cal abandonada.

prensa do Primeiro-Mlnistro A Corte Marcial de Santiago aprovou porAdolfo Suarez disse ontem que os

quatro votos contra um a Iibertação sob
separatistas 'bascos tem agora

fiança dos carabineiros (policiais). A fiança­força ue. guerrilhas e qu; o go-

vemo.prevê uma intensificação de foi fixada em um total de 24.000 pesos (cerca
suas ações terroristas na Es- de 600 dólares).

Os policiais estavam presos em suas respec­panha.
"Vamos assistir a uma intensi- tivas unidades desde começo de julho passado

ficação desses ataques", disse o "por suposta participação nos fatos" e terem

<Secretário de Imprensa Josep usado "violência desnecessária" que causou a

Melia, ao aludir aos policiais as- morte de 15 pessoas.
sassinados e aos atentados a di- O caso da mina de Lonquen, localidade
namite cometidosem Madri, que agrícola situada a cerca de 45 quilômetros ao

'causaram a morte de 9 pessoas sudoeste de Santiago, foi descoberto depois
durante o último fim-de-semana. que um bispo católico denunciou o encontro

De acordo com Melia, o gabi- dos esqueletos, em dezembro de 1,978.
nete do Primeiro-Ministro acha O juiz civil Adolfo Banados , que se encar­
que o principal objetivo da orga- regou do caso na primeira fase, concluiu quenização separatista basca, ETA,

a.s ossadas encontradas na mina eram de ]-5
de extrema-direita, é frustrar o re- ,

ferendo marcado para outubro camponeses que tinham sido detidos pelo ca­

pitão Lautaro Castro e seus ajudantes em
sobre ii autonomia da região, 1973.

. basca.
O porta-voz de 'imprensa não

quis indicar a �anto chegam os.

guerrilheiros ativos com que
conta a ETA, mas disse que au­

mentou o número dos que dedi­

cam parte de seu tempo à organi­
zação, como bancários que rou­

bam' carros ou alugam locais para
'servir de refúgio aos guerrilhei­
ros.
Atnbui-se à ETA a responsabi­

lidade per mais de 50 das cerca de
90 mortes oriundas da violência,
política ocorridas na Espanha
este só ano.

•

A ETA ampliou nas últimas
semanas sua campanha de aten­

tados terroristas por toda a Es­

panha. Vários centros turísticos
do sul do país foram alvo de seus

.ataques, que depois se concentra­

ram 'na capital. Cinco .pessoas ,

inclusive um turista alemão, mor­
reram em Madri em três atenta­
dos a dinamite no domingo pas-

, sado.

Nicarágua precisa de 2;5 bi
de dólares para reconstrução.

Caracas - o, ministros de 25 países inte­
grantes do Sistema Econômico Latino­
Americano (SELA) se reuniram ontem a por­
tas fechadas para acertar a criação de um co­

mitê de ação que coordene a ajuda para a

recuperação da Nicarágua.
Depois de uma dramática exposição do ni­

caraguense Alfonso Rabelo, membro da
Junta d,e Reconstrução do seu país; represen­
tantes da maioria dos países do Sela manifes­
taram apoio a um esquema de cooperação e a

. antecipação de ajudas para enfrentar' as ne-
,

cessidades de emergência do Governo de Ma­
nágua.

'

Rabelo afirmou que a Nicarágua precisa de
2,5 bilhões de dólares nos próximos 10 anos.
"0 Sela é para nós um instrumento idôneo
para a execução de importantes tarefas de
consulta, coordenação, cooperação e nego­
ciação, exigidas pela América Latina num

mundo extremamente complexo e marcado
peja necessidade de construir, nós mesmos,.
,com a ajuda de outros países em desenvólvi�

especifica quais - que tornou ao

Egito, Siria e Jordânia, na guerra
de 1967.
O conselho de Segurança sus­

pendeu na segunda feira a análise
da questão palestina para dar

lugar às gestões diplomáticas'
entre bastidores. Antecipa-se que
o reinício das deliberações será no
dia 20 de agosto corrente.

Nas conversações privadas, o

Governo reiterou suas garantias a

Israel de que seria modificada a
política sobre a questão palestina.
Fontes oficiais norte-

americanas disseram a The Asso­
ciated Press que a resolução final
do Conselho teria que incluir dois
elementos.

'

.-\ÁLUGA E VEN[iEf\

FONE 223537;
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menta, a nova ordem econômica a que há
muito se propôs a comunidade internacio­
nal", declarou.

Destacou que "para começar a construir a

nova Nicarágua, partimos da base do nosso

próprio esforço individual e coletivo e da in­
destrutível força interna e mística revolucio­
nári a que hoje anima o .povo nicaraguense".
Ecompletou; "m_aJ precisamos, com urgên­

ci a, do. apoio e d�· solidariedade efetiva dos

povos e governos do mundo no terreno da

cooperação financeira e. técnica".

Washington - O vespertino "The' Star"
disse ontem ex-Presidente nicaraguense Anas­
tasio Somoza estaria interessado em comprar
uma mansão de 8,5 hectares rio centro da

capital norte-americana.
O jornal diz que o ditador estaria disposto a

pagar 5,.5 milhões de ddolares pela propri­
dade.
Jennifer Moleon, uma das 3 proprietárias

de "Otea Tregaron", disse que rião discutirá
publicamente nenhuma das ofertás que está
examinando.

1) 'Sala �omercTal- �!fg�odorõVista p/a Baía Sul -�

3.200,00. .

'

2) Sala Des. Antero F. de Assis - 50,98m2 - 5.000,00, I
, ,3) Casa Agronômica c/3 qtos., living, copa-cozinha,
'BWC, (sem garagem), 6.000,00, .

4) Salas Edf. Fleming - Othon Gama D'Eça, con], c/3
salas c/carpet, móveis, cortinas, telefone e 2 BWC -

,

8.000,00.
5) Loja Galeria Edf. Dna. lzabel - 5.400,00. .

6) Casa Coqueiros - 2 suítes mais 1 qto., 3 livings, sala
de jantar, lavabo, cozinha, área de serviço, 2 dep. d�

,

empregada,dêspensa, 3 garagens, 3 armarias embuti- :

-dos, cozinha completa, telef.one - 2?00�,�O.
;

7) Apto Baía Norte " 3.qtqs (semsulte), lIv._mg, sacada, :
,

BWC, cozihha, área de serviço, (t�p. de emp.. , garagem, •
telefone, ar condicionado, cortinas, 1 arrrr, ernb., 2 es-

"

tantes, cozinha c/arrn. carpet - 13.700,00. �
: VENDE :
"

1) Apto AI. Lamego �OK 98,45m2 c/2 qtos, dep. de e�p., l'.

carpet, porteiro eletrônico - 961.206,00 - FIn.: \
; 877.725,00 - Poupo a combinar, prestação mensal.
1 8.890,42.,

'

,

',' 2) Apto AI. Lamego - OK, 57,97 m2 c/1 qto, BWC, livi�g,
'

cozinha, carpet, e porteiro eletrônico - 587.880,70 - FIn.
e

, 507.130,00 poupo a combinar, prestação mensal
';,_ 4.476,97. /

'

,

I

°

: 3) Apto Bala Norte - 198,64m2 c/3 qtos (1- SUite) BWC,
'iampla copa-cozinha, área de serviço; dep. de emp.,

i sacada, carpet, aqúecimento central. 2.246843,00 Fin.
,,

1.365.000,00 - Poupo. a-combinar.
.

,

ACEITA IMÓVEIS.

TELEFONES PREFIXO '22"

VENDE-SE
PASSAT LS/79

'PÓ DE PED'RA
. ....,

E PEDR,ISCO PARA·
, .,

·JARDINS E PATIOS'

SUPLETIVO
1.° e 2.° GRAUS

MANHÃ
TARDE
NOITE

CURSOS JOSÉ DE ALENCAR
R. Irmã aenwarda, 3

Fone: 22-5596

COBERTEX
IMPERMEABILIZAÇÃO E ISOTERMIA

SISTEMA "TEXSA"

No objetivO de, cooperar com quem enfrenta problemas de
impermeabilização em Coberturas, lajes, caixas d'água e paredes, '

recomendamos Os serviços da COBERTEX e o seu sistema, com
atendimento à rua Lamenha Lins, 467, fones 233-3032 e 233-6493
em Curitiba (PR), ou Tenente Silveira, 35 ápto 605 fone 22-7538 em
Florianópolis.

Tivemos tal problema no Edifício FINEDELYN da Rua Trajano
onde falharam todas as tentativas para resolvê-lo, finalmente - fi
em boa hora - recorr'emos a COBERTEX, obtendo pleno e seguro
resultado.PEDRITA·

FONE 33.1302 FLOR'IANÓPOLIS
'PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grande Florianópolis

,

p'eça pelo fone 33-0124

JULHO,1979

COMERCIAL ELETRO,MODELAR SIA
CGC 838730001001-23

ESTADO DE SANTA CATARINA
,

COMPANHIA CATARINE;NSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -

A V I S O • CONCORRENCIA N° 10/79

A' COMPANHIA CATARINENSE DE AGUAS E SANEAMENTO - "CASAN" -,

sociedade de economia mista, registradana Junta Comercial. do Estado sob o nO
34.438, CGC do Mi nistério da Fazenda nO 82.508.433/0001-17, com sede à Rua:
Emílio Blum nO 11, em Florianópolis - Santa Catarina, comunica que se encon­

tram a disposição dos interessados, no endereço acima mencionado, QS eh3men­
tos da CONCORRÊNCIA N° 10/79, para seleção de proposta e cçmsequente
contratação de empresa de consultoria para EXECUÇÃO DE SERVIÇ0S TÉCNI­
COS especializados de elaboração de' Relatório Técnico Preliminar dos Siste­
mas, Integrado ou não, de Abastecimento de Agua da Cidade de Florianópolis e

Localidades circunviiinhas, do Estado de Santa Catarina,
O EDITAL encontra-se afixado no mural da recepção da CASAN, andar térreo,

local onde deverão ser entregues as propostas até ªs 15:00 (quinz·e) horas do dia
11 (onze) de setembro de 1979.

Um conjunto de especificações, plantas: detalhes e demais elementos sobre a

Licitação, denominado PASTA DE LICITAÇÃO, poderá ser adquirido na sede da
CASAN, mediante o reembolso das ,despesas de reprodução' no .valor de Cr$
1.000,00 (hum mil cruzeiros).

Florianópolis, 30 de Julho de 1979.
A DIRETORIA

Grupo empresarial de grande port,e está admitindo vendedores de ambos os sexos para
.atuar em Florianópolis e Grande Florianópolis, no lançamento i nédito de produto de grande
v'endagem.

"

. Pintassilgo assume

em Portugal e promete
�overno impa'reial

LÁVA-SE CARPETES E CORTINAS
·��'-::X.;,-:'i f"<: � '\ -.::',):": ',_' ': ,I;,

,

,! ' I
'

"\,
_

'i
Lava se carpetes no local, sem precisar sair de casa.
Lava-se cortinas, faz novas e reforma-se. Lava-se tapetes e.tinge. Reforma-se estofados, temos tecidos para cortinas e
estofados. AtendElmos em todo Estado, orçamento 0482,
fones 22-6322 e 44-4645 Rua São Cristóvão, 650 Coqueiros
- Florian6polis-SC.

' ,

, ,

'

Vendo trocno (RABX) - Cr$ 42.00b,00
Vendo Comercial - Cr$ 40.000,00.
Instalação Imediata. Tratar pelos fones: 33�351 'ou 33-
8228.

Cf 3.100 km} emplacado até abril/BD, rádio
AM/FM, 3 meses de uso. Condições- Entrada
Cr$ 110,00'0,00 mais 15 prest. de Cr$ 6.357,00 a
serem pagos, no Bapcº Sudameris.
Tratar através do fone 22:'{)·507 no.horário das B
'às 12 horas.

,"

Pintassilgo é cumprimentada por Eanes, após prestar juramento.'

Lisboa - Maria de Lourdes Pintassilgo prestou ontem juramento
como primeira chefe de Governo de Portugal e prometeu que seu

gabinete procuraria a imparcialidade durante os 3 meses de preparati­
vos para as próximas eleições parlamentares.
"Desejamos imparcialidade em nossas relações com as forças políti-'

cas deste país", disse ,a estadista independente, de 49 anos, numa

-cerirnônia no Palácio de. Ajuda, �Lisboa.
Ante a oposição dos partidos sociai-democrara e democrata-cristão,

que a acusam de favorecer a política de socialistas e comunistas, a Sra.
Pintassilgo disse que seu Governo provisório procuraria se afastar de
"qualquer confronto e conflito".'

.

A nova primeira ministra e seu gabinete de 16 membros prestaram
juramento às l2b30m (hora local) perante o presidente Antonio Ra-
malho Eanes.

'.

A Sra. Pintassilgo, nomeada por Eanes para substituir Carlos Mota
'Pinto - que também ocupara O cargo por designação presidencial­
disse ter aceito a. tarefa de preparar as eleições 'pelo "prazer de lutar"
contra o impasse parlamentar. que já dura 3 meses,
A nova primeira-ministra, que foi embaixadora de seu país junto a

UNESCO e é há duas décadas uma ativista católica, qualificou seu

gabinete de "homogêneo e aberto ao diálogo".
'

Não deu qualquer indício de seu programa de Governo, um docu­
mento requerido pela Constituição para a aprovação parlamentar.
Disse que seus planeis de seu gabinete não serão divulgados enquanto o

programa não for apresentado ao Parlamento.
Os social-democratas, que censuraram a designação da Sra. Pintas-

, silgo há 3 dias, acusaram Eanes de faltar aos princípios norteadores da
tarefa interi na do Executivo - não demonstrar i ncli nação por qualquer
partido - ao nomear a Ex-Ministra de Assuntos Sociais. a quem eles
consideram ligada aos socialistas.

,

CLAUDINO ANTONINHO ROMAN, Prefeito Mu­
nicipal de Águas de Chàpecó, Estado de Santa
Catarina, no uso das atribuiçôes que lhe são con­
feridas pelá Lei Municipal n.o 276/79, de 19 de
Julho de 1979, torna público a quem interessar
possa.ique se acha aberta a CONCORRENC1A
�ÚBLlCA, para a venda de veículo da Municipa­
lidade.

1- OBJETO:
,

Uma camionete Brasília, ano 1978.
11- DAS PROPOSTAS:

As propostas deverão ser entregues em envelope fe­
.chado e lacrado, com os seguintes dizeres: PROPOSTA
REFERENTE EDITAL N.o 15/79, até às 11,45 horas, do dia
27 de Agosto de 1979, na Prefeitura Municipal.
111- DA ABERTURA E JULGAMENTO:

As propostas serão abertas e julgadas por uma Comis­
'são, previamente designada pelo Prefeito Municipal, às
15:00 horas do dia 27 de agosto de 1979.
IV - DAS CONSIDER·AÇÕES GERAIS: '

As propostas deverão ser redigidas com clareza para
evitar má interpretação da Comissão Julgadora.

Os 'interessados deverão, no ato da entrega das pro­
postas, efetuar o pagamento da taxa de expediente.

O preço mínimo, para as propostas a que se refere o
Edital n.v 15179,.seráde Cr$. 95.000,00 (Noventa e cinco mil
cruzeiros) àvista,

A Prefeitura reserva-se o direito de aceitar a proposta
que mais lhe convier ou rejeitar todas, sem que caiba
qualquerdireito ou interpelação judicial ou extra-judicial
ou indenização por parte dos participantes.

Maiores informações poderão ser obtidas junto à Pre­
feitura Municipal, no horário de expediente.

Águas de Chapecó, 26 de julho de 1979

Claudino Antoninho Roman
.

Prefeito Municipal

EDITAL N.O 15/79

VENDEDORES

OFERECEMOS
1. Treinamento remunerado para
conhecimento do produto,

2. Certificado de participação do
curso de treinamento

3.Estágio probatório remunerado
4. Política saléjrial dinâmica e atualizada
5. Possibilidades de,carreira
6. Meio expediente,opcional
7.1ntensa campanha publicitária
8. Vendas dirigidas

Exigimos
1. Documentação
2.2 fotos 3 x 4
3. Boa apresentação
4. Idade a partir de 18 anos

5. Nível razoável de escolaridade
6. Dinamismo e versatilidade
7. Capacidade de eomunicação
8. Interesse por altos ganhos

IMPORTANTE: NÃO SE TRATA DE VENDA DE LIVROS, CARNÊS OU SEGUROS

Entrevistas a partirde hoje, das8:00 h. às 12:0Q h. e da,s 14:00 h. às 18:00 h.,
no Centro Comercial A. R. �.
-::. Rua Felipe SChmidi, 21 - sala 512 - 5.0 andarcom Prof.. Siqueira.,

."

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"SEMANA DE BRUSQUE"

Programação de ho]e

Além das apresentações culturais e es­

portivas oferecidas ao público, durante a,

"Semana de Srusque", também as obras
realizadas pela Administração Municipal,
fazem parte dos festejos:

Desta maneira, para hoje, estão previstas
duas importantes inaugurações e que bene­
ficiarão diretamente os moradores de

Aguas Claras Central. Ambas acontecerão
às 17 horas e nelas a Prefeitura investiu a

sorna de Cr$ 550,000,00. Trata-se da EE. RR.

Municipal Lions Clube Companheiro Arthur
Appel e a Recreação Infantil Tia Frieda.
Construído totalmente em alvenaria. o

prédio abrlça urna área de 269,07 metros
quatrados e possui três salas de aulas, ga­
binete para diretoria, cozinha e sanitários"
além de um pátio coberto.

Nessas dimensões, tem condições para'
matricular em dois turnos, cerca de 100

crianças ..
Por outro lado, o Jardim de lntânciaaten­

derá as crianças do bai rro, ria faixa.etária de
3 a 6 anos, que até então não recebiam esco­

laridade nenhuma, O nome "Tia Frieda", é
'

uma hornenaçern a senhora Ema Elisa
Frieda Schlosser, que se transformou numa

das grandes beneméritas que a cidade já
teve. ,

A noite, às 20 horas, no Clube de Caça e

Tiro Araújo Brusque, os fraters, do Con­
vento Sagrado Coração de Jesus, encena­
rão peça teatral "O Gondoleiro da Morte",
dividida em três atos e a entrada é fran­

queadá ao público.

Paralelamente aos festejos desenvolvi­
dos durante a "Semana de Brusque",
também visitas a pontos turisticos
fazem parte da programação, como é
caso do templo São Luiz,Gonzaqa

Sofistique sua residência com a mais
.

moderna comunicação

NEC KEY SYSTEM 206 ..RESIDENCIAL
I

Florianópolis : 22-9622
Blumenau : 22-2222

<Chapecô .: 22-0001

Criciúma : 33-1895

-----------�-----------�-I
MERCADO IMOBILIÁRIO· LI' I

Casa/Lagoa '.
'

.' . _
. .

" 1
Otima casa na Av. das RendeiraS na Lagoa da Conceiçâo, com garagem, "Vim, 4 quartos, 'Ibanheiro social, cozinha. Anexo com outras dependências e banheiro.

Area da casa 90,50 m2. I
Area do terreno 360.m2. .

Cr$ 900.000,00. Estuda-se proposta. I
Casa/Cacupé

'

'
.'

. . .

Residência em .estilo colonial com: living, em 2 ambientes, 1 suíte, armarias na suite,

cozinha com armários de primeira, fogão·e g�ladeira: banheiro social co� �quecedor
Junker, banheira em pedra-sabão, closet, la!�I�a, cortinas, lustres, mesa rústica com .4
cadeiras amplo varandão, porão com dependênciasde empregada, garagem para 2 carros,

galpão com rampa e motor para puxar embarcações, churrasqueira, viveiro todo cercado.

de tela, terreno todo arborizado.
Area da casa 145,25 m2.
Area do terreno 1.750 m2.

Cr$ 3.400000,00 a combinar.

Casà/Capoeiras .

Residência na Rua José oo-Patrocinío em Capoeiras com 3 quartos, 2 salas, banh�lro
social, garagem, lavanderia, salão de festas, dependências de empregada e área de serviço.

Araa do terreno 254 m2. I
Area da casa 132 m2.

Cr$ 1.000.000,00 a combinar.

Apartamento/Centro
-

Rua Vidal Rarnos.Ed. Martinho de Haro Apt? 901 com 3quartos, sala em
I, copa-cozinha, banheiro soçlal, dependência de empregada; área de

serviço, carpet 10 mm e arários embutidos.
Areá 117 m2.

.

Cr$ 1.300.000,00 sendo entrada de Cr$ 400.000,00 à combinar.
Saldo financiado pela C.E.F ..

Apartamento/Centro
Rua Vidal Ramos, Ed. Franklin Cascaes com 2 quartos, sala, cozinha,

banheiro, �rea de serviço, todo acarpetado, cozinha e banheiros com I
. piso cerâmico e azulejo decorado até o teto ..
Area 70,00 m2.

,

ii1_. �!Cr$ 683.000,00 sendo entrada Cr$ 60.000,00 a combinar. Saldo finan-
ciado pelo plano especial Fácil.

A.GONZAGA S.A.

. l.oja de Imóveis Vidal Ramos.:63 Te'. 22-3455/22-3490 CREGI 08 11a Região I
PLANTAOATE 20 HúRAS/SABADOS E DOMINGOS ATE 12 HqRAS'

. I.-------------------�------)

A fim de que vá pro ar de todo o Brasil, via Fantástico de
domingopróximo, o que de mais bonito e exótico venha a apare­
'cer neste festival de pandorga em cartaz nos dias 4 e 5 agora no

aterro da Baia Sul, a exibiç(io (e concurso) das modalidades. de ,.

"amais belapandorga", "amais original", �

amaior e amenor" e
a "mais bela pandorga bandeira", antes prevista pra tarde de
domingo, foi antecipada pra manhã de sábado - a fim de que
equipe da TV Catarinense possa colher belomaterial a tempo de
chegar à rede Globo, no Rio. .

.

*

Enquanto isso, a Ag;;'nci.aNacional, orgão diretamente ligado à
presidência da República, igualmente se fará presente a fim de
fazer tornadas cO'Ç! vistas a um. documentário sobre o ventoso

'evento, em exibição, daqui a pouco, em cinemas de. todo o país.

"'.-------

Maioria ilhõa, mesmo entre

aqueles que se rotulam soçaite,
.nõo tem como badalar no jet­
set - o sete àjato - do eixo Rio/
São Paulo.

Ah, esse INPS
Senhora grávida de oito meses, dia desses dirigiu-se
ao INPS a fim de pleitear auxílio de natalidade. Até
aí tudo bem, nada demais, apesar dela saber que ia

enfrentar justo a malfadada previdência social a

nível oficial.
,

que pra coluna reclamou (futura mamãe 'essa bas­
.

tante esclarecida, universitária, essas coisas - ima­
ginem o que as outras, das tansas, não sofrem),
sendo atendida só lá por volta das II horas.

Acontece que lá chegando, por volta das 4 e meia da
tarde, ficou sabendo que o atendimento era só até às
4. O que fazer? a não ser voltar no dia seguinte, na
hora estipulada, isto é, às 8 da manhã. Dito e feito: e
na manhã seguinte lá estava ela, já às 7 eA5, rta
interminável fila, juntamente com outras mamães
em perspectiva, sendo que, no corredor em que se

encontravam, o número de acentos, em duros ban­
cos, era infinitamente inferior ao número degestan­
tes na filp:"E.iJ- elas, já pesadonas, nada mais restava
a não ser se encostarpelasparedesaõ--corredor que
as conduzia ao setor específico.

.

*

Pois sequer sabe pronunciar,
corretamente "country" ou

"smoking", palavras indis­

pensáueis no vocabulário do

chique.
*

O ilhéu - pra não citar o resto

continental - simples e desini­
bidamente abre a boca e solta,
sem a menor cerimônia,
"countri", mesmo (ainda sa­

lientando o' u do meio) e

"eschmuque", pondo pois toda
a finura a perder ...

No entanto a coisa nãoficou por aí. Foi, é claro,
atendida - ai se não fosse. No entanto, formulários
preenchidos e não sei mais o que, o que se sabe é que
a moça que a atendeu - e a todas as demais - disse
que teria que (re) voltar à tarde, a uma e meia, pois o
médico (ir) responsável pelo' setor só lá estaria a

partir daquele horário a fim de assinar o indispen­
.sável.

Depois, se uma delastem filho ali, na fila e em pé,
sem assistência algumà (conforme acabou aconte­

cendo na Bahia, com a criança nascendo num cor­

redor de INPS e caindo de cabeça, vindo a morrer

instantaneamente), alegam (como alegaram no caso

baiano), que foi por falta de esclarecimento da
mãe __ .

Pois bem, a manhã .foi passando e a tal senhora

Dados provenientes do Imop dão conta de que Celso Pamplona continua liderando o

rating local (e entende-sepor rating aquilo que sobrou na mente do telespectador - o armaze-

nad�.
'

*

E ficamos sabendo então que a n�ssa v�usplatinada -ou melhor, a metralhadora - está com
23,1 por cento de audiência entre os apresentadores ilhéus contra 21,5por cento dedicado ao
Roberto Alves e 16 por cento por conta do Fenelon Damiani.

.

*.'

E ametralhadora acertando no Alves - ou melhor, no aluo ...

Férias prolongadas
são férias 'cobradas

As aulas, em todos os colégios, tanto darede particular quanto pública,
já recomeçaram.

.

Como toda regra tem exceção, o colégio Coração de Jesus só reiniciará
atividades no próximo dia 6 - ou seja, uma semana a mais de férias.

. .

A julgar por essa inexplicável medida, tem-se a certeza de que o colégio
em questão baterá record de enforcamento, o que está causando trans­
tornos, principalmente pra'quelas mães que trabalham - e hoje quase
todas trabalham fora -. quetiraram férias coincidentes com à dos
filhotes. E como elas não têm como enforcar desempenho público,
estão a ver os transtornos que as freiras causaram.

.

•

E como é que fica então a prestação de agosto que, segundo exigência,
terá que ser paga integral? quando o certo deveria ser somente pelos dias
de "lIllas lecionadas,

Abandonada. e queimada
Há algum tempo, quando de uma febre de queimadas por diversos
pontos verdes da Ilha, muito falou-se acerca de uma patrulha ecológica
que olharia com olhos de bombeiros em favor de todo esse nosso
recheio que nos faz respirar, livres de qualquer poluição.

.

Pois bem, pelo que se saiba, patrulha alguma pôs-se em ação e agora,
novamente em período de seca, e a nessa mata se faz em labareda - é só
olhar pro Morro da Cruz (das televisões) e sacar as duas grandes
clareiras provocadas por dois intensos fogaréus - ambos no espaço de
uma semana, ainda há pouco.

Isso sem contar o que mal vemos pelo interior da Ilha: não há lugar sem
queimada, que se alastra coma velocidade. do vento que naquele
momento estiver soprando. E como os ventos andam soprando adoi- .

dado, estão a ver que as clareiras nas mais diversas partes desta Ilha
ajudam cada vez mais aacarecá-la.

.

.

Os aficcionados
pela revista Pop
ficarão sem leitura
(mais visual do
que leitura --..

propriamente dita)
a partir já de
agosto agora.

*

O último número da
revista será

o dedicado a este
mês - edição já
pronta, com seus

. responsáveis ou

sendo aproveitados
noutras publicações

da Abril ou
dispensados.

.

*
.

E a rapaziada com

'cada vez menos

opção de leitura
rtambém, ela nem lê:
talvez até porisso
a Pop esteja

se transformando
em publicação

destinada apenas
às gurias.

O Coqueirão, aquele honesto e

. higiênico restaurante ali na di­
visa do Saco da Lama com os

Coqueiros. está de vedetes no­

vas: serve agora, dias e noites, o
tal do eísbeín, que nada mais é
do que o joelho-do porco, além
do kassler, a costeleta igual­
mente 'do porco, defumada,
tudo devidamente acompa­
nhado como deve ser, isto é,
com o indispensável chucrute
mais o purê de' batata.

•

• .J'

Nunca é demais perguntar aonde é' que anda aquela fundação que se

propunha a amparar � mei��ambiente. Igualmente queimada?

o fato merece registro pois é a

primeira vez que um restaurante .

florianopolitano dedica autên­
tica comida alemã aos seus co­

mensais - tornando-se pois des­
necessário se mandar a Blume-.
nau únicae exclusivamerite pra
se empapuçar.

SEiwlÇO PÚ SUCO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO TECNOLÓGICO
DEPARTAMENTO DE ARQUITETURA

.

E URBANISMO

EDITAL N.o 01179
,

O Departamento de Arquitetura e Urbanismo do

Centro Tecnológico da Universidade Federal de Santa
Catarina torna público, para' conhecimento .dos inte­

ressados, que realizará concurso 'para seleção de pr?­
fessores colaboradores, para o preenchimento de tres

vagas, através de exame de qualificação que consisti rá

de exame dos títulos, prova didática e entrevista.
As vagas serão preenchidas pelos candidatos c,?n­

siderados habilitados que conseguirem as melhores

classltlcaçóes. São oferecidas duas vagas para" Pro­
jeto de Arquitetura" e uma para "Teoria da Arquite­
tura".
DA INSCRiÇÃO', .

As inscrições deverão sertsltas na Coordenadoria
do Curso de Arquitetura e Urbanismo (Novo Bloco do

Centro Tecnológico) até o dia 24 de agosto de 1979, no
horário das 8 às 11 horas e das 14 às 17 horas. Maiores

informações na Coordenadoria do Curso de Arquite­
tura e Urbanismo .

Florianópolis, 27 de juihá de 1979

. Prof. Orestes Nestor AngeJeri Lamas
Chefe do Dept.? de Arquitetura e Urbanismo.

..

Já está se tornando hábito,
quando nas estradas do inte-.
rior da Ilha, aquelas 80b ju­
risdição da Policia Rodoviá- '

ria, a gente, de repente, sacar
carros em sentido contrário
alertando atraves sinal de luz
contra iminente. pe!il{o,
adiante.

* '

E é claro que imediatamente
atacamos. Q alarme, dimi­
nuindo ci marcha, a lesmeante
60, por hora, e/ou acionando
luzes que é pra confundir o

radar da Polícia Rodoviária
que, a gente logo saca, esta
imediatamente a frente - es­

condido por entre reloas..
*

E aquela coisa: policia escon­
,

dida com radar de fora ...

Ciça Borges, gauchinha de natureza, carioquinha por adoção (e
com rápida passagem pela Ilha aonde morou - e gostaria de
voltar a viver), é o efeite desta quinta de todos.·

' ..

Com o ouvido.
no calçadão"

A boca popular informa que se­

riam quatro os secretários esta­

duais a pedir. arreglo de suas

funções administrativas. Três.
deles já foram noticiados: além
do Nereu

'

'Ghidi e, do. Dão
Arnirn, o Waldomiro Colautti.
da Saúde. todos de olho não só
na reformulação partidária que
aí vem em forma de confusão.
como. também. nos seus com­

prornissos como povo que os

colocou quer na Câmara Fede­
ral. em Brasília. quer na Assem­
bléia Lc-gislat iva , aqui mesmo."

*

o que seria uma pena, pois até

que' enfim temos um prefeito
que está dando certo.,

quando se comenta dá-se 0\1 não
crédito. porém não se dispensa
uma insinuaçãozinha - seria '0
Bulcào Viana. da Administra­
ção. .que estaria se ensaiando

prefeito de Florianópolis. na.

vaga do Cordeiro. no cargo por
conta do Dão - daí ser ele o Cor­
deiro de Dão ... E como o Amim

.sairia. vai daí que todos aqueles
por ele colocados, igualmente
estariam pela boa.

'O quarto que se comente - e .

TÉCNICO EM

EDIFICAÇÕES

Estamos admitindo um profissional altamente quali­
ficado para desenvolver trabalho junto a assistência'
técnica devendas em nossa Filial de Blumenau .'
Os candidatos deverão possuir disponibilidade para
eventuais viagens e os seguintesrequisitos:-Idáde
entre 23 a 35 anos, curso de técnico em Edificaçoes
ou equivalente, e possuírem veículo próprio.
Os interessados deverão comparecer à Rua Join­

ville, 325, bairro de Vila Nova em Blumenau.

PARTICIPE DA PRIMEIRA GINKALIC
Ou rante os meses de agosto e setembro, o ue promove uma gincaná esportiva que'
você não deve perder. Inscreva sua turma e pratique esportes, ao mesmo tempo
e,m que concorre a viagens e estadas em hotéis de gabarito, no Rio e em Gramado.

Inscrições até 4 de agosto.
Informações na secretaria, à sua Lacerda Coutinho, 13

Fon�s: 22-4403 e 22w4391

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Expresso da Meia-Noite (The Midnight Express). frodução

americana de 1978 dirigida por Alan Parker. Com Brand Davis, Randy
Quald, Bo Hopkin, John Jurt e Paul Smith. Em 1970, um jovem
americano tenta embarcar no aeroporto de Istambul, na Turquia, com
uma quantidade de haxixe escondida na roupa. Preso, é condenado a 3

anos de prisão mas, em novo Jul�amento, a pena e aumentada pari!
prisão perpétua. Baseado em história real, m(�stra o processo d: des­
truição da pessoa humana dentro de um� pnsao e o uso da violência,
como forma de sobrevivência. 18 anos. As 15, 19h45 e 2lh4Smm, nC?
SãoJosé.'

.

'" '" "'.

Nos tempos da Vaselina - Produção brasileira. Direção de José
-Miziara: Com João Carlos Barroso, Kate Lyra, Nidia de Paula, Aldine
Muller e Mauricio do Valle. Pornochanchada. Primo do interior visita

primo que mora no Rio. 16 anos. Às 14, 16, 19h45 e 2lh4Smin, no
Cecorntur..

'" '" ...

.: Maníacos por meninas virgens- Pornochanchada nacional, com
Lisa Lins, Alexandre Sandrini e Vera Bosch. 18 anos. As 15, 20 e 22

horas, no Coral.

Rede.
'

Catarhlense - 3 e 6
Ilh - Abertura
llhlS - Inglês com Fisk

IIh30 - TV Educativa
12h - RC Show
13h30 - Cinema Livre -

filme: A cidade dos gigantes
15h - Viagem ao Fundo do Mar

16h - Daniel Boone
17h - Minha amiga Flicka .

17h30 - Speed Racer
.

.

17h45 - A Família Robinson

18h45 c Jogo Aberto

'18'h50 " RC Notícias

19h - O Espantalho
19h45 - Como salvar meu

casamento - novela
I

20h30 _ RTN
20h50 - Gaivotas - novela

21h30 - A Grande Chance
22h30 - Cinema Classe

·

Especial - filme:)ionra
sem fronteiras
OOhOO - Cillerama - filme:

" t.m homem chamado .

. Àdam (A man called Adam).
Produção americana

de 1966 dirigida
·

por Leo Penn. Com

Sammy Davis Jr., Frank
Sinatra JF., Cicely
Tyson, Peter Lawford
e Louis Armstrong.
História de um músico

que, após perder a

mulher e o filho em um
·

acidente, se

torna alcóolatra.

Eldorado - 4 e �

15h45 - Educativo
16hl5 - Viagem pelo mundo
17h 15 - Novelinha
l,7h30 - Lassie - seriado

·

18h - Mary Tyller Moore
seriado
18h30 '- Revista Feminina
19h - Cara a Cara - novela

IIJh4S - Jornal Bandeirantes
20h05 - Os Biônicos
21hOS - Bola Nove
21h 10 - Mais Mais - programa
musical de Ney Costa
23h - Teletipo
jornal local
23h 15 - Palma de Ouro
filme: Quando o dia
acabar, com Edward

.

Woodwarde Rosemery Leach.

Catarinense - 12

.nnis -Telecurso 2°Grau
II h30 - Nossa terra,
nossa gente
12h - Fantasminha legal
12h30 - O mundo indomável
13h - Globo Esporte

.
13h 15 - Jornal Hoje
13h30 - Variedades -

programa com Celso Parnplona
13h45 - Carinhoso - novela
14h 15 - Sessão das Duas
filme: A Brigada do

Diabo, com William Holden
e Cliff Robertson.
Uma brigada disposta
a tudo para conquistar uma
montanha intransponível.
16h - Tarde Cor Especial
Missão quase impossível
16h30 - Sessão Aventura
Galaxi Trio
I 7h - HB 79 - As
Panterinhas
17h 15 c Clubinho
17h30 - Sítio do Pica,
Pau Amarelo
18h - Cabocla - novela
18h50 - Jornai das Sete
19h - Feijão Maravilha
novela
19h50 - Jornal Nacional"
20h20 - Pai Herói - novela
21 h - Copa América
Brasil x Argentina
2.3h - Jornal da Globo
23h30 - Festival
de Sucessos

'" '" '"

Conspir;ção na Suíça (Th e Swíss Consp ira cy), Com David Ja nssen,
Senta Berger, John Iréland, JohnSaxon, �lke Sommer e Ray Milland.
18 anos. As 17, 19h4S e 2lh45imn, no Ritz. '.

.

* * *
.

Será que ela aguenta... ? e Os desvios do sexo. 'Programa duplo
com censura até 18 anos. Às 14 e 20 horas, no Roxy.

* * '"

Um encontro de amor _. produção italiana de J 976, com Florinda
Bolkan, Massimo Ranieri e Mariangela Melato. Um jovem se apaixona
por umamulher casada. Apenas clichê sobre-clichê. nada apresentando
de bom. 14 anos. Às 20 horas, 1710 Jalisco.

* * *
.

O poder do desejo e Confissões de uma mariposa. Programa
duplo com censura até 18 anos. Às 20 horas, no Glória.

II II

,
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RÁDIO (;UARUJÁ - AM

06:00 c titico Minutos
com Jesus

06:05 ,. Â Música da Ouarujá
06:15 - A Voz da

'

Ube�o
06:50 - Pal�tra do

Padre Çllrdoso '

!
· 01:00 � �nia -�

••Póttãozi}lho e
. Porteirinha" •

07:30 - Programa
. Awicola

· 07:40 - Informativo
, AgropeCuário;

08:00 - Correspondente.
Ouarujá

08115 - PrOgrama .

h "CeSar Souza" ..

(1.. Parte) .

.

08:45 - Rádio Noticias Brde
, 09:00 - Programa

"Cesar Souza"
'. (2. • parte)

09:55 - Rádio
Notícias Brde

10:00 • Programa
.

,

.

. "Miguel livramento"
" (1.8 Parte)

..

IQ55 - Rádio
Notícias Brde

11:00 - Programa
,

•

"Migúel livramento"
(2.· parte)

11:55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 -.A Opinião de .

Mário Ignácio Coelho
12:05· Programa

.

"Vanguarda Esportiva"
12:40 • A Música da

Guaruiá

. .

\

"\

12:55 - Correspondente-

GÜ8rujá
13:05 • Programa

"Charnáda Geral"
14:00 - Programa '.

�Show da Tarde"
(1.. Parte)

14:55 -.Rádio
Notícias Brde

15:00 - Programa ,

"Show da Tarde"
(2. a Parte)

15:55 - Rádio
Notícias Brde

16:00 - Programa
•

.,Portãoztnho e

. "Porteirinha"
17:00 -: Programa '.. ."

. "'Pra Matar Saudade"
17:55 - RádiO

Notícias Brde
18:00 - O Instante

da Prece
18:10 - Amadorismo

em Foco
18:30 - Programa .

, "Momento Esportivo"
18:50 - Correspondente

Guarujá
'.

. 19:00 - A .vOZ dó Brasil
20:00 -' Projeto Minerva
20:30 -.Programa

"Show da Noite".
. (I. a parte)

21:00 - Correspondente.
Guarujá .

21: 10 - PrOgJ:ama
"Show da Noite"
(2. a parte)

23:00 - Programa
"Show de Bola"

.'

24:00 � Encerramento

O Expresso da Meia-Noiteç.a partir de.
hoje no Cine Sáo José

Boa receptividade da crítica nacional, "Oscar" e outras

premiações à parte, a verdade é a seguinte: a apresentação de
O Expresso da Meia-Noite oferece agora ao público de Flo­
rianópolis uma segunda chance, este ano, de ir ao cinema (a
primeira foi com o clássicode Bartolucci, Novecentos) e· não
sair da sala de projeção furibundo, desacreditado na eficácia
dos que fazem a chamada Sétima Arte.
O Expresso da Meia-Noite é baseado na experiência real

dojovem norte-americanoBilly Hayes, antes do filme conver­

tida em best-seIler, que passou quatro anos encarcerado no

présidio de Sagmalcilar, na Turquia, onde esteve em férias
com a namorada e, ao tentar sair dopaís, foi preso por tráfico
de haxixe.
O pano de fundo de todo. o drama deBilly Hayes na prisão

de Sagmalcilar reflete os conchavos da justiça turca para,
mantendo o rapaz aprisionado, mostrar sua "eficiência" no
combate ao tráfico de drogas - que realmente é I neralizado

.

em toda a Turquia, contando inclusive CO"" a cql. .lbQração da
'.' j!iQlléia,(HHton,Libõs).."t,' I,

o

Co. f".'

Concurso da funarte

tem prêmio de Cr$ 4� mil·
O prazo para entregá demonografias sobre a vida

e a obra de Dorival Caymi encerrou-se no final de
julho. Mas ainda há tempo para participar dos con­
cursos sobre a vida e a obra de Candeia, de Jara­
raca e Ratinho, de Alcebíades Barcelos - o Bide - e

de Silas deOliveira, que deverão ser entregues até 30
deste mês, 30 de setembro,)O de outubro e 30 de
novembro, respectivamente. O prêmio para cada
vencedor é de Cr$ 40 mil. . . .

Ji!ara qualquer dos compositores a serem focali­
-zados, os concorrentes poderão inscrever um ou

mais textos inéditos de sua autoria, com uma exten­
são mínima de 30 laudas datilografadas em espaço
dois. O trabalho deverá conter a discografia com­

pleta dos compositores; a obra inédita será gravada
.em fita cassete (uma via) e copiada, pela Funarte.

1

Sobre Alcebíades Barcelos, os itens obrigatórios
são a importância de sua obra na fixação da lingua­
gem do samba carioca; a história da Deixa Falar,
sua organização como Escola,. seus fundadores; o
Estácio no samba, os fatos históricos sociais advin­
dos da proximidade do Estácio com a Praça Onze, a
repressão e a malandr�gem em seus diversos asp�c­
tos; e finalmente o Estácio como submercado artis-:

tico: a transformação do bairro no primeiro. centro
de mão de obra sambística.

.

Os trabalhos sobre Silas de Oliveira deverão con­
ter: o levantamento dos sambas de quadra e dos
sambas enredos classificados ou não, que marca­

ram a evoluçãO' desse tipo de samba; o Império,
fundação da Escola, sua atuação na comunidade,
sua organização social, as relações de. trabalho; a

contribuição da obra de Silas na fixação da lingua­
gem do samba enredo; e sua parceria com·.Mano
Décio..

.

Todas as fontes de pesquisa utilizadas pelo can- .:

didato terão que ser minuciosamente explicitadas.
O trabalho deverá ser apresentado sob pseudônimo
e Sem título, em cinco vias datilografadas e será

acompanhado de envelope lacrado contendo o tí­
tulo da monografia e nome do compositor estu­
dado, pseudônimo usado pelo autor, nome, ende- �

reço, 'e assinatura do autor. .

Os originais poderão ser entregues na FUNARTE
(rua Araujo Porto Alegre, 80), mediante protocolo
ou enviados. sob registro, pelo correio, contendo as

seguintes especificações: Concurso Nacional de

Monografias sobre compositores populares b�asl­
leiros - Centro de Documentação e Pesquisa da'
FUNARTE.·
O concorrente. ao se inscrever, concordara com o

direito de preferência da FUNARTE para editar seu
.

trabalho, com a tiragem máxima de 3.000 exempla­
res.

REGULAMENTO
Quanto "l.Candeia, o trabalho terá de precisar sua

relação com a Escola de Samba Quilombo, a relação
de seu trabalho com a organização.de movimentos
de grupos negros; a liderança exercida pelo compo­
sitor na comunidade do samba: como suas idéias
serviram de orientação para os sambistas; e sua obra
situada no panorama da música popular brasileira,
do ponto de vista de sua ideologia, de sua lingua­
gem, de suas re1ações internas e da repercussão
alcançada.
Em relação a Jararaca e Ratinho, é necessário que

o concorrente analise o provável pioneirismo da

dupla e seu modelo em relação ao comércio da
música sertaneja que se iniciava; levantamento de
outras duplas caipiras ou sertanejas com atuação
marcante, que tenham.influenciado ou precedido
Jararaca e Ratinho; a atuação da dupla nos teatros
de revista; o humor da dupla no teatro, rádio e

discos; Jararaca e Ratinho como intérpretes e ins­

trumentistas; e Jararaca: autor literário.

A poluição e a ecologia,
por 43 humoristas do país

'B'hrmenau (Sucursal) - A Figueiredo, irmão do presi­
poluição em confronto com dente da República, num

a ecologia é a temática de comentário crítico a respeito
uma exposição de desenhos desse tipo de arte, patroci­
humorísticos que será nado no país pela Aliança
aberta, nesta sexta-feira, na Francesa, afirma: "A carica­
Furb, numa promoção con- tura não é arte menor e des­
junta da Alinç.a Francesa, prezível, é quase um "gra·
Departamento de Cultura �

da Prefeitura de Blumenau,
Assessoria Especial de Meio
Ambiente e Diretório Aca­
dêmico. "Frei Fulgêncio".
Amostra, que se prolongará
até o dia 17, reúnetrabalhos
de 43 humoristas, dentre os

quais destacam-se os nomes

de Nani, Alain, Edson, Ja­
guar, . Mollica ," Jo de Oli­

veira, Caruso. Watson, L.F.
Verissimo, Ziraldo,.Ze, So­
bora, Henfil e Juska.

O escritor Guilherme de.

fitti" assinado. Deveria estar

em lugar conspícuo nos lares
e repartições, t0IT,oaqü;:�p,s
bobos que os reis colocavam
atrls de si para puxá-los pelo
gibão e recomendar-lhes

sempre que se, lembrassem
. de que' também 'são ho-'

Agostinho
Duarte

expõe em

SãoPaulo

"_-!,,,

· Chapecó (Sucursal) . o pin-:
tor Agostinho Duarte, radi­
cado em Chapecó, promoverá
uma exposição individual. no

·

Clube Português de São Paulo
durante o mês de abril do pró­
ximo ano, conforme convite
da. diretona da sociedade.

Em recente coleti va daquele
· clube paulistano, Duarte foi
condecorado pela rtlostr� de

quadros cujo tema foi "Luiz
de Camões e sua Epoca".
Neste mês, Duarte e Antonio
Ch iarelo, representando
Chapecó , participaram da
Pan-Arte 79, promovida pela
Citur, Fundação Catarinense
da Cultura e Secretaria da

Cultura, Esporte e Turismo.
Eles dois, mais o chapecoense .

Duarte Junior, também esti­
verarn em Concórdia, partici­
pando de uma coletiva em

'comemoração à festa da

emancipação política do mu­
nicípio.

rnens".

Depois de citar Hermann
Lima. para 4Uel)1 a "carica­
tura é uma arte secreta a ser­

viço da liberdade", Figuei­
redo acrescenta: "Aí está um

exemplo, essa exposição que
a Aliança Francesa reco­
I heu , .prova escrita sobre
uma matéria . dada justa­
mente à poluição que inspi­
rou o desenho de Millor com
galas de gabinete diretorial,

Seus' autores 'possuem em

'comum o riso tornado didá­
tico • o terrível risodevasta­
dor, unica poluição ain-'
da sadia, mas ainda.

utópica. Arte qU€ só pode
ser exercida por democratas,
reúne, no Brasil de hoje, um
bom punhado de maliciosos
.de traço rápidp ê·.êerteirQ,:"

......:_.k �.�;. ",.r",,:=. i�". 1 -

,
".

j

IÃO 'PERCA A PRÓXIMA SEMIIIIHA 0111
Cinco ·semanas. num ·balão.

Com Barbara Edeo e Red BuliDOS

Estréia dia 8 de agoslo
, '

, ,

OTU (ATc!�lnEnS2

Cabocla
"-

Uma novela che,ia
de amor e ternura.

É a história da
caboclinha Zuca.

IlhOO

./

Chico City
Da Salomé ao Bozó, Chico Anísio

faz graça e bom humor .

21hOO
Malu Mulher

(Séries Bra.sileiras). Uma desquitada
enfrentando os problemas
existenciais'ae nossos dias.

TU' (ATARln�nSl:
CANAL 12 RECEGCOBO

..__-----------.."..,..,......--...,...----_._-----_._--_.. -�.-_._----_.----.,..------
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Em pleno Ano
I nternacional da
Criança, uma,
família se vê

obrigada a criar
19 crianças

abandonadas por
.suas maes,
prostitutas',

sem qualquer apoio
de' entidades
assistenciais.
Para conseguir'
atend imento

médico, o chefe
da família,

Luís Barcelos,
vem registrando

as crianças
em seu nome;

porq ue nem como

indigentes elas
são assistidas
nos hospitais.

UMA FAMíLIA CUIDA
DE 19 CRIANÇAS,ABANDONADAS.

E NÃO TEM AJUDA.
No Ano Internacional da

Criança, Marcelo, filho de uma

prostituta da Vila Palmira,
morreu na última segunda­
feira, vitimado por sarampo e

pneumonia. A criança foi
abandonada pela mãe na resi­
dência de um casal, no Bairro

Ipiranga, em São José ..
Estão ainda internadas mais

três crianças. Paulo Giovani, de
quatro meses, no Hospital In­
fantil de Florianópolis, com sa­

rampo e princípio de pneumo­
nia. Agnaldo, apelidado de
Rodrigo, de I ano e quatro me­

ses, teve sarampo ·e-(foi inter­
nado. na terça-feira, com sus­

peita de pneumonia. E Kelli, in­
ternada no setor de emergência
do 'Hospital Infantil; com sa­

rampo e desidratação. I

Estas são algumas das crian­
ças recolhidas por Luís Carlos
Barcelos e. sua esposa Jandira
Tomázia Barcelos, moradores à
rua 'Duque de Caxias. sem nú­
mero. no Bairro Ipiranga, em

Sào.José, que num gesto huma­
nitário, recebem e criam em sua

casa filhos recém-nascidos de
mães solteiras e prostitutas.

A mãe de Kelli tem apenas 16
anos, e foi iniciada lia prostitui­
ção pela própria mãe, que ar­

ranjou uma certidão de nasci­
mento falsa, aumentando a

idade de Sueli, para que pu­
desse trabalhar no meretrício..

Sueli teve a criança aos

quinze anos de idade, mas

abandonou-a para fugir com

um marginal conhecido por
Chico: que é o pai da criança.
Ela explica sua fuga dizendo

que "não queria que sua filha
conhecesse o passado dos pais".
Mas depois que abandonou
Chico, Sueli tem visitado a

criança na casa dosBarcelos. E
é uma das muitas que se q�ei-

xam de que não tiveram com­

preensão e carinho por parte
dos pais.

Cavalazzi, que sempre manda' Não me importo de tirar dos envolvidos. Fabiano é um in­
roupa e comida para os meno- meus filhos legítimos para dar diozinho de quatro anos .de
res. A creche da Legião Brasi- aos outros. O meu pagamento é idade, há dez meses vivendo
leira de Assistência', situada nas que, meus filhos naturais, estão com a família. A mãeda criança
proximidades da casa de Barce- adquirindo consciência da ne- também é da Vila Palmira e o

los, também envia todos os .cessidade de ajudar ao pró- menino vivia antes com paren­
meses algumasroupas e alimen-

.

ximo. tes, no morro dos Cavalo.s, 10-
tos.vque apesar da boa vontade Gasto quinze litros de leite calizado na BR-IO I, entre os

da assistente social, não dá para por dia na alimentação das municípios de Palhoça e Paulo
muito tempo". Às vezes, um 'cria.nças. Mesmo assim, às Lopes.
quilo de carne tem de durar vezes não dá.para todos", com- A mais nova moradora da
uma semana", explicou Cris- pletou Barcelos. "Creche dos Barcelos" é uma,
tina, filha Iegítimado casaL AS HISTORIAS menina negra, com 17 dias,
'Luís Carlos e Jandira têm "Depois de Rodrigo, vieram' chamada Sandréia. Ela é filha

mais quatro filhos legítimos e Paulinho e Mário, que chega- de Rose, também prostituta, e

um adotivo, o que dá um total ram aqui com verminose. Mais apresenta um defeito físíco no'

de 2:6 pessoas em sua casa. "To- tarde. a mãe trouxe mais dois pé e na mão esquerda: a criança
dos somos mantidos com, o sa- menores, Luciano e Jânio". Vá- tem 'um dedo a niais em cada

"

lário depapai, que é gerente de rias causas levam. as mães a membro. !

uma loja de peças de automó- abandonar os filhos. A maio- Carlos Henrique é o "For­
veis", observou. Ana Paula, ria, por falta de condições fi- miga Atómica", Sua história e
filha dos Barcelos. nanceiras, algumas, por quest- igual a dos outros pequenos. O

óespessoais. E o caso de Dilma, pai dele esteve na casa dos Bar- .

mãe dos quatro menores, co- celos para pedir que a criança
menta Luis CarI0s.'· jamais fosse devolvida, já que,

Quando Dilma se separou do não tendo com quem deixá-Ia, a
pai das crianças, a avó dos pê- \

.

mãe era obrigada à .colecá-la
quenos colocou Mário e Pau- numa caixa de 'sapatos dentro
linho para' fora de casa, Poste- de um armário, enquanto man- ,

'riormente, Dilma arranjou tinha relações sexuais com os

novo companheiro, que exigiu frequentadores da Vila Pal­
que ela escolhesse entre ele ou mira.
os pequenos. Dilma mais uma "Na Vila Palmira não há ne­

vez recorreu ao casal Barcelos, nhum trabalho assistencial para
que hoje cuida das suas crian- as mulheres. 'Tem gente que
ças. deixou uma criança aqui e já

Depois dos filhos de Dilma, está grávida de novo", denun­
foi a vez de Leónidas, filho-de ciou Barcelos.
Maria Gutierrez, que vive da

prostituição. Maria tem mais NECESSIDADES IME-

três filhos menores. Seu novo DIATAS

companheiro não gostava de O que as crianças mais preci­
Leónidas, por ser o menor, e,' sarn no momento é de alimen­

portanto, o que mais cuidados tos, remédios, roupas, calcados

exigia.' Um dia, por chamar e tudo mais que alguém puder.
Maria de mãe, "a criança foi dispor. O trabalho desenvol­

espancada pelo sujeito, che- vide por essa família merece o

gando a espirrar sangue pelo apoio de toda a comunidade.
ouvido". Barcelos esclareceu q ue vai en-

Das 19· crianças atualmente trar em contato com a Secreta­
sob QS cuidados dos Barcelos, ria-do Bem-EstarSocial, com à

algumas despertam mais aten- Fucabem e com a Supervisão da

ção pelos casos em que estão Ação Comunitária (SAC), a

fim de pedir ajuda, já que, "so­
zinho, não está dando para
prossegui r nessa tarefa assis­
tencial". Um advogado, 'amigo
de Barcelos, já conseguiu que
quatro crianças fossem atendi­
das pelo INAMPS, e está traba­
lhando para conseguir atendi­
mento para todas as outras.

Ainda que as crianças que
foram dadas de veza Barcelos
estejam registradas em seu

nome, o casal teme que as insti­

.tuições governamentais, cuja
tarefa é proteger o menor de­

samparado, ao invés de ajudar,
venham recolher as crianças
para interná-las.

,

"Núm internato, o máximo

que uma criança pode conse­

guir é casa e comida, mas ja­
mais receberá o carinho e o

amor existentes num lar", de­
clarou Barcelos. No início. ele.e
a mulher sofreram pressões dos
propnos parentes, que "acha­
vam aquilo uma loucura", che­

gando mesmo a romper rela­

ções com alguns deles. Mas.
atual'mente,· o trabalho

filantrópico-assistencial do

casaljá conta com o apoio de

alguns parentes, que às vezes,
até ajudam no trabalho com as

crianças.
Para que todas as necessída­

des sejam supridas, a família es­

tabeleceu uma rudimentar divi­
são social do trabalho. D. Jan­
dira e Barcelos cuidam das
crianças. Cristina, de 14 anos,
além de lavar e passar toda a

roupa da casa, ainda auxilia a

sua irmã Ana Pàula na prepara­
ção dos alimentos. E Ângela. a

filha mais nova, ajuda na arru­

mação da casa, .

Reportagem de Flávio
Martins; fotos de
Lourival Bento.

DEZENOVE CRIANÇAS
A tualmente, na residência de

Barcelos estão abrigadas 19

crianças, nas mais precárias
condições, Num só berço, por
exemplo, dormem três, pois
não existem acomodações sufi­
cientes para atender a todos.
Ha

.

carência' de tudo: desde

roupas, remédios, alimentos,
brinquedos, até pessoal especia­
lizado, '''que quisesse ou pu­
'desse ajudar' nos trabalhos de
atendimento às crianças". AI-

· gumas delas não dispõem nem

de calçados.
O casal não recebe subvenção

de nenhum órgão oficial.E nem

como indizentes Os' hospitais
estão querendo atender os me­

nores. As assistentes sociais,
por sua vez, estão exigindo a

presença da mãe do menor,
cada vez que são consultados,
Isso quer dizer que as crianças
cujos pais nunca mais entraram
em contato com os Barcelos,
não estão podendo ser atendi-
das. nos hospitais.

. .

Para evitar que deixem de re­
ceber assistência médica, entre­
tanto, Barcelos está.registrando
em seu nome as crianças que

· chegaram recentemente a sua

casa, para que possam ser aten­

didas como seus filhos.
"Até agora, só o padre Antô­

nio. um holandês, nos ajudou,
conseguindoalgumas mudas de
roupas. Ele já se comprometeu
com a gente que, assim que re­

gressar do Rio de Janeiro, em

agosto, fará um batizado cale-
· tivo de todas as crianças", in­
formou Barcelos,
Além do padre Antonio,

outra pessoa que trouxe ajuda
material foi um funcionário da
Caixa Económica, de nome

DESDE O ANO PASSADO
Barcelos começou a receber

as crianças recém-nascidas em

abril do ano passado, quando
uma prostituta abandonou em

suas mãos uma criança de sete

dias, de nome Agnaldo, conhe­
cido pelo apelido de Rodrigo.
No seu local de trabalho; na

Vila Palmira, a mãe da criança
contou para as outrasmulheres
com o mesmo problema o que
fez e a partir daí as outras pas­
saram a deixar as crianças que
nasciam na casa dos Barcelos.
"A assistente social do Hos­

pital Infantil já me chamou a

atenção por prestar esse tipo de'
caridade, dizendo que eu sou

boba. Boba é da, que não sabe
da importância do cargo que
desempenha", reclamou D.

Jandira.

"Se o Governo ajudar,
podem até trazer o dobro das

crianças que eu crio, Não quero
dinheiro, sob hipótese alguma.
O que estou precisando é de

roupas, alimentos e remédios.

Donos de ônibus

querem aumento

de 11 porcento
nas passagens

Luís Carlos Barcelos e sua esposa Jandira vêm
,

criando essas crianças em sua casa

desde abril d� ano-passado. Mas não têril recursos
suficientes para dar remédios, roupas

. e calçados para todas. Eles precisam de ajuda.

Com o aumento de 52 por cento e o quase'
racionamento do óleo diesel os donos das

empresas de ônibus querem cm troca II por
cento a mais no custo das passagens. Ontem à
tarde, os executivos argumentaram com o pre­
feito Francisco de Assis Cordeiro se ele pode
ou não representá-los junto ao Conselho In­
terministerial de Preços, apresentando a pro­
posta ..
Cordeiro respondeu que é obrigado, sob

.qualquer hipótese, a acatar o pedido do Sindi­
cato dos Empresários de Florianópolis, adian­
tamento que não garante uma resposta afir­
mativa para o pedido das empresas de trans­

portes urbano, "porque o problema é de es­

cala nacional e não cabe a mim, numa situa­
ção particular ,I dar resposta a ele".
AUMENTO GARANTIDO. .

Embora Francisco Cordeiro diga isso, os

empresários sabem que praticamente o au­

mento no custo das. passagens de ônibus é
garantido dentro da escala que eles pretendem
(entre 10 a II por cento)", porque o CIP já
previu que as autorizações poderão ser pre­
tendidas dentro de 9 e 10 por cento.

.

Leigo, constata um assessor da secretaria de
Obras, é um mínimo o que os donos das em- .

presas de ónibus podem vir a conceder - não
ofendendo nem o Governo, nem os empresá-
rios, só o usuário.

.

'

Esteve presente à reunião com o prefeito
.Francisco Cordeiro um representante do Sin­
dicato dos Empresários, ao Jado do major
Osvaldo Paulo Martins, Coordenador dos
Transportes Urbanos. O secretário de Obras,
Mário Garcia, deveria estar presente à reu­

nião - mas por outros compromissos, sópode
comparecer para saber das decisões finais. E o

documento final, o pedido de alimento, será
entregue hoje ao prefeito,
NOVO PROJETO DE ASFALT;\­
MENTO
Logo depois de saber das conclusões da

reunião entre Cordeiro e os empresários de

transportes urbanos, o secretário de Obrás do
Município. Mário Garcia, informou que um

novo' segmento de estradas entre Lagoa da
Co.nceição,' São José e Rio Vermelho está

.

sendo projetado.
.

tum trecho de dez qui lômetros e "o projeto
, será baseado no máximo aproveitamento da

,

estrada que existe naquele lugar". Ela será
concorrenciada ainda este ano e o edital de­
vera ser lançado ainda este ano, segundo o

secretário de Obras.

Obras só puderam
.'

prossegurr com
a intervencão
da Polícia

Postos são contra elevação do melo.flo

" Após a Prefeitura e a Comcap terem executado o

levantamento do meio-fio em frente ao superrner-
'

cado "A Soberana", durante a noite de terça-feira"
com a proteção de Uma força policial da Rádio

Patrulha, ontem foi a vez do Posto Ipiranga, no
começo da rua Silva Jardim e esquina com a Me-'
nino Deus, ladeira do Hospital de Caridade. A

Cornçap tentou iniciar os trabalhos de implantação
'da calçada, no período da tarde, mas os proprietá­
rios do posto de gasolina reagiram e tentaram im­

pedir o's serviços, por considerarem a obra total­
mente ilegal. A Prefeitura, entretanto', requisitou a

força policial (quatro policiais da PM estiveram no

local protegendo os operários) e um engenheiro da

'Corncap (Arend) ameaçou reiorçar o policiamento
e mandou o Detran retirar os veículos de clientes
estacionados no pátio do posto.
Um dos proprietários do Posto Ipiranga, Ale­

xandre Carioni, não se conforma que a Prefeitura
�tilize 56 metros de calçadas dos 68 metros existen­
tes no pátiodo posto, ao lado da rua SilvaJardim;
numa largura de 2,5 metros. Segundo ele, isso vai
causar um grande. prejuízo porque as calçadas vão'
ocupar grande parte do pátio de, lavação tio posto.
FALTOU PLANEJAMENTO

O advogado do posto, Cláudio Carioni, denun­
ciou que, ao ser executado o asfaltamento 'na ave­

nida Mauro Ramos, "a Prefeitura, no afã de acabar
a obra.feita a toque decaixa para angariar votos ao
prefeito Esperidião Amin (candidato a deputado
federal), não rebaixou o leito da rua, ficando. o

.

passeio abaixo do nível da rua".
'

,

- Agora', para sanar os infindáveis problemas
criados, tem a, Prefeitura, que refazer o 'passeio,
erguendo o meio-fio. Se houvesse um melhor plane­
jamento e um maior cuidado na utilização .do di­

nheiro, nada disso teria acontecido.
Cri ticou Carioni .que o I puf, órgão técnico da

Prefeitura; idealizou para a Mauro Ramos uma via
de acesso rápido, incompatível corn.a utilização que
até agora vem tendo aquela via. pois aquela zona,

quase inteiramente residencial, abriga escolas (IEE
e Etefesc). Diz ele que com tal tratamento dado pela
Prefeitura, sem atentar para a segurança dos pedes-,
tres, muitos acidentes ali se verificarão, pondo em

risco a vida de crianças que estudam e moram ao

longo da Mauro Ramos.
Condena o advogado que a Prefeitura "inventou

de repente levantar uma calçada de 20 Centímetros
em frente aos postos de gasolina e supermercados,
além de outros estabelecimentos comerciais, preju­
dicando sensível e irremediavelmente o comércio ali

existente, cujas licenças. foram dadas pela própria
Prefeitura. "O mais greve em tudo" disse Carioni -

"é que as forças policiais estão agindo arbitraria­
mente, jà que tentam se fazer valer da força sem

.

nenhum. mandado judicial". Segundo disse ele, os'

irmãos Carioni pretendem, depois de iniciadas a

obra, entrar com uma ação em juiz, pedindo limi­
narmente o embargo da obra, bem como a demoli­

ção da calçada, que consideram ilegal e sem ne­

nhum respaldo jurídico.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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100STO VEM DE, MAISIIHO,
TRAZEIIDO EXCELENTES, PROBRAMIS

PRI VOCÊ. CINCO SEMIIAS
IIUM BALIO
Estréia dia 6 de agosto,

às 16h30min.
'

.

SEMIIIINHI,UM
*

MARROI ,GLACÊ
Estréia dia 6 de agosto,

às 19 horas.

*

WIIHIIIOIOII
PORTAS\ FECHA'DI

o
,

TU CATARlnenS2
amaIl2

RlD!CB)I()
Para comunicar é preciso amor,
-_'_'_

***

José Nazareno Coelho pre­
sidente do Sindicato dos
Profieeionais Jornalistas
de Santa Catarina, [êz pa­
lestra, na Casa dos Jorna­
listas em homenagem ao

Dia da Imprensa Catari­
nense, realizada dia 28

,

proximo passado,
***

No Rio de Janeiro, 'às de- da :'TAM - Transportes
zenove horas e quarenta AéreosMarília, com v�os a
minutos, da última sexta- Joinoille, Chapecó e Flo­
{eira, realizou-se na tradi- rianôpolis.
cional Igreja de Nossa Se- ***

nhora do Bonsuceseo, Luiz Marti'nelli Filho,
Largo da Misericórdia, a coordenador de, Relações
cerimônia do casamento de Públicas dó Clube Social
Rosina, filha do industrial, Copa Lord, está nos infor­
e Sra. Cesar Ramos e Fá- mando que foi com muito
bio, filho do Sr. e Sra. sucesso, a festa realizada
Fábio Tepedino:Rosina es- sábado, para a escolha da
tava encantadora, pareciá : mais bela mulata do ano

mesmo uma princesa. A 79.
, igreja pequena tornou-se

para o grande número de
convidados, 'que lá, cum­

primentaram os noivos e

seus pais. Cesar e Lucy
Ramos em seu belo apar­
tamento na LagoaRodrigo
de Freitas, receberam um

grupo muito íntimo para
umjantar. A classe e per­
feitamaneira como recebeu
o casal Ramos, encantou
aos seus convidados.

***

Sábado, trinta e nove lin­
das jovens da Sociedade
Catarinense, vão fazer seu
"debut" na grande noite de
gala no Criciúma. Clube.
Antes do baile, as Debu­
'tantes, Artistas e convida­
dos especiais, participarão
de um coquetel em black­
tie, no restaurante do Cri­
ciúma Clube.,

, ***

O Secretário Egidio Mar­
torano Neto, presidiu em

seu Gabinete, a assinatura
de convênio entre a Secre­
taria do Bem Estar
Social e a Fraternida­
de São Francisco' das
Chagas, 'com objetivo de
auxiliar a ampliação de
ala para atendimento aos
idosos. :'

***

***

O" presidente' da Sidérsul
Fernando Marcondes de
Mattos, no auditório da
Escola Técnica Federal,
proferiu palestra, aos Di­
plomados da Escola Supe­
rior de Guerra de Santa
Catarina.

'

*** '

No próximo dia 17 na bela

rina.

Nacional das UNIVEDs
que foi realizada emForta­
leza com a presença do Mi­
nistro Jair Soares, da Pre­
vidência e Assistência So­
cial; do Dr. Ha�ri Valdir
Graef], presidente do,

INAMPS; do Dr. Ed­
mundo Castilho, presi­
dente da UNIMED doBra­
sil e do Dr. Thomaz Ca­
manha Netto, superinten­
dente do INAMPS em São
Paulo, \ Ubirajara 'Dippold
proferiu palestra sobre a

experiência de sete anos de
convênio entre a Fundição
Tupy e o sistema UNI­
MED.

Claudio Aydar, diretor da Emb-;:-at�r, Re9ião Centro Sul e Sr. Luiz Daux, durante reunião no Florlllnópolls *** I
Palace Hotel.

I O Secretário Fernando

Jc residência do casal Jane e Bastos em seu gabinete deu

,Il "

'

.

� :
Laercio Silva em Blume- posse ao Sr: Manoel Aritu-

�
_ nau, será realizada a nes Ramos, no cargo de

�,� , "Tarde Vogue". A promo- Assessor de Relaciona-
v'

, .../�.J '.

-

ção é de Jane Modas, Pon- menta Politico, para
" .

\ tinha, Socilca e Baier. aquela Secretaria.�.
***Tudo indica, o aconteci-

mento vai reunir o mundo
'elegante de Santa' Cata-

O Governador Jorge Kon­
der Bornhausen aprovou
convênio firmado entre a

Secretaria da Indústria e

do Comércio e aAssociação
do Ferro e Aço de Santa
Catarina, visando à efe­
tuação do II Seminário Si-
,.der.úrgico dQ _ Sl�l, ,

a

Chegando de-uma viagem realizar-se na cidade de
a Miami, os elegantes cc- Joinoille, no período de 17
sais Tuti e Francisco Lins, , a 19 de outubro do corrente
',Bernadete e Flávio Coelho. ano.'

Na semana .!Jue passou os A execução do ajuste ca­

casais em foco, foram vis- berá à AFASC, que, para
tos' em altas rodas nó Rio esse fim, terá recursos pos­
de Janeiro. tos à disposição pela Secre-

taria da Indústria e do
Comércio; da ordem de tre­
zentos 'mil cruzeiros, à
conta de dotação orçamen­
tária em Promoçõee da In­
dústria".

***

Glorinha Sued e sua linda
filha Bebel, que tem sido
vista' sempre acompa-:
nhada nas reuniões ele­
gantes do Rio, pelo bom
partido Cesar Ramos
Filho, foram aesunto du­
rante a recepção no apar­
tamento do casal Lucy e

Cesar Ramos.
***

Brusatur, está nos infor­
mando que estão chegando
a nossa cidade cineastas
da firma Teter Glaws Pro­
ductions, pará a elabora­
ção de um filme a respeito
do Brasil, 'seu povo e modo
de vida.

***

***

A direção do Gravatal Ho­
téis de Turismo S.A., pro-'
.mooeú neste m�s de julho
aos seus clientes, uma

grande programação. No
salão de festas desfile de
modas, no bar da piscina
um renomado conhecedor
de coquetéis, nome inter­
nacional Luiz Suarez, ofe­
receu seus serviços aos

clientes e turistas da tem­

porada.
***

Agora aBrueatur, também
está com a representação

Sábado próximo às 20
horas no Teatro Carlos
Gome�'émBluinenau, a so­

ciedade vai aplaudir a es­

petacúlar apresentação de
violino e piano, com

Adriane R. Swytzky e

Maria Luiza Corke.
***

Quem' está chegando do
Rio de Janeiro, bastante
bronzeada da praia de

Ipanema, é Adriana Mar-
tinelli. "

Marina, de Almeida R.
Freitas presidente do
Grupo Elase, esteve em ati­
vidades com a intensa pro­
gramação ,realizada no

1'I1ês passado.
***

D Museu de Arte de Santa
Catarina, está mostrando
ao público, duas espetacu­
lares exposições de', obras
reunidas dentre o' seu

***

No Rio de Janeiro, foram
vistos almoçando no "Le
Bistro", os casais Antônio
Alves e João Arno Bauer.

***

BODAS DE PRATA
Ontem na IgrejaMatriz da
Trindade foi. celebrada
missa em ação de graças,
pela passagem das bodas
deprata do simpático casal
Agostinha e Jorge dos
Santos. Após a 'cerimônia
'na 19r�ja o casa? e seus fi­
lhos receberam cumpri­
mentos, na recepção da re­

sidência do casal Santos.

acervo;
***

Chegando de uma oiagem
de férias a'Siio Paulo, o Se­
cretário Jayr Hanns, em

companhia de sua mulher.
***

Durante a IX Convenção

A jõrnallsta Zulelde Fernandes'e seus filhos, Janlne e Jairo, da socie­
dade de Crlclúma.

CENTRO 1 x 2 DO�RMITÓRIOS

- Entrega imediata
- Água quente central
- 2 elevadores Atlas
,- Garaqern no sub-solo
- Gás central
- Todos acarpetados

1 DORMITÓRIO
� Ato Cr$ 29.000,00 I

Saldo da Poupança em até 1 ano ou através
do F.G.T.S.
- Mensalidade de Cr$ 4.100,00 após.as cha-
ves.

*Obs. Todos- apartamentos são entregues _

2 ÓORMITÓRIOS�
com modulados Vogue nos dormitórios. - Ato Cr$ 39.000,00 e saldo em até 1 ano ou

Informações no local ou-no Centro Comer- F.G.T.S.
cial A.R.S., Loja 202 (subindo a escada ro- - Mensalidade após as chaves de Cr$
lante) fone 22-9129 7.270,00

CRCI3071

AO LIRA T�NIS CLUBEM 'FRENTE

,
'

,

Rua Fellpe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2324 - Florianóp,olis .. 'S.C.

CONJUNTO DE FILMADORA
REFLETOR POR 7.950,00

Loja Padrão, Especializada
em Cine, Foto, Som.

OFERTAS ESPECIAIS:
, FOT;üCÂMERA:
Trajano 18 - fone: 22-1957
Deodoro 21 - fone: 22-1804

Fpolis - SC
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18 - Classificados

,

.�
OESTADO -�,

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22.9077 - 22·1392

VW Passat TS , OK
VW Brasília , OK
Opala v/cores . , ..............•.................OK
Dodge Polara , 78
Brasília ' 76
Moto Honda 350 74
Lancha Cbrasmar c/motor •

Chrysler 55 HP

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

VEíCULOS SoA

Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 - 44-1�23,

Modelo
Chevette Especial
Chevette GP II
Chevette Luxo
Chevette Luxo

. Chevette Luxo
Variant
Opala Coupê
Oodge-1800
Volkswagen-1300 L
Ford Maverick Coupê
Ford Maverick Coupê
Galaxie-500
Veraneio SL C/Ar. Cond.

.

Chevrolet Caminhão/Basco
Pulma - GT
Fiat SL
Brasília
Brasília
Brasília SL

Cor
Marrom
Branco
Branco
Marrom
Amarelo
Verde
Branco
Prata Met.
Bege
Branco
Branco
Branco
Bege
Azul
Branco
Branco
Marrom
Bege
Amarelo

CONCESSIONÁRI°nftu
., e '

RIJa Gaspar Outra 90
E! treito - Fpo hs
Fone: 44·0522

Adquira seu

Volkswagen ou

moto Yarnaha
em

36 meses

SEM ENTRADA
pelo

-'.,

Consórcio de'
Amauri Veículos

ANO COR

CG 125 zero 79 Todas
125 ML zero 79 Todas
Tururia zero 79 Vermelha
Turuna zero 79 Prata
125 ML SS zero 79 Verde
CG 125 usada 77 Azul
125 ML usada 78 Vermelha
Turuna usada 79 Vermelha

�-'�,.>;'�' '''< \

�
_... =mN.�<-;_:" ,

.' JÓiA POSTO LTOA
"

�"' ',' Concessionárló Autorizado HONDA

;,:: :; :. Ru� Gal. Gasp�(Dutra, 150 PABX 44-0nO - Fpoll.

COR-CEL
em 36 meses*

é na

FLORISA

fi 44-06-11

*Consórcio Nacional Ford

ALFA .ROMEU E APTO

Vende-se um apto em Coqueiros, c/2 quartos, acar­
petado, sala, cozinha, área de serviço, dep. empre­
gada, garagem p/2 carros. Poupo Cr$ 1 00,000,00 �
combinar, aceita-se carro ou terreno.
Um Alfa Romeu "74" todo equipado, Cr$ 80.000,00,
já financiado.
Tratar c/sr. Longino Philippi fone 44-1381.

VOLKSWAGEN - 68
VENDE-SE

VER E TRATAR N'O ESTACIONAMENTO DO CEISA
CENTER. _ AV. OSMAR CUNHA, 15 - PREÇO:
15.000,00 À VISTA.

Ano
1977
1977
1976
1976
1976
1973
1975
1976
1978
1976
1976
1975
1976
1976
1971
Ül79
1974
1976

'

1979

. _.� �

[(� 18lE[JRA MAJR �
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAções lTOA.

Passat LS bege Ok , 1979
Corcel II LOO 1.6 5 marchas k branco 1979
Brasília (equipada) bege .. ' : 1977
Volkswagen 1300L branco 1977
Volkswagen 1300 L azul '

, '.1976
Ford Galaxie LTO (equipado) amarelo 1976
Ford Corcel LDO verde metálico 1976
Passat luxo branco 1975
Chevette branco (ótimo preço) 1975
Chevette marrom (muito bom) 1974
Ford LTO Landau c/ar azul 1974
Ford LTO Landau c/ar prata metálico 1973
Volkswagen 1300 azul 1970

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

Av. Rubens de Arruda Ramos n� 210 (Beira Mar Norte)Fones: 22-5757 - 22-9344 - 22-9944

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611

CORCEL LDO branco 1976
CORCEL Luxo vermelho 1975
CORCEL Luxo branco 1978
CORCEL Luxo verde .- 1978
GALAXIE 500 branco 1976
GALAXIE 500 azul 1974
MAVERICK marrom 1974
MAVERICK V-8 verde : 1974
MAVERICK GT branco 1978
DODGE POLARA bege 1978
FIAr vermelho : , 1977.
PASSAT-LS bege 1978
PASSAT 3 portas branco 1979

I.

zU.VEíCULOS
'

�

VElcULOS OK
Chevette SL Bege OK
Fiat 147 L Verde : OK
Volks 1300 Amarelo OK
Corcel STO Branco OK
VElcULOS USADOS:
Opala Cupê Azul 1979
Chevette Especial Marrom .: 1979
Brasília Branca 1977
Fiat 147 Marrom 1978
Alfa Romeu Branco 1976

. Volks 1300 Vermelho , 1976
Corcel Luxo Marrom 1976
Chevette Branco............ .. 1974

Galaxie LTO c/ar cond. - Bege 1977
Galaxie 500 - Branco ..

' 1973
Corcel Luxo - Marrom Metálico 1975

'. Corcel STO - Marrom 1976 .

Maverick STO - Amarelo : ..
' 1976

Fuck 1300 L - Amarelo 1977
Fuck 1300 - Branco : 1977

I
Fiat - Bege 1977 'iF-75 - 4x2 - Turquesa Tahiti 1973 .,1

F-350 - carroceria - Vermelho e/Branco 1970 'i
F-600 (Truck) carroceria - Verde 1972
F-600 - carroceria - Verde e Preto 1969
F-4000 - carroceria - Azul 1978 i

-
-

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Ce.�tr<? '. �-
\ f'

Fone 22-2197 - 22-0844 e 22-3321·.. ."
'

.. " j
Estreito: Vereador Batista' Pereira,'42S' ,. ..

_-
<

Fone: 44-O93!?
.

.' ),f".:�, .

Cr$ 25.000,00 de entrada, 30 dias Cr$
12.433,00, mais 18 vezes Cr$ 2.433,00. Tratar
rua Anita Garibaldi, 91. Fone 22-3317 ou 44-
1780.

BRASíLIA - 76

KOMBI74

Vende-se, 36.000,00 à vista. Ver e tratar Av.
Máúro Ramos, 170.

VENDE-SE ..

Chevette ano 74, cor branca.
Cr$ 28.000,00.

.

Tratar: 44.3139,
a partir das 18.30 horas, c/Márcio.

Um corcel luxo 75, cor azul por volks. Tratar fone
22-9066 c/Gustavo.

VENDE-SE OU TROCA-SE

VENDE-SE CHEVETTE-75

55.000 km, 2.0 dono. Tratar: fone 22-6665 - horário
das 12:00 às 13:30 ou depois das 18:00 horas.

AUTO ESCOLA MADEIRA LTDA.
Escola Preparatória de.Motoristas

.

'Curso completo .

.

Curso de teoria .,.

Curso especial p/Sras. e Srtas.
Aberta das 7 às 21 horas.
Rua CeI. Pedro Demoro, 2100 - Estreito
- Fpolis. Fone: 44-4268.

CONSÓRCIO PHIPASA
AINDA EM :3.6 MESES

PHIPASA
aOBO
AutOl1Jóveis s.a

Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito

Telefone 44·3937

======== CEP .eecoo - Florianópolis - Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

Volks 1300 simples - Amarelo , 76 -

Volks 1600 - Branco , 76 -

Brasília - Branca .- , .. 76 -

Brasília - Bege 74 -

Chevette Luxo - Azul 76 -

Corcel STO - Branco 77-
FIAT 147 L - Branco 77 -

FIAT 147 GL - Marrom 78 -

Moto Honda 125 CL. equipada - Verde metálico 77 -

Telefone n.O 44-3182
Rua Leoberto Leal, 934, Barreiros'

1 - Passat LS amarelo 1977
1 - Volkswagen 1300 L amarelo 1977
.1 - Volkswagen 1300 azul .- 1975
1 - Volkswagen 1300 branco , 1970
1.- Kombi bege .. __ : 1975
1 - Ford Maverick branco � 1976

�
-

�he�e:tte branco 1974
- rasílla branca 1976

COMPRA- VENDE - TROCA - FINANCIA

TONHÃO VEíCULOS

APTO VENDE-SE

Ed. Jaime Linhares, 2.0 andar. C/2 quartos,
dep. empregada, cozinha, banheiro e área de
serviço. Preço Cr$ 800.000,00 á combinar. Tra­
tar fone 22-40 18.

VENDE-SE ALAMBIQUE

De cobre completo. Trata-se de belíssima
peça de decoração, para qualquer ambiente.
70 anos aprox., restaurado (funciona), Tratar à
rua Pedro Destri, 101 - S. José, após 19,00
horas.

ALUGA-SE

Casa de madeira, à rua Irmão Joaquim, 20",fundos .

C/2 quartos, sala, cozinha e banheiro. Preço: Cr$
2.500,00 mensais. Tratar: rua Irmão Joaquim, 14, ou
fone 22.2153.

VENDE-SE

U ma casa mista c/ área de 143m2 c/ 210tes na.Praia de Fora. Motivo
viagem. Tratar pejo fone.comercial .44-229,1 e. outros 'horários 44-
1083 ou 44-5448.'

'I" '--__.....
"

...... '_\ �----------
� "': • .> B

VENDE-SE
Um escritório montado c/ telefone, ar condi­
cionado em 3 salas, na Av. Presidente Kennedy
- Campinas. Tratar fone 44-3270.

. .

VENDO POR PREÇO BAIXO
TERRENO; Campeche e Pântano do Suldesde Cr$ 50 mil.! Apar­
tamento Centro a combinar e aceita-se carro, terreno ou telefone.
Entrada 193mil assume financiamento.! Casa em Coqueiros de 160
m2 acombtnar, alto estilo. Procure saber o que ofereço por bom

preço. Fone 22-7488.
.

. '

APTO CENTRO
Vende-se 'apto centro à rua Anita Garibaldi, c/2 quartos,
sala, cozinha, banheiro, dep. empregada e garagem. Tratar
fone 22-1319 - Creci 214.

TERRENO EM COQUEIROS

Vende-se um terreno à rua Agripa Castro de Farias, lotea-
mento Hibarnar, c/excelente vista p/o mar . Tratar-fone
22-1319 - Creci 214.

ALUGA-SE
Sala comercial, excelente localização.
Cortinas, carpet e ar condicionado.

Telefone 22-0524.

CORTINAS

Ótima confecção - instalação perfeita - tecidos dire­
tamente da fábrica - melhores preços da pré1ça -

vendas à vista ou em até 5 pagamentos sem juros.
Rua Vidal Ramos, n.O 56 - Loja 9 - Galeria Martinho
de Haro - Telefone 22-7936 - DIDÔ DECORAÇOES.

DISTRIBUIDORA MARGUEL
DIVULGADORES

VENDEDORES E VENDEDORAS
Estamos admitindo pessoas de-ambos os se-
xos. Dinâmicas e ambiciosas, p/preencher
quadro de funcionários.
Horário p/entrevistas: das8 às 12edas 14às 18
horas. À rua Tte. Silveira, 51 - Edf. Hércules, 2.0
andar, sala 202.,'

.

Precisa-se de secretária datilógrafa,
c/experiência mínima de 1 ano.

Apresentar-se 'a rua Pref. Cantidio Verís­
simo, 235 - Jardim S. Nicolau - Biguaçu.

S.ECRETÁRIA

MOÇA PARA ESCRITÓRIO

Precisamos para o horário das 14 às 18 horas (meio
expediente) - Tratar na Rua Conselheiro Mafra, 40 -

7.0 andar, sala, 707, das 15 às 18 horas exclusiva­
mente.

• _ • .JI

DR. ENNIO LUZ
ADVOGADO� �-=:.

Comunica reinício de suas atividades pro­
fissionais.

Hora marcada - telefone' 22-4420 ou 22-
2680. Horário das 12 às 18 horas. Ed. Aplub
- sala 83 - 8.0 andar.

EXCELENTE SALÁRIO
Torne-se um programador de Computador

. e seja bem remunerado em sua profissão
(Salário médio Cr$ 15.000,Oq)

.

CURSO DE PROGRAMAÇAO COBOL.,
PROEL

Início: 13 de agosto
Inscrições: Praça Getúlio Vargas, 20
Das 8:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00
horas.
Informações pelo fone: 22-2216.

APARTAMENTO NO CENTRO

ALUGA-SE com 3 quartos, living, quarto de empregada completo e demais.
dependências. Sintecado. Sem Conoomlnio. Tratar à R.·Pres. Coutinho. 56,
Te!. 22-2263 ou Casa Oriental.Tel, 22-3493. Aluguel 7.500.00:

VENDE-SE
Terreno medindo 275m2 em Barreiros. Ótimas con­
dições - Preço a combinar. Tratar fone 22-8811
c/Alfredo, horário comercial. .

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

Tratar fone 22=8366 ou ed. João Moritz - sala 502 cIValdir.

VENDE-SE BARBADA

Móveis usados, motivo mudança. Aluga-se também telefone resido
22, preço 1.000,00 mensal. Tratar à rua Esteves Júnior 83 - conj.
Portinari, 81. "C" - apto 103, à tarde e noite.

PBX E CENTRAL DE PORTARIA

Comprá-se novo ou usado.
Tratar sr. Adelson fone: 44-1377

'I TELEFONES
COMPRO - VENDO E ALUGO
Prefixo: 22-3344 - 66 e 42.

Instalação imediata.
Tratar fone 22-9290 e 22-3903.

PRECISA-SE
I

Secretária o/prática de faturamento de arquivo. Tratar à
Rua José Cândido da Silva, [1.°475, Estreito, 1.° andar-sala
6

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS
Demarcação de divisas - loteamentos - locação de obras -

controle de terraplanagem. Solicite nosso orçamento. Rua·
Felipe Schrnldt, n.O 21 - Telefone: 22-7093.

.

CONSERTO TV

Se seu televisor pifou, não se preocupe! Disque 44-
4292.

.

I

AULA PARTICULAR
,INGLÊS

PI 1.° e 2.° grau, i.ndividual ou em grupos. Informações fone
22-2361 ou rua Emir Rosa 66 - apto 101.

, DOCUMENTO PERDIDO .

Foi perdida uma cart. estudante do curso Letras-Inglês, n.o
76108570, pertencente a Gicele Bueno, residente no

Centro.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviada uma carteira contendo todos os documentos parti­
lares, pertencentes a Sandra Coelho, residente à rua ursuüna.de
Cena Castro, 254 - Estreito.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdida a Carteira de Identidade pertencente ao Sr.
ANTONIO DE ALMEIDA SOARES - Residente em São José
do Cedro - SC.

. .

DOCUMENTO PERDI'OO

Foi perdida li Carteira Nacional de Habilitação pertencente
ao Sr. Amador de-Olivio Nofre, residente em Guaraciaba -

SC.

DOCUMENTOS EXT�AVIADOS
foram extraviados os documentos do Caminhão Mercedes Benz

1111, Placas VG-Ol38, cor azul e preto, ano 1966, chassis n.o

344.007/10007768, de propriedade da Firma WALDEMAR F. GEH­
LEN e FILHOS LTDA.

Faxinai dos Guedes, 26 de julho' de 1979

DQCUMENTOS EXTRAVIADOS

Fr Jida uma carteira contendo os seguintes doc.: cart. moto­
ris!". cart. identidade e outros documentos e chaves do carro,
pertencente a Marlene Nascimento Pereira. Residente em Jagua­
rão. Dia 21/07/79.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade do Veículo Ford
F-75 ano de fabricação 1970, cor azul, placas GF-0147,
pertencente: ao Sr. PEDRO DALAZEN, residente em Gua­

raciaba - SC.

DOCUMENTO PERDIDO

Foi perdido o certificado de registro do veículo de marca

Kombi, ano 70, cor creme de placa AA-3256 pertencente à
Soseban.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PREDlBENS

NÃO PAGUE ALUGUEL

* Venha ver ,os apartamentos, para entrega imediata, no Edifício Gardenia, em
Coqueiros. Otimo acabamento.

* São apartamentos de 1 e 2 dormitórios, demais 'dependências e "Garagem".
* E tem mais: Além de ser um ótimo acabamento o "PREÇO" é excelente, a entrada
pode' ser pequena e o financiamento é garantido.
* Venha nos visitar sem compromisso que lhe levamos até o prédio.

Plantão diariamente até as19:00 tis. SÁBADO até às 12:00 -DOMINGO até 12:00 hs.

PRIDIBENS - íncorporadora. construtora e imobiliária

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099, 22-6156 e 22-4769

,L---------------�--��----��--��--------------�--�-i
I
I

OFERTAS PREDIBEN�
COQUEI ROS - No Ed. Girassol o apartamento é uma mara­
vilha. Possui 2 quartos grandes, uma sala ótima com sa­

cada para receber visitas, banheiro com água quente efria, ,

copa-cozinha bem decorada, com água quente e tría e uma

dependência de serviço. No terreno tem jardins, floreiras,
área de recreação e garagem. Aceitamos apto. pequeno no

centro como entrada.
COQUEIROS - Apto. novo, acabamento çle primeira quali­
dade, com quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

�' garagem. Possui synteco e tem financiamento garantido
pela CEF.·Acsitamos pagamento à vista, a curto e longo
prazo.
TERRENO NA LAGOA - Frente para a Lagoa, plano, com,
vizinhança que mora o ano inteiro. Cr$ 250.000,00 à vista
ou em condições à combinar.

, CENTRO - O seu apartamento no centro, junto à Beira Mar
Norte, com 1, 2 ou 4 quartos com garagem, já pode ser

adquirido em plano e preço especial de pagamento.
CENTRO - Junto Av, Beira Mar Norte - apto. de 1 quarto,
sala, com sacada, BWC, cozinha, área de serviço e gara­
gem, entrada de Cr$ 15.840,40 e prestação de poupança de
Cr$ 2,900,00.

ALUGUEL - Fone 22.2804,

CENTRO - Ed. M�deiros Filho � apto, com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala grande, BWG, cozinha, área de serviço, de­
pendência de empregada, telefone e garagem. Cr$
13.000,00, ,

CENTRO -Ed. Jaime Unhares - Apto. com 2 quartos, sala.".
BWC, cozinha, área de serviço, dependência de ernpre-:
gada, todo acarpetado. Cr$ 6,000,00.
COQUEIROS - Apto com 1 quarto, sala, cozinha, BWC, área
de serviço, garagem e synteco. Cr$ 4.500,00.
COQUEIROS - Ed. Girassol- Apartamento amplo de 2quar­
tos, demais dependências, garag�m. Cr$ 5.500,00,

COQUEIROS - 'Eá:'M;�helle - �pto. com 2 qu�rtos, sala
acarpetada, BWC, cozinha; área de. serviço,_qependência
de empreçada e garagem. Cr$ 6.250,00.
AGRONOMICA - Ed, Condessa apto. com 3 quartos (sendo
1 suíte), sala com sacada, BWC, cozinha, área de serviço,
quarto de empregada com BWC eqaraqern para 2 carros.

'. Cr$ 7,000,00,
.

i
i
,
I

! G)®" ������!���§ I
I P�EDlBENS' Fones - 22-60�9, 22-6756 e 22-4769

t. !�, '...
-.
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�VENDO

3 terrenos em São José medindo 440m2 - Preço Cr$
50,000,00 cada. Tratar c/Rei naldo fone 22-1268 no horário
comercial.

TERRENO COQUEIROS
VENDE-SE URGENTE

Localizado, Rua do Júlio ao lado do Comper, 9x30, c%viabilidade
p%4 pav. Tratar: Luiz, 44-2224, valor 150.000,00.

Vende-se ótima casa no centro. Também aceitá-se apar­
tamento pequeno no negócio. Rua Laura Caminha Meira,
6,

CASA NO CENTRO - NOVA

ALUGA-SE
• Quartos c/4 camas em casa de' família, p/moças que estu­
dam ou trabalham fora. As interessadas deverão tratar na
rua Santos Dumont (Centro) n.> 14 A (diariamente). Ao lado
da TELESC. Vagas limitadas,

APARTAMENTO

Sevocê tem um terreno e precisa de um apto de <i'quartos
e/sacada e aquecimento central, pode negociar com Ber­
nadete. Fones 22-0872 - 22-6182.

VENDE-SE APTO

c/ 2 quartos, living, cozinha, banheiro, área de
serviço, garagem, salão de festas, piscina para
adulto e criança, cancha polivalente, 6 chur­

rasqueiras, praia particular e muita área verde.
Cr$ 80.000,00 entrada e transf. saldo. Tratar
pela fone 44-3358.

APTO VENDE-SE

Edf. Rio Branco, térreo. Super barato, C/3quartos (2
c/armários embutidos), ampla sala, cozinha, copa,
banheiro, área ·de. serviço e dep. de empregada.
Preço: Cr$. 650.000,00, CEF Cr$ 310.000,00, presta­
ções' Cr$ 4.900,00 mensais, poupança Cr$
340.000,00 a combinar. Fone 22.4018.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI n.? 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/SC

JARDIM ATLÂNTICO - Conj. HabitacionallTAGUAÇU - apt?
c!-2 quartos, sala, cozinha, área de serviço, etc, todo acar­

petado, frente p/ o Jardim Atlântico - poupança Cr$
90.000,00 - prestação mensal de Cr$ 4.200,00.
ROÇADO - próximo a BR-101 - 210tes conjugados c/14x22
cada - Cr$' 140.000,00 os dois fica, perto da Nova Sede de
Educação Especial - aceita Kombi aberta ou carro até Cr$
50.000,00.
TRINDADE- RUA JUVÊNCIO COSTA -16 � resido c/3 quar­
tos, 2 surtes, sala, cozinha, escritório, garagem p/ 3 veícu­
los c-s 1.250.000,00 - poupança Cr$ 400.000,00 (aceita
terreno de praia ou carro) transfere saldo devedor.

AGRONÓMICA- RUA DELMINDA SILVEIRA - nO 261 - casa
c/100m2 e terreno de 400m2, ótimo local, pode ser finan­
ciado p/CEF/SC - ocupação imediata.

TRINDADE- CONJ. RAQUEL. apto Ok, 3 quartos e demais
dependências, garagem, poupança Cr$ 130.000,00 -

(ACEITA CARRO) entrega imediata e transfere saldo finan­
ciado.

BARBADA - CENTRO - R. Fernando Machado nO 35 - ter­
reno 6x42m, possui uma casa antiga de alvenaria e um

galpão de madeira com piso de alvenaria 4x8m, negócio
rápido, Cr$ 400.000,00.

ALUGA - COQUEIROS - Edf. JOAH - apto c/2 quartos etc,
acarpetado, armários embutidos, c/Cr$ 5.300,00.
AGRONÓMICA - R. Delminda Silveira 261 - casa c/3 quar­
tos, etc 7, Cr$ 6.000,00.

CENTRO - Solo-subsolo e 10 andar - servido p/elevador­
Cr$ 103.000,00 mensais.'

MAURO RAMOS - apt? c/3 quartos, etc, acarpetado, armá­
rios embutidos, telefone - Cr$ 6.500,00.
COQUEIROS- VENDE - ótjmo local, apt? c/3 quartos, acar-

.

petado, sala em "L", área laz�r etc, pºup�nça_ Çr$
.

TOO.OOO;OO êtráiiSferesaldo'Cr$ tOO.OOO,OO aceita terreno
,

-e-car�o 'no negócio.

CENTRO - RIO BRANCO - Chalet antigo, ótimo visão
c/120m2 terreno 22x5 x 31 m, Cr$ 3.500.000,QO (aceita pro­
posta e terreno em Ratones) negócio rápido.

AV. IVO SILVEIRA - perto da PHIPASA S/A - terreno ci
60x22 (60 frente com a Av.) ótimo p/ ponto comercial Cr$
800.000,00 aceita proposta urgente.

, !

c n B ImOVIIS·.
,

.

Rua Deodoro, 22 _1.ó anãar � Con]. 11 :'Gentro
'

Fones: 22-8588 - 22-9514 - 22-8026 - 22-1179
CRECI180 -11.a REGIÃO - SC

I

I
\'
I

, ALUGUEL

CENTRO - Luiz Trindade (Mitra) - 719,20m2. - 29,60m de frente.

CENTRO - Esteves Jr. - 384,39m2. - projeto 6 paVIOS, aprovado.
• CENTRO - Maria J. Franco - IOmx46m - Vista Baía Sul.

AGRONÓMICA - Trav. Aristides Lobo - 2 lotes - 190 mil cada.
SUL BRASIL - l8mx26,50m - alto padrão - alto e plano.

,

TRINDADE - Waldemiro Costa - 24mx25m - aclive - 170 mil.

SÀCO LIMÓES - Belizário Silveira - 32mx42m - bela vista.

ITACOROBI - Frente SC-404 - a 500m da SC-40l - 34mx300m.
• SACO GRANDE - 5.550m2 - Bela Vista para a Baía Norte.

• • CACUPÉ - Estrada Geral - 1.320m2 - 22m de frente - 400 mil.

RATONES - Final Estrada - 110.5l6m2. - 63,90m frente-chácara ..

DANIELA - Dois lotes próximos à praia - aterrados, planos.
• CANASVIEIRAS - a 400m da praia - l4mx41,40m - 220 mil.

CANASVIEIRAS - a 550m da praia - I. 127m2 - 2 frentes - 400 mil.

CANASVIEIRAS - Quadra da praia - 19,40rn x 26,20m - asfalto..

CANASVIEIRAS - Av. Principal- 1.380m2 e/bela casa mobiliada.

INGLESES - Estrada Municipal - a 60m da praia - l4mx30m.

INGLESES - Estrada Rio Vermelho - 41.059m2. - 600 mil a prazo.
• LAGOA - Ver. Osni Ortiga - 21.010m2. - 84,48m de frente lagoa.
•

LAGOA - Estrada Joaquina - 40.250m2. - 46m de costão e estrada.

ESTREITO - Tupinambá - 646m2 - viab. prédio res. 4 pávtos,
ESTREITO - Max Schramm - 552m2 - l4,IOm de frente-comI. 2 pav.
ESTREITO - Trav. N.S. Rosário - 379m2. - anexo 55m2 - alvenaria.

JARDIM ATLÂNTICO - l4mx25m - alto, plano - 170 mil.
• JARDIM ÀTLÂNTICO -1.088,90m2. - 24m de frente - alto,_plano. •

CAMPINAS - 3 lotes próximos Kobrasol - secos - desde 200 mil.

BR-lOl - Perto DVA -7.l77m2 - 84,71m p/asfalto - plano.
BR-lOl - Perto Trevo São Pedro - l8.000m2 - 90m de frente.
BR-lOl - a 500m do trevo S.Pedro - 137m - frente asfalto.
SÃO JOSÉ - 3 lotes a 500m da Praça - pagto. em 3 anos.
PRAIA DE FORA - 6.700m2 - 89m de frente p/praia - 550 mil.
BARREIROS _. Sto. Antônio, IOrnx52m - 110 mil.-· plano.
BARREIROS - Antônio Schroeder ' 3 lotes desde 165 mil.
BARREIROS - Otto Malina - 3 lotes altos e planos - 360m2.
BARREIROS - Espírito Santo - 12mx2�m - 80,mil a prazo.
BIGUAÇÚ - a 200m da BR-IOl - 9(>mx180m - 880 mil- plano.

APARTAMENTOS
1 - Apt? c/2 quartos, dep. empregada, garagem e
demais dependências - Rua João Cruz e Silva, 103-
Estreito.

'

.'
I! APARTAMENTO EM CAPOEIRAS - 3 qtos, sala, bwc,

copa, cozinha, dep. de empregada, garagem, telefone,
todo acarpetado. Aluguel Cr$ 6.000,00.
CASA NA TRINDADE - Mobiliada, c/3 quartos, bwc, sala,
de jantar, living, cozinha, garagem e telefone - Cr$
10.000,00.
APARTAMENTO NO CENTRO - C/living,copa, cozinha,

. dep. de empregada, 2 dormitórios, garagem, acarpetado.
Cr$ 8.400,00.

IMOBILlARIA AOBEL LTOA.
RUA: LlBERATO, BI'rTENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 -' CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLlS

I.ALUGA-SE

I

2 - Apt=s c/2 e 3 quartos, suíte, dep. empregada,
garagem e demais dependências na Rua Prof. Bayer
Filho, 219 - Coqueiros.

3 - Apt> c/3 quartos, garagem e demais dependên­
cias - Ed. Crysylla - Barrei ros

4 c Apt> c/2 quartos, garagem, dep. empregada, tele­
fone, completamente mobiliado - Rua Vidal Ramos­
Edifício Francisco Nappi -a Apt? 903 - Centro.

SALAS
1 - Sala c/80:00m2 localizada na rua João Cruz e

Silva, 103 - Estreito.

2 - Salas c/telefone, garagem no Edifício Ceisa Cen-
ter - Centro.

.

M �:r�ad�m��e��Sidências e Moradias LIda.
CRECI - 280

'

,

CGC. 83.722.355/0001-11
,

. Rua Tenente Silveira, 46 - Conj. 1.101 - Atico

IMOVEIS Fones 22-8572 - 22-8877

022C-Residência Agronômica-Rua Aristides. Lobo, ótimo terreno,
dois quartos, uma suíte, três salas amplas, banheiro social, copa­
cozinha, dep. empregada, área de serviço, .garagem para dois veí­

culos, churrasqueira, ótimo acabamento, earpet, armários embuti-
dos. Preço Cr$ 2.800 mil - condições facilitadas. ,
019AP - APARTAMENTO CENTRAL - Rua dos Ilhéus, suíte com­

pleta com armários embutidos, banheiro social com bancadas, box
de alumfnió, quarto com armários embutidos, amplo living, portas
de arco tipo colonial, copa-cozinha montada, área de serviço, dep.

, empregada, maravilhoso acabamento - Entrada Cr$ 3:10 mil- Pres­
taçôes Cr$ 8.500 mil.
018AP- APARTAMENTO VIDA RAMOS- Living em L, três quartos,

. banheiro social, cozinha, área de serviço, dep. empregada, carpet
10mm, papel de parede, box de alumfnio. Entrada Cr$ 400 mil -

Prestaçôes Cr$ 16.500 mil.
004L-·LOJA COMERCIAL CENTRAL-Rua Conselheiro Mafra, Edif.
Antero de Assis, 176, 44m2, localização de grande fluxo comercial,

. entreça imediata, 1." locação, condições totalmente financiadas.
013AP-·APARTAMENTO OTHON GAMA O'EÇA- Living em L, surte,
doisquartos, banheiro social, copa-COZinha, áreà de serviço, dep.
empregada, armários embutidos, ar refrigerado, garagem, gás cen­
trai - Prestações Cr$ 7.500 mil - poupança facilitada.
014AP - APARTAMENTO BEIRA MAR NORTE - Living, dois quar­
tos, banheiro social, dep. empregada, copa-cozinha, área de ser­

viço, carpet, massa corrida, gás central, garagem. Entrada Cr$ 160
mil - Prestações Cr$ 11 mil.
028T - PRAIA DE JURERÊ - 15x30 (450m2), próximo ao mar, es­

quina, maravilhosa localização. Preço Cr$ 130 mil - facilita-se.
021T - PRAIA DA LAGOINHA - 15x33 (495m2), frente para o mar,

localização privilegiada, escriturado e registrado, Preço Cr$ 250
mil - facilita-se.
026T - LOTE EM COQUEIROS - 798m2, plano e alto, duas frentes,
ótima localização, maravilhosa vista para a Baía Sul.Preço Cr$ 650
mil.
023T - L01E MORRO DA CRUZ - 6.800 m2, árvores frutíferas,
maravilhosa vista para a Bafa Norte, próprio para construção -

Preço Cr$ 650 mil - facilita-se.
.

031T - TERRENO PRAIA DE SAMBAQUI- 11.374m2, 210 metros de
praia própria, arborizado, localização única no gênero local- Preço
Cr$ 2.500 mil - facilita-se.
014CC - CONJUNTOS COMERCIAIS CENTRAIS _. R ua Tenente Si 1-
veira, quatro amplas salas, carpet, quatro ban�eiros sociais, com
utilização coletiva ou individual, atualmente locadas rendendo Cr$
65 mil mensais, Preço Cr$ 3.500 mil - facilita-se.

VENDA

086 - AP -·CENTRAL ED. ITAMARATI- 2 quartos, living,
sala de jantar, cozinha, copa, dep. de empregada. Cr$
950'.000,00 - facilitados.
038 - AP - ED. JARDIM 'ITAGUAÇÚ - C/3 quartos, sala,
cozinha, bwc, área de serviço, garagem - Prest. 4.300,00 -

poupo Cr$ 100.000,00 - aceita automóvel.
CS -102 - CASA SANTA MONICA"- 3 quartos, sala, co­
zinha, bwc, área de serviço, garagem, ótimo· quintal. Cr$

.

750.000,00 - Facilitados.
CS - 027 - CASA CAPOEIRAS - 3 quartos, 1 suite, living,
sala de jantar, bwc, copa, cozinha, dep: de empregada,
garagem, carpe, ótimo terreno. Cr$ 1.250.0000,00 - Facili­
tados.
CS -103 - BARBADA - CASA NA AGRONOMICA - 4 quar­
tos, sala, copz, cozinha, bwc, armários erntudlso, poup -

Cr$ 60.000,00 - Finc. garantido de Cr$ 540.000,00.

3 - Lojas e Salas no Edifício Alpha Centauri - Av.
!

•

Hercílio Luz, Centro.

leme

LANDAUSE LTOA.
ADMINISTRADORADE IMÓVEIS E CONDOMíNIOS
Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 402 - Fone 22-9382

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
CRECI236

ALUGA

Construções e N�cios lmobiliârios

COMPRE
ESTA CASA!

Com 3 quartos, recém construída, terreno
murado, portões de ferro, lindo local, com
vistas para a cidade e o mar.

Entrada Cr$ 112.375,00
Financiamento BNH-SFH .Cr$ 487.625,00
Amortizações do financiamento
60 dias após o habite-se Cr$ 5.828,00 equi­
valente ac aluguel, pelo sistema decres­
cente.

Informações: Rua Ten. Silveira, 46 ED.
Atlas s/401 - fone 22-81"00

Diversas salas no· Edifício Dias Velho.
Casa em Coqueiros-2 suítes, living, sala jantar, 2 salas de
visita. sendo uma com lareira, 1 quarto social, banheiro
social, cozinha, área de serviço, despensa, dependência
empregada completa, um depósito, abrigo de carro, gara­
gem para dois carros, churrasqueira, aquecimento central
a gás, terreno com 1.000 m2 área construída 450m2.
Apto. Presidente Coutinho com 1 quarto e demais depen­
dências,

VENDE
Sala no 2.0 andar do Edifício Hércules.'
Apartamento de dois quartos e garagem Edifício Portinari.

VENDE
1. LAGOA DA CONCEiÇÃO - Residência Classe "A", locali­
zada no Village, estilo Mediterrâneo, c/136m2, 3 dormitó­
rios, sala: cozinha, banheiro, dependência de empregada,
área de serviço, churrasqueira, armários embutidos,
c/cortlnas, etc. Preço: Cr$ 1.300.00Q,00 - Poupança: Cr$
550.000,00 a combinar. Prestação: Cr$ 11.000,00. Saldo·
financiado na CEF.

2. ESTREITO - RuaSão José. Fina Hesidência c/z'quartos,
1 su�e, copa-cozinha, banheiro' social, sala e/dois ambien­
tes, garagem, dependência de empregada, churrasquelra
e cozinha suplementar.' Preço: Cr$ 1.700.000,00
c/possibilidade de financiar até 3.500 UPC - BNH - Saldo a

combinar.
.

3. ESTREITO - Terreno na Rua Luís D'Câ'mporá (asfalto) c/
540 m2, totalmente plano, 2 frentes. Preço: Cr$ 400.000,00
à vista.

4. JARDIM SÃO MATEUS - Pró�imo à CEASA: 5 �in. do
Centro - casa c/3 quartos e sala (acarpetados), garag�m,
cepa-cozlnha e earmetro cf azutejos decoradosrPteço:
Cr$ 569.000,00 - Poupança: Cr$ 100.000,00 a combinar -

saldo financiamento APESC. Prestação: Cr$ 6.800,00. '

5. ESTREITO - Classe "A" Casa c/ 2dormitórios, 2 salas, 3
banheiros sociais, cozinha, lavanderia, duas varandas, 1
suíte o/quarto de vestir, dependência completa de empre­
gada, despensa, escritório, gar�gem p/2 autos. Preço: Cr$
2.000.000,00. Poupança: Cr$ 1.114.000,00 a combinar -

saldo financiado APESC.
'

6. JARDIM SÃO MATEUS - Lotes c/água, luz, próximo à
CEÁSA - 5 mino do Centro, c/3D1 m2. Preço: a pé\rtirdeCr$
140.000,00 c/possibilidades de financiar BNH.

Centro Comercial ARS - Sala 509 - Fone (0482) 22-3277
Rua Felipe Scbmidt, 21 88.000 - Florianópolis - SC_

I

'POSSUIMOS

Serviços de aterro e escavações c/

'máquinas. Tratar fone 44-3987.

- -_

c. ��rliO LU�IPha Centauri, I-::;, conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

'ALUGA
CASA AL:VENARIA, AGRONÔMICA, 3 quartos (suíte) jar-

.

.dirn inverno, telefone, cópa-cozlnha, garagem, dep-, em-

pregada, demais dep. Cr$ 15.000,00.
..

CASA ALVENARIA, sito COQUEI ROS, rua FRITZ MU LLER,
c/ 2 suítes, 1 quarto, garagem 3 carros, 2 living, churras-
queira, demais dep. CR$ 23.000,00.

.

,ED. BEIRA MAR, frente p/ Beira Mar Norte, 3 quartos,
garagem, 2 ap .• ar condicionado, cortinas, armários em

todas peças. CR$ 13.000,00.
.

ED. SOLAR DNA MARTHA, 3 quartos, telefone, armários,
box bWc, demais dep. Cr$ 10.000,00.' ,

.

CASA ALVENARIA frente p/.o mar, sito COQUEIROS, 4
quartos' amplo terreno, demais. dep. Cr$ 11.000,00.
CASA ALVENARIA, em terreno de 20.000m2 frente p� o

mar, 3 quartos, telefone demais dep. Cr$ 12.000,00, Sito
PONTA DE BAIXO, São José. .

VENDE
BARBADA, apenas Cr$ 60.000,00 entrada, transfere-se dí�
vida, apto sito COQUEIROS, Ed. GERANIO, 1 quarto, gara-
gem, demais dep,

.

BARBADA, CASA de PRAIA, sito Ponta das Ganas, 3 quar­
tos (suíte) garagemJdemais dep. Apenas Cr$ 650.000,00.
Pode ser financiada. _

ED. VILA RICA, alto padrão.
ED. DANIELA, 2 aptos. conjugados.

�� �

REPRESENTANTE
RIO DE JANEIRO

Firma de representações e vendas, com
equipe de 40 vendedores, querendo es:­
tender sua atuação na área de produtos,
oferece seus serviços para empresas cata­
rinenses.
Propostas. para: CLOMAI LTDA. Av. 13 de'
Maio, 4-7 - Conj. 1206 - Centro - Rio de
Janeiro - RJ.

"JURERÊ

VENDE-SE

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­

dindo 346.0Qm2. Tratar pelo fone: 44-5451.

Vende-se um lote Cr$ 130.000,00
Tratar fone 22-0423, no horário comercial

c/Roberto.

Preço de Ocasião
Vende-se um terreno com 1.792m2 na Forta­
leza da Lagoa da Conceição.

Tratar fone 33-0852

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tribunal de Justiça'
DIRETORIA DE'DOCUMENTAÇÃO E :PUBLICAÇÕES
DECISOES DA PRIMEIRA CÂMARA CIVIL em 26.07.79

APELAÇÕES CIvEIS
N.? 14.292 - SÂO BENTO DO SUL - Apte. Eletromotores Jara­
guá S.A. Apdo. Egon Gassner -ReI. Des. Ayres Gama - Homolo­
garam o acordo das partes. Unânime.
N.? 14.422 - LAGES - Apte. Osny Pilar. Apdo. Emílio Alves
Carvalho - ReI. Des. Tycho Brahe - Deram provimento parcial ao
recurso para afastar a correção monetária e fixar os honorários
advocatícios em doze prestações vencidas e sobre as vincendas.
Unânime. '.

N.? 14.473 - CAPITAL - Apte. Silvestre Silveira Eletricidade,
Comércio e Cia. Ltda. Apda. Boavista Cia. de Seguros de Vida e

Acidentes - ReI. Des. Eduardo Luz - Negaram provimento. Unâ­
nime.
N.? 14.526 - LAGES - Apte. Antônio Remor Zappelini. Apdos. r

Paulo Edson Branco de Oliveira" e Arcelino José Telles - ReI. Des.
Eduardo Luz - Deram provimento ao recurso para julgar a ação
procedente nos termos do pedido. Unânime.
N.O 13.164 - TIJUCAS - Apte. Cia. Internacional de Turismo e

Propaganda - Di ners Club do Brasil. Apdo. Nilton Olinger - ReI.
Des. Ayres Gama - Negaram provimento ao recurso. Unânime.
N.? 14.041 - JOINVILLE - Apte. Ruy Bade. Apda. Martinha
Correa - ReI. Des. Ayres Gama - Negaram provimento ao recurso.

Unânime.
N.? 14.359 - LAGES - Autos remetidos: Juízo de Direito da 2.a
Vara Cível da Comarca - Apte. Instituto Nacional de Previdência
Social. Apdo. Julio Bitencourt da Silva - ReI. Des, Ayres Gama -

Deram provimento parcial ao recurso do INPS para fixar os

honorários do advogado em I (um) salário mínimo regional,
mantida no mais a sentença recorrida e reexaminada. Unânime.
N.? 14.294 - IBIRAMA - Apte. o Representante do Ministério
Público. Apdo. Nilton Pereira - ReI. Des, Tycho Brahe - Determi­
naram o retorno dos autos à douta Procuradoria Geral do Estado
para que se manifesje sobre o mérito. Unânime. .

N.? 13.576 -CAPITAL - Aptes. Antônio Paulo H. de Miranda e

Construtora Aliança Ltda. Apda. Hoepcke Veículos S.A. - ReI.
Des. Napoleão Amarante'- Deram provimento ao recurso do réu
Antônio H. de Miranda para julgar a ação Improcedente em

relação ao mesmo; e negaram provimento à apelaçao em relação a

Construtora Aliança Ltda. Unânime.
.

N.? 14.478 - BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Apte. Jacy Pereira

Campos, Apdo. Geraldo Antônio Wittner - ReI. Des. Napoleão
Amarante - Não conheceram do recurso, determina-ndo a remessa
dos autos à Egrégia 3. a Câmara Civil. Unânime.
N.? 14.524 - sAo MIGUEL DO OESTE - Apte. José Sangalli.

.

Apda. Credibrás Financeira do Brasil S.A. - ReI. Des. Napoleão
Amarante - Não conheceram do recurso. Unânime. \

MANDADO DE SEGURANÇA
N.? 989 -JARAGUÁ DO SUL - Impte. Edgar Dutra. Impdo. Dr.
Juiz de Direito da Comarca - ReI. Des. Napoleão Amarante -

Converteram o julgamento em .diligência para citação de 30 dias
do litisconsorte necessário.
APELAÇÕES CiVEIS (MANDADOS DE SEGURANÇA)

N. ° 1. 519 - MAFRA - Autos remetidos: Juízo de Direito da
Comarca. Imptes. Royal Transportes Ltda., Olinto D'Avilla e

José D'Avilla Mesquita. Impdo. Inspetor Regional de Tributos
Estaduais - ReI. Des. Ayres Gama - Confirmaram a sentença
reexaminada. Unânime. .

N.? 1.574 -JOINVILLE - Autos remetidos: Juízo de Direito da I. a

Vara Cível da Comarca. Impte. Gráfica e Papelaria Santo Antô­
nio Ltda. Impdo. Inspetor.Regional da Fiscalização da 5. a Região
- ReI. Des. Tycho Brahe - Reexaminando a sentença,
confirmaram-na. Unânime.

AGRAVO OE INSTRUMENTO
N. ° 1.396 - CAPITAL - Agrte. Jones Clauri Schirmer. Agrdos.
Cândido Pedro Rodrigues e sua mulher - ReI. Des. Eduardo Luz -

Deram provimento, em parte, ao ,recurso. Unânime. .

EMBARGOS DE DECLARAÇAp NA APELAÇAO CIVEL /

N.? 14.328 -CAPITAL - Embgtes. Wilson Botelho Fonseca, Lacy
Adami e José Benjamim da Silva. Embgdo ..Sul Brasileiro, Cré­
dito, Financiamento e Investimento S.A. - ReI. Des. Napoleão
Amarante - Rejeitaram os embargos. Unânime.

.

Jaime Spncigo
Diretor

INGLÊS PARA EXECUTIVOS

PAVIMENTOS CO'M 450,00 e 230,00 m2

Tratar fone 22-1414

ALUGA-SE
NO CENTRO

LOCAL: A SUA EMPR-ESA
HORÁRIO: O DE SUA CONVENIÊNCIA
N.O DE ALUNOS: 1 a 10

PREÇO: TOTALMENTE DEDUzíVEL DO IMPOSTO
DE RENDA DA SUA EMPRESA. SOMOS
REGISTRADOS NO C.F.M.O. (n.o 0555)

INFORMAÇÕES: TEL.: 220524
CEA - ENGUSH COURSE

rral
PLANTÃO: SÁBADOS, DOMINGOS E FERIADOS.

KOBRASOL - Apto de 01
quarto, living, bwc, cozinha e

área de serviço. Financia­
mento c/prestação mensal de
apenas Cr$ 3.500,00. Entrega
imediata.
CONSULTE NOSSO PLAN­
TÃO.
Fones 22�991 - 22�388 - 22-
8691 - 22�567.

.

ter'ra
-

I �mp����dimentos
Imobillanos
Itda. '.

CASAS
CAM'PINAS - Càsa c/03 quar­
tos, living, cozinha e-:::,SWC so­

cial.Terreno todo murado. En­
trada de apenas Cr$ 20.000,00
e saldo financiado. Entrega
imediata.
BARREIROS - Casa c/02 quar­
tos, living, cozinha, BWC so­
cial e área de serviço. Terreno
todo murado. Entrada de Cr$
20.000,00 e saldo financiado.
Entrega imediata.

, .

APARTAMENTOS
KOBRASOL - Apto c/02 quar­
tos, living, cozinha, BWC so­

cial, área de serviço e gara­
gem. Entrada a combinar e fi­
nanciamento garantido.
KOBRASOL - Apto c/03 quar-'
tos, living, bwc social, cozinha
áreade serviço e garagem. En�
trada de Cr$ 20.000, e saldo fi-

. nanciado.

Jardi
FLAM�

Av. Ivo Silveira, 4501 - Fones 44-5156, 44-{)302.,44-1902
Estreito - Florianópolis - Santa Catarina

-

APENAS CR$ 2.914,23 JVlENSAIS.
MELHOR IMPOssíVEL.

Veja o projeto e a descrição abaixo.
A planta e a localização ao lado .

.

'

Você não tem outra alternativa.
Esta é a melhor oportunidade para adquirir
sua casa própria.
Passe pela JOWI e dê aquela satisfação à
sua mulher.

FINANCIAMENTO GARANTIDO
FGTS - Não esqueça de seu fundo de garantia.
Ele pode ser usado na poupança e no saldo devedor.

URBANIZAÇAO -Todo o conjunto será calçado
com lajotas de concreto com 8 em de espessura.
conforme projeto aprovado. Terá iluminação
pública e rede de abastecimento de água e

esgoto pluvial. Todas as casas terão muro na

parte frontal e cerca de rnadeira nas laterais e

fundo dos lotes. O passeio público será
pavimentado com concreto magro. com
acabamento em cimento áspero. Defronte de
cada casa será plantado um Flamboyant.

INFORMAÇÓES E VENDAS PLANTA0 NO LOCAL

]OWI S/A.
.

A\. 1\0 Silveira. -1501 - Fones: -I-I-515h. -I-I-0302·c -1-1-1902'
Nova Era e Santa Clara Associadas
A\. Rio Branco, 112 - Fones: 22-3X99. 22-33X9 e 22-3790
Rua Fü" io Aducci, 992 - Fones: -I-I-IX95
Rua Sou/a Dutra. 159 - Fones: -14-3690 e' -1-1-252-1

.� ._ • �A

" �j'��:�i!.:l:;�::�����:��"" i,/::':
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. ,.",,':

�o:.
sábIiIos,
dominlllS'

:e ferià1l0s
.

. �08 - Cfe�\ 128
Rua 1enente �����Aof\anóPO\\s, .

. fone 22.
.

..
. .

.

' Fane: i22.8388

Dias 04 e 05 de agosto de 1979 - Aterrá da Baía Sul - Florianópolis
Co-Promoção: JORNAL O ESTADO, TV CATARINENSE - FUNDAÇÃO CATARINENSE DE CULTURA
E PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS.

.

Colaboração: COMANDO DO GRUPAMENTO DO LESTE CATARINENSE

Regulamento e

Inscrições: Local: Fundação Catarinense de Cultura - Hua Victor Konder 71
Data: de 30 de julho a 03 de agosto de 1979:Horário: das 9,00 às 12 horas e das 14 às 17 horas. _

Categorias: Infantil até 14 anos de idade, ambos os sexos

Adulto - maiores de 14 anos - ambos os sexos.

Modalidades: PERMANÊNCIA
CORTE INFANTIL
pORTE DE PIPA
CORTE DE BARRELOTE
A MAIS BELA PANDORGA
A MAIS ORIGINAL PANDORGA
A MAIOR E A MENOR PANDORGA
A MAIS BELA PANDORGA BANDEIRA

l­
IXIBESC S.A.
'.:c:. Crédito Imobiliário

CADERNETA DE POUPAN A SESC

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




